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''No descansaremos hasta lograr 
en el mundo una paz basada en 
la comprensión y respeto mutuos" 

By 

v ié t i ca porque la Gran B r e t a ñ a y los 
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roes explica en un discurso radiado ei procede 
Y desarrollo da la Conferencia de Londres 

Washington .—En u n discurso r a - m a del t ratado con Fin landia y de los 
diado a todo c i p a í s por el secretario j t ratados con Rumania y Bulgar ia , res 
de Estado norteamericano "James -F. j pecto de los cuales expone el ora-
B y m e s , a su regreso do la p r imera dor la d e s i l u s i ó n de la d e l e g a c i ó n so-
r c u n i ó n de minis t ros de Asuntos E x 
teriores en Londres, y con objeto do 
i n f o r m a r sobro los r e su l t ado . í do la 
í i ú s m a d i j o : 

" L a p r i m e r a r e u n i ó n del consejo de 
Jrainlstros de Relaciones Exteriores en 
Londres , t e r m i n ó con u n estancamicn-
i o . Pero esto no debe n i puedo p r iva r -
Uog de una « ' K u n d a y mejor opor tu 
n idad para cont inuar laborando por 
í a paa, en la que s e g u i r á m a n t e n i ó n -
llose el e s p í r i t u do t r a n s a c c i ó n . Ese es
p í r i t u ea esencial en les conferencias 
i n l é r f i a c iona l c s , donde só lo pueden to-
í íx i se determinaciones por acuerdos 
üíoAnJmes. 

í r ínumera las tarcas del Consejo d i -
Clettdo que é s t o no h a b í a do hacer 
OiTejflQ» de paz, siiio s implemente r eá^ 

/ í t e a c una labor p r e í t a r a t o r i a necesaria j i jMi re : hacia a t r á s , 
^ a f o / d i c h o s orreglos do paz, a í ln do | profesor", una car-
fncon t ra r IOQ puntos en quo nos ha
l l á b a m o s d é acuerdo y los puntds en 
que d i f e r í a m o s , a s í como t a m b i é n so-
4>ro q u ó extremos se r e q u e r í a n mayor 
estudio y detalles. 

En lo que respecta al tratado con 
J t á l i a . creo —dioe—quo adelantamos 
rouobo en el sentido de ponernos, do 
íf.oudrdo sobro los directrices que re 
quieran l a tarea de nuestros {tupien
tes. Discut ida, aunque no fué resuel
la., ¡a c u e s t i ó n fronter iza entre Yugoes~ 
)avia o I t a l i a , r e s u l t ó alentador com-
fi robar quo ora posible convenir q u é 1 p a t í a " 
l inea debei^ío, en rasgos generales, es- ' 

] t a r gobernada por los razones1 é t n i c a s , 
y tpio independientemente de su so
b e r a n í a doboria ser Trieste puerto l i b -
¡tííe bajo • el con t ro l internacional . 

, F.l consejo so mos t ró - en general de 
«c-úordo en quo las islas del Dodeca-
iioeo d e b e r í a n pasax a Grecia aunque 

senUmicnto de uno de los m i e m 
bros q u e d ó cop-.reservas mientras su 
Gobiornb consideraba vy estudiaba cicr- ; 
tas cuestiones relat ivas a esto asunto. ' 
• Hubo acuerdo general en que las co-

(¡tonias i tal ianas d e b e r í a n quedar soir.c-. 
t idas a los, disposiciones de la a d m i - ' 
. a i s t rao ióa de la o r g a n i z a c i ó n de las 
¡xaoiónes Unidas. T a m b i é n so convino 
c n . q u o se pudiera poner fin al cont ro l 
ex t ran je ro en el i n t e r io r de I ta l ia , 

No íivibb eritcTiaiinienio d é ñ h i d o so
b ro la c u e s t i ó n do reparaciones. Los 
Estados Unidos Qdopto.ron l a pos ic ión 
d o ' q u e tltalia no p o d r í a pagar la c i f r a 
aproximada de seiscientos millones de 
d ó l a r e s . Su s i t u a c i ó n es deplorable y 
hemos de cont inuar a y u d á n d o l a . Pe
ro no podemos aportar m á s millones 
Ki osos mil lones van a ser destinados 
a pe rmi t i r quo I ta l ia pague sus repa
raciones a otros Gobiernos. Eso es lo 
q u o , h i c i m o s con Alemania en l a ú l t i -
í n a guerra . No lo haremos nuevamen
te. 
. T a m b i é n so a d e l a n t ó mucho en las 
du^c t r i ced para la labor p r e p á r a l o : -
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Chicago. 
" Chicago 
T r i b u n o ' ' , i m p r i m e 
en su sección- de 
" T r i b u n a pública"1 
y bajo el t í t u l o de 

ta de u n lector quo 
d ice : "Emocionan
te parece la so l i 
c i tud que Haro ld Lask i , presidente del 
par t ido laborista b r i t á n i c o , , muestra 
ahora hacia el pueblo e s p a ñ o l . Pero 
ello me recuerda el viejo dicho en que 
se aconseja que la car idad bien en
tendida empic.^e por uno mismo. Y 
así , no s e r á inopor tuno recordar a Las
k i que hay en la Ind ia y en otros l u 
gares dol Mundo mil lones 'do s ú b d í t o s 
ingleses ' m á s necesitados do su s i m -

Efe. 

HOME 
a espana en 

Santiago de Chile 
Se c e l e b r a r a como pr imer acto 

de la fiesta de ía R a z a 

Santiago de Chile.—Mañana se 
celebrará el primer acto de la 
Fiesta de la Raza con un home
naje a España, organizado en un 
cénlñ-co teatro por la Acción Ca~ 
lúlica. . Pronunc iará una confe
rencia él escritor y cafedrútico 
Pedro L i r a sobre el tema "Espa
ña católica, cristianizadora de 
dincrica''.—Efe. 

PROTESTA D E L ACTOR ' 
FRANK F A Y POR L A 
INTERVENCION D E AR 
TISTAS EN UN M I T I N 
ANTIESPASOL : — : 

Nueca Jar / , - - E l a d o r Frank 
Vuy, Una de las primeras f igu-
Vas del tealro norlcamericano 
Üclital, ha protestado enérg ica 
mente y p ú b l i t a m e n t é por . la 
Mrtlcipación do algunos artis
tas en un mitin de carácter co
munista y ant iespañol celebrado 
en el Madson Squarc Carden y 
| h el que se atacó vilmente á la 
Iglesia Católica y a Su Santidad 

. el Pupa. Fag r e d i a z ó especud-
inente la representac ión gratuita 
que, s e g ú n dijo, se habían atri
buido dichos artistas al afirmar 
que asist ían en nombre de los 
actófes de los Estados Unidos. 
Él ül& izquierda del Sindicato 
Teatral lia pedido que se expulse 
a Fag de. la organización, pero 
los actores catól icos se han uni
do ira,'? Í!Í //, en una nota énvia-
da a la. Prensa, anuncian que 
secundan su noble actitud. 

L a l u c h a c o n t r a e l p a r o 
ffl el fuero de ios fsponoies se reconocen 
iodos los derechos de la persona humana 

s de péselas va a 

les meiaras se 
M u r c i a . — M á s de v e i n t i t r é s n a í l o n e s 

de pesetas van a ser i n v e r t i d o s p o r l a 
D i p u t a c i ó n p r o v a n c í a l en la- real iza
c i ó n de obras c o n t r a e l paro . 

De ellos quince mi l lones se dedica
r á a l a c o n s t r u c c i ó n de obras en die
ciocho pueblos de l a p r o v i n c i a , en los 
que se i n t r o d u m r ^ l i mejoras consis
tentes en PKS nuevos ine rca ios , p la -
zs, de . aV, ^ j í r u p b a é s c o i a r e s , abas-

t e c í m i e n ' f H u a l ^ ^ ' y mi Pu<?J:t0 P e 
quero a ¿ a tabra P ' ^ ' , ^ co(mo ^ ^ 

! D i p u t a V 
i r r o u . A d e m á s » l a 

i e r á las subvencio-

en numerosos pue 
nes y an t i c ipos a los mun ic ip ios ds 
otros 16 pueblos pa ra que real icen d i 
versas obras y puedan da r o c u p a e i ó n , 
con las mejoras a i n t r o d u c i r a m u ñ e 
rosos obreros. \ 

Se calcula en var ios millai-os üé pro
ductores los que, entre los dieciocho 
pueblos t e n d r á n p r o n t o t raba jo . A c t u a l 
mente , en l a c o n s t r u c c i ó n y r epa ra 
c i ó n ' de caminos vecinales, en n ú m e 
ro de v e i n t i t r é s , e s t á n colocados 1.743 
y este n ú m e r o i r á en aumento , ya que 
se d e d i c a r á n echo mi l lones y medio de 
p é s e l a s pa ra caminos vecinales. 

£1 rector y caíedrádeos suspendidos en sos funciones 

En le capila! ifgentina se labran combates al arma 
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procesado se niege a c^mpirtcer anie el iribuni! 
análogo silencio al que observé Pelain 

B U R G O S 

v i g o r y d e i l u s i o n e s 

A s i l a c a l i f i c a e l 

e s c r i t o r J o a q u í n A r r a r á s 

E » " k a V a n g u a r d i a E s p a í i o . 
ia", de Barce lona , publ ica e l 
I lustre per iod is ta d o n J o a q u í n 
A r r a r á a u n b r i l l a n t e a r t í c u l o t í 
t u l add " E l í m p e t u v i t a l de las 
ciudades", en que, mos t rando 
las realidades a p a ñ ó l a s bajo 
ú signo de l a paz do Franco, 
í x a l t a Ja h o n d a t r a n s f o r m a c i ó n 
expenmentada po r cua t ro c i u 
dades; Burgos , Pamplona , San
tander y Oviedo. 
i R e f i r i é n d o s e a nues t ra cap i -
taJ he a í i y í l a que dice e l a r t i 
cu l i s t a ; 

"Ea asombroso c ó m o aquella 
r anc ia y v ie ja c iudad do Biu> 
¿os, t a r i pegada a &ua torree^ 
UkS. c o m p r i m i d a e n los l í m i t e s 
í u e s e ñ a l a b a n , las piedras coo 
l i q ú e n e s de siglc-s, h a ro to esaa 
fronteras eu u n a e x p l o s i ó n 
}irimavta-alf p o r a s a l i r por los 
cani^nos e n busca de espacio, 
aire y a l e g r í a . T o d o e l í m p e t u 
due c o n t e n í a en sus e n t r a ñ a s 
ee h a .desbordado por Jos en 
sanches . h a c í a los cua t ro p u n 
tos cardinales . Los p r o p i o s , b u r 
gaieses parecen los p r imeros 
sorprendidos por t a m a ñ a aven-
cura.; ¿ Q u i é n nos i b a a d í c i r 
- s o p reguntan— que den t ro 
Se casa g u a r d á b a m o s e n e r g í a 
para u n esfuerzo t a n grandioso: 
dalles nuevas, barr iadas indus
tr iales, f á b r i c a s , unas piscinas 
:omo no las hay en E s p a ñ a , h i 
p ó d r o m o , bloques de ca&aj?. ba
ratas, c i u d a d m i l i t a r s a t é l i t e , 
e s t a c i ó n de autobuses, teatros, 
algunos do los cuales pueden 
parangonarse con los mejores 
i e M a d r i d , y obras, muchas 
obras en m a r c h a . 

L a v ida que discurre por B u r 
dos e s t á e n consonancia con es-

nueva d e c o r a c i ó n . t>el B u r -
JTOS de hce m i cua r to de siglo, 
de l a Ciudad castellana, s o ñ o 
lienta, t r a n q u i l á , recostada en 
su h i s t o r i a , de paseantes a l sol 
e in f in i to s carros de bueyes, s ó 
lo queda e l recuerdo. Burgos, 
ahora, es u n á c iudad d i n á m i c a , 
pleíóriQa. de v igor y . de ilusio^ 
nee". 

Montevideo.-- POP tíocreto del» M i 
nisterio de Just ic ia , han sido sus 
pendidos en sus funciones, e! rector y 
catedrát icos de la Univcrsidaci do B u e 
nos ftires, c o r ^ a i c a ia Agencia Rcu-» 
t e r . 

Noticias procedentes de la capital, 
argentina, indican que han sido dete
nidos, m á s de 3.000 estudiantes, como 

consecuencia de los encuentros habi
dos entre Jos eaceiares y los simpati
zantes del coronsl Pcfrón. 

pol ic ía bonaerense — d i c e rad io 

m m 

lateresantísiiHas cUelaraciones del Primado de Espana 
Dr. Pía y Deniel, a un periodista bonaerense 

Toledo.—El corresponsa lien E s p a 
ña del papíodico de Buenos Alpes, 
" E l Pueblo", don J o s é Mapía Fepaud 
Gapcía, ha visitado recientemente al 
Arzobispo ppimado, doctor P í a Y De
niel, quien le ha hecho intepesantes 
manifestaciones para el citado p e r i ó 
dico. 

Al hablaple el coprespcnsal de la 
d i f u s i ó n de sufs recientes pastopales 
en los países amepicanos, el s e ñ o r 
Arzobispo c o n t e s t ó : 

—Nunca pensé que hubiesen de a l 
canzar tanta resonancia^ pero veo 
que en estos dias me llueven de to
das partes escritos en todos los to
nos y que las padios y pepiódicos cx-
tpanjeros hablan también de mis es-
epitos. No hice en ellas nada m á s 
que poner las corsas e n su punto, 

repitiendo la verdad, ya enjuiciada an-
tepiopmente sobre la verdadera po
s ic ión do h Iglesia ante la Cruzada 
e spaño la y la guerra mundial. 

la Igüesía s u s c i t ó la lucha 
la Pen ínsu la n¡. ha intervenido «sn la 
contienda europea Y universal s i no 
es papa Impetpar la paz y recaudap 
limosnas que har puesto e u manos 
dal Papa, con el f in de que haga 
llegar a sus hijos m á s necesitados 
del Mundo entepo nuestro impapcial 
y desinteresado SOCOPPO. 

Salta a la vista de cualquier^ 
- - a ñ a d e el Primado— el derecho na
tural que tuvo el pueblo e spaño l pa
ra abarse en armas contra im Go
bierno que no podía contener los des-
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acaba do a f i rmar . Y entonces Lav 
anunc ia , ¡roo c i se l ie v a r i ' l as cosas a 
ese terreno no d i r á una sola pa labra . 

E n medio de u n g r a n e s c á n d a l o Lar
v a l g r i t ó a ú n que n o s o p o r t a r í a : l a 
a c t i t u d del presidente y enoaces és te , 
dando u n fuerte p u ñ e t a z o en l a mesa, 
s u s p e n d i ó l a s e s ión , ordenando que 
sacaran a l procesado de l a sala. Rea
nudada l a vis i ta , e l presidente, <on tono 
conc i l ia tor io , d i jo que i b a a pasar a 
l a a c u s a c i ó n de in t e l igenc ia c o n el 
enemigo y entonces L a v a l a f i r m ó que 
p r e f e r í a callarse ante l a a c t i t u d del 
presidente y las manifestaciones de l 
ju rado , que - demues t ran —dijo-— "que 
estoy dispuesto a ser v í c t i m a de u n 
error j u d i c i a l " . 

(Las manifestaciones a que a l u d í a 
L a v a l se concre taban a l a de u n m i e m 

L a 
Montevideo 
usar b o n l b í 
sar á la i : 
una mani£.c 
cuales i 

emisbra 

Urigiai 
de r i ! 

• • m 

un • v i s t o obligada a 
i m ó g e n a s para d isper-
l u m b r c que s e g u í a a 
n ríe 900 mujeres , las 
- a l a Gasa Rosada. L a 
•npk A i r e s — a ñ u d o la 
, c? Í, en cslgs m o m e n 

tos. |*a Gasa Tios^pia^sc ha l l a rodcacia 
do po l i c í a armada y t r o p a s regulares. 
E n tuda l a capi ta l y sobre todo en. los 
alrededores de los ed i f ic ios p ú b l i c o s se 
l i b r i b i combates al a^ma blanca. E n 1Í0-
sario y T u c u m a n , loa es tudiantes s i 
guen ocupando, a lgunos edificios. 

, . Efe. 

CLAü&VRÁ D E L A U N I V E R 
SIDAD D E B U E N O S A I R E S 

Buenos Aires.—Ha sido - clausu
rada la Universidad de Buenos 
Aires, s e g ú n se anuncia oficiosa
mente. 

M a d r i d . — D o ñ a Carmen Polo de F ranco hace ent rega a l coronel C a 
bollero dfe l a bandera regalada a las fuerzas de l a Casa m i l i t a r , d' 

que fué m a d r i n a (Fo to S;6.F.—S.C.R.LP.X 
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S h i d e h a r a f o r m a r á E l b a r ó n 

n u e v o o e n e i j a p ó n 

iWWÍi^i l " T í 

Par í s . -—Por segunda vez desde e l 
comienzo de l a v i s t a de su causa, L a 
v a l f ué expulsado de l a sala de 
audiencia por desacato a l T r i b u n a l . 

lEsto o c u r r i ó casi a l p r i n c i p i o de- l a 
tercera ee s ión , que hubo de ser sus
pendida e n dos ocasiones y que su 
p e r ó , por lo tumul tos , a l a de aper tu
ra d e l j u i c io , e l jueves. T o d a l a j o r 
nada t r a n s c u r r i ó en u n constante es
c á n d a l o en e l q u é pa r t i c i paba po r 
i g u a l jueces, jurados , fiscal, orocesa-
áo y defensores, y po r ú l t i m o , d e s p u é s 
de l a segunda s u s p e n s i ó n , L a v a l 
n e g ó a comparecer y a m m e i ó que se 
n e g a r á a hablar , como h izo Pe t a in du
ran te su proceso. 

L a s e s ión t e r m i n ó en ausencia del 
acusado y de sus defensores, que se 
so l idar izaron c o n é l . 

Mongibeaux, presidente del T r i b u 
na l , d i ó por l i qu idado e i imep-ogato-
r io de L a v a l y e m p e z ó el de los tes
tigos. E l ex presidente de l a R e p ú b l i 
ca, A l b e r t L e b r u n , f u é el p r i m e r o en 

| declarar. S i n embargo, l l egó con re
traso. Cuando e l preseidente ordene 
que í u e s e u l l amados los testigos de 
cargo, u n func iona r io de l , T r i b u n a l 
d i jo , d e s p u é s de sa l i r a los pasi l los: 

— L o siento, s e ñ o r . N o h a y n inguno . 
A pesar de las m ú l t i p l e s i n t e r rup 

ciones y de loa repe t idos . incidentes, 
la te rcera s e s i ó n de l a v i s t a f ué m á f 
breve que las precedentes, puesto que 
solo d u r ó tros horas y media . Poco 
antes de iniciarse, l l egaron a l palacio 
de ju s t i c i a l a esposa de L a v a l —cuye 
proceso por colaboracionismo h a sido 
s o b r e s e í d o — y su h i j a . Ambas se en
t r e v i s t a r o n ,con e l priDccsado ipai la 
celda de és to . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de consti-
tuirse el T r i b u n a l el p res idente Iré-
a n u d ó el i n e n o g a t o i r o de l procesado 
que e l u d i ó responder a l a p r e g m i t a en 
que se. le i n q u i r i ó acerca ¡Je las razo
nes de su pe rmanenc ia en e l Gobier 
no Pe t a in . L a v a l e s t i m ó aquél la , ina 
procedente. Y a l a f i r m a r que con su 
a c t u a c i ó n había , salvado l a v i d a a m í 
les de compat r io tas , el fiscal i n t e rv i 
n o b r u s c a m e í i t e a c u s á p d ó l e de a l t a 
t r a i c i ó n y rogando a l p re s i i en te le 
expulsara de l a Sala. 

Entonces se p rodu jo una enorme 
c o n f u s i ó n y los defensores y L a v a l ¿ol 
peaban sus pup i t res entre las protes
tas de l fiscal y los gr i tos de silencio 
dados por el presidente. 

Este, como e l procesado no contes
t a ra a l a pregunta , d e c l a r ó . 

—Puesto que n o contesta se lo d i r é 
yo. Porque como todo e l m u n d o sabe 
los que le pusiex-on a usted en aquel 
Gobierno fue ron los alemanes. 

L a v a l entonces pro tes ta egitande 
p u i l c a .y af laiaa r e i t e radamente 

que es mentira- lo qqe e l presidente 

( C o n t i n ú a e n sexta p á g i n a ) 
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E N E L m D E L S E M I N A R I O 

Efe. 

Por B u e n a v e n t u r a DIEZ Y DIEZ 
( C A N C I L L E R - SECRETAREO D K 
C A M A R A Y G O B I E R N O D E L 

A R Z O B I S P A D O ) 
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L a d i ó c e s i s ds B u r g o » ha s k í o siempre ejomplo de religiosidad. L a fe 
de! labriego castellano estaba enraizada en io m á s ín t imo del hogar y era la 
íqvia do vida del árbol do a familia» E l precepto dominical s e ha observado 
con el mayoc, respeto y no sóto acudían en masa ICs hombres y mujeres del 
pueblo al S&nto Saorifloio de la Misa, sino que participaban de la fuinción Ifr-
túrgica de las v í speras en la tarde dando solemnidad y d e v o c i ó n al acto los 
trajes y vestidos serios y elegantes, las luces que partían de tantos hacheros 
como vecinos de la fe l igres ía y el sHteaoiOj y compostura del t e m p í o . L a de
voción a la Virgen y el rezo de! Santo Rosario, al Santo Patrono Tituliap de 
a parroquia y al Ange?- de la Guarda e ran patrimonio piquís imo espiritual de 
Dada ald-a . Y sobre todo... el Sacerdote, el Párroco , éli Pastor) de sus almas 
cumplía los oficios de protector, de, padre, do mediador entro e£ c í e lo y la i i e -
.Ta, de guía seguro por los caminos de la sa lvac ión . Los n iños mat&pial1-
mante ^e cobijaban todos e n las parroquias rura les bajo el manteo det c u -
•a. Consultor, ejempl'o, defensor de la moral idad de costumbre?,,- todos 
ios oficios del pastor ds las almas que «Jesucr is to no;; d e j ó expresados be-
¡ i í s imamente en las parábolas diíl Evangel io eran cumplidos por e l 
ángel, de la sotana negra, pop el s e ñ o r cura p á r r o c o . 

, Providena'almente aún hay en nuestra d ióces i s muchas parroquias a 
luicnev se aplica pcrfcctamelnj este retrtato de paz y fbienandama, efecto de 
una vida de fe honda, de costumbres patpihrcalcs, de religiosidad y de sacv , -
doles santos que tienen en sus manos el cayado del Buan Pastor. Pero, 
jor desgracia, son muchas las ovejas sin guia^ muchos los fieles sin sacer-
derte, millares Itas feligreses sin párroco. Asusta pronunciar la cifra 
d© 500 parroquias de la d i ó c e s i s de Burgos no tienen ese Angel 
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HIG4SMÜNI LE CONSIDERA CALIFICADO Y ESTIMA 
QUE SERA DEL AGRADO DEL GtNERAL MAC ARTHÜR 

Tokio.—A pesar de su negativa d3 ayer, el anciano barón Hisdehará K i j u -
ra ha aceptado el encargo de formar Gobierno, hoy s á b a d o , a Ifas 13,22 horas, 
comunica lia Agencia Reuter. A las dos horas, Kíjuro a n u n c i ó que había de
cidido retener a Shigoro Yoshrda, minisitro d imis ionár ib de Asuntos Exter io 
res, para el mismo cargo en el nuievo Gobiern. 

" E l ú n i c o recurso para el p o r v e n i r 
del J a p ó n •—dijo—• es el de segu i r la 
t rayector ia de la democracia. A l f i n y 
a l cabo, el J a p ó n puede conseguir sa l 
varse por los pr incipios d e m o c r á t i c o s . 
Estoy seguro quo no c o s t a r á mucho 
efectuar ta r e c o n v e r s i ó n i d e o l ó g i c a do 
la nación. ' -*~Éfe. 

DECLARACIONES D E HIGAS-
HIKÜNI : : _ : 

T o k i o . — E l primer min i s t ro d i m í s i o - i 
nario, Higash ikuni , h a declarado a lü 
Agencia United Press quo su sucesor, I 
Shidehara, e s t á , a su entender, perfec-1 
lamente calificado para d e s e m p e ñ a r el 
cargo, h a c i é n d o l o acaso su l a rga es-1 
lancia en los Estados Unidos m á s ¡ 
acreedor a la confianza de Mac A r t h u r , 
Preguntado si Shidehara, s e r á igual -1 
m e n t ó aceptable para el pueblo j apo -
nós , el ex p r i m e r min i s t ro c o n t e s t ó es 
necee-ario esperar. E l desarrol lo de los 
a c o n t e c i m i e n t o s — d i j o — h a b l a r á n po r s í ¡ 
mismo. 

Higash ikun i predi jo , en ü n , que e l ' 
nuevo Gobierno p o r m a n e o e r á en el po
der hasta las elecciones, previstas p a - l 
ra Enero, elecciones cu las que " a u g u 
r ó " es probable obtengan grandes v c n - | 
tajas, los socialistas y los comunistas. 

Efe. 

manes que lote hombre sin conciencia 
c o m e t í a n contra todos y en especial 
contija la Iglesia. Por eso, aquél A?.- 1 
zamiento 0e convirt ió e n C r u z a d ^ 
"pro aris et oficis". Como tal la r e 
conocieron dos Soberanos Pont í f i ces y 
lo proclamamos ante la faz del Mun 
do todos 'los obispos de España en' 
nuestra Pastoral colectiva. 

E n la hora actual — c o n t i n ú a e í 
ddetor P ía y Deniel— di deber da 
España consiste en evolucionar pa-
cí fácamente hacia Ija nonmalidad. N a 
da de bandazos que ofrecen peligro 
y nos pueden ocasionar otra cont ien
da linterna; con cierta rapidez, pero 
con la prudencia debida, se han de 
lograr las transformaciones del r é 
gimen interno que se plantean en el 
Fuero de tos Españoles , e" cual so 
reconocen todos los derechos de la 
persona humana y de los ciudadanos. 

España, que a pesar de todas las 
presiones no f irmó el pacto tr ipart i 
to ni quiso entrar en la guerra, se ha 
sabido dar as í rm'sma una orienta
c ión basada en las doctrinas pontif i
cias y las tradiciones nacionales quo 
una vez dictadas las I;ey«s comple
mentar íbs armonizarán debidamente 
la autoridad y la libertad. 

. A Jas preguntas del corresponsal, 
m a n i f e s t ó : 

—"Ser ía muy conveniente que n ú e s 
tras amadas .Repúbl icas de la A m é 
rica e spaño la , conozcan a fondo la 
realidad de la vida en la Wadre P a 
tria, que se convenzan de qt i j no 
hay resentimiento sino verdadero afeo 
lo hacia cuantos e s t á n unidos con 
nosotros por v íncu los de la lengua 
y do la Historia; que se estrechen 
m á s les iazos intelfsctuaiesi y comer-
c iá l c s entre esos j ó v e n e s pueblos y 
ía nadión que les l levó Ja luz de las 
Fé y de la Cultura. Aunque es expl i -
cabre, e n a l g ú n moflo, qu* as pasa
das generaciones se desligaran í n t a -
lectualmente dé España, conviene que 
los estudiosos da hoy valoricen los 
m é r i t o s c ient í f icos y literarios de s u 
Madre Patria, paria quo no vaya a 
formarse una escuela que hable otra 
lengua y tiende diversa ideoljogía, sino 
que acudan a les monumentos do 
donde sus mayores obtuvieron las 
sanas doctrinas. E s do lamentar que 
los estudiantes e c l e s i á s t i c o s de H i s 
panoamérica no acudan en mayor n ú 
mere & perfeccionar sus conocimien-. 
tos a las Universidades Pontificias 
de Safamanoa y Comillas, donde en- -
c e n t r a r á n un ambiente acogedor y 
fraterno". 1 

"Me tengo m á s que d e c i r l e — t e r 
m i n ó diciendo el s e ñ o r Arzobispo--
sino irepetirle el saludo que dirigí 
a Amér ica e n mi mensaje radiado 
que transmit í nada m á s posesionar
me da esta Sede toledana. Como P r i 
mado de España, debo predicar esa 
unión fraterna que ha de acrecen
tarse entre los quo hablamos la len
gua de Castil la en ambos Contenen
tes y hacer que España e Hispano 
Amér ica sean los pueblos que m á s 
trabajen en pro de lia paz del M u n 
do. Nuestra Patria no puede renun
ciar nunca a la m i s i ó n providencial 
que le a s ignó el S e ñ o r de ser, la Na
c ión que d é m á s naciones a Cristo 
Rey" .—Cifra . 

Londres .—La c o m i s i ó n do c r í m e n e s 
de guerra dé las naciones un idas h a 
recomendado l a c r e a c i ó n , de m i T r i 
bua l m i l i t a r i n t e rnac iona l , semejante 
a l cons t i tu ido p a r a los d ü i g o n e s n a 
cis ^en N ü i e m b e r g , pa ra j u z a r a los 
grandes c r imina les de guer ra japone
ses, se a f i r m a en los c í r c u l o s d ip lo 
maticos de esta cap i t a l , que suponen 
que en e l T r i b u n a l h a n de tener re
p r e s e n t a c i ó n los Estados Unidos , G r a n 
B r e t a ñ a . C h i n a y A u s t r a l i a , y posi
blemente F r a n c i a y Rus ia . 

Per lo d e m á s , a ñ a d e n , parece que 
hasta este m o m e n t o no se h a n toma
do por n i n g ú n Gobie rno medidas a 
aquel respecto, aunque s i se b a n cele-

W ^ b r a d o por los d i p l o m á t i c o s var ios con-
v i s lb le de jVel.sa0iOnes extraoficialos. L a manza-

a Guarda: se encuentran sin Pastor. Cada a ñ o suelen pasar a mejor v i - . n a ds l a discordia os, se cree, e l f u t u 
da veint is iete sacerdotes diocesanos y e n dos a ñ o s comp'etos siete subieron ro de H i r c - H i t o . a qu ien los b r i t á n i 
as gradas del altar. ¿ N o os verdad que tenemos motivos para preocupar- eos y aust ra l ianos desean, a l parecer, 
Í&S? ¿ K o es bien explicable ese ilamamiento angustioso y paternal de n ú e s - • v e r procesado, mien t ras que i a a d m i -
'.ro quer id í s imo s e ñ o r Arzobispo para cuidar co î esmere, para mimar c o n i n i s t r a c i A i ncft-ervrnericana condera 
toda el aJhia, esas plantas delicadas que tenemos en el Sembiario, esos fuf-'necesaria l a permaencia del m i s m o en 
.uros párrocos de las 500 parroquias sin sacerdote?. A h í e s t á nu&etra-el t r o n o para e l es tablecimiento de 
esperanza y nuestro consuelo. Pero el problema de Das v e d a c í b n e s sacerdo- l a P^z en el J a p ó n . L a a c t i t u d rusa 

E L N U N C I O D E S . S . 

f e l i c i t a a 

P r e l a d o , p o r e l é x i t o 

d e l a s j o r n a d a s d e 

A C C I O N C A T O L I C A 

Cor respond iendo ' a l te legra
m a que e l Excmo. Sr. Arzobis
po r e m i t i ó a l N u n c i o de S u 
San t idad c o m u n i c á n d o l o e l re
sul tado de las j o m a d a s de Ac
c i ó n C a t ó l i c a ¡ r e c i e n t e m e n t e ce
lebradas y renovando l a adhe
s i ó n l inquebrantable a l JPapa, 
m o n s e ñ o r Cicognani h a r e m i t i 
do a nuestro*" í l v d m o . Pre lado 
e l s iguiente despacho: 

"Excmo. Sr . Arzobispo: M u y 
aigradecido amable te legrama, 
me a p r e s u r a r é elevar conoc í^ 
m i e n t o San to Padre l i l i a les 
Kentimienos a d h e s i ó n y afecto 
expresados po r Clero y Asocia^ 
clones c a t ó l i c a s en amada Ar-
c h i d ó c e s i s , env iando Vuecenc ia 
m i s fel ici taciones é x i t o alcanza
do y s a l u d á n d o l e f r a t e r n a l m e n 
te.—Nuncio Apostól ico" ' . 

cales afecta a todos. 
E l Excmo. Sr . Arzobispo ha presto suj mirada predilecta en el Semí 

lario y quiere eleyarlo al ideal quo corresponde a la f o r m a c i ó n del sacer 
Jote en nuestros tiempos y al rango de esta d i ó c e s i s metropolitana. Son 
nuchas las necesidades de orden material^ de personal 'que exigen fe a y u - , 
i a generosa det pueblo de Burgos. E l gran f i l ó so fo Baimes escr ib ía hacej 
j n siglo estas palabras i' jminadas por una ráfaga prófé t i ca : "Entrp Ids m u - ¡ 
cíhos y grav í s imos niaT;s que e s tán afligiendo a la Iglesia e s p a ñ o l a , figura 
uno quizá poco atendido, perc que no es por ello eí. de menor monta, y qu-e se 
dará a conocer con el tiempo por SL'I> desastrosas consecuencias. Hablamos 
Je la falta de medios en que se halla el Clero para proporcionarse lia ins-
irucción que necesita, y de la pobreza y dascuidO' en que yacen aquellos 
establecimientos donde se forman I<os j ó v e n e s destinados a la carrer^ ecle
s iás t ica" . 

Transcribimos integras en toda su realidad las frases dal gran sacer
dote español para nulestros días . E l Semunario necesita de l\x ayuda de to
dos los diocesano. Olemos, oramos muchos, por que haya sacerdotes s a n -

se desconoce.—Efe. 

S E N H O W E R 

h o l a n d e s e s q u e t e n í a r a z o n e s 

p a r a o p i n a r a s í 

Nueva Y o r k . — U n a not icia de la 
emisora de radio BBC, captada en 

tos. celebremos con gran fervor el " D I A D E L S E M I N A R I O " . Seamos gene - lNueva Y o r k por la Uni ted Press dice 
¡-osos en nuestra limosna para esa gran obra d.ej sacerdocio. Que la C<M que el general Eisenhower m a n i f e s l ó 
leota en el presente a ñ o supere, en re lac ión con nuestro fervor, la de1 los a los curresponsales- holandeses en l a 
años precedentes. Pr-aparemos tos Pastores , para tantas! ovejas abando- | Haya que t e n í a razones -para c r é J 
n9dRS' . • .-!-- - • ,*•:.. gue-.HiUe? estft- yivo.r-Efe.: 

V : 

Coh el cese de las hostilidades en Europa —y poster<iqrmente en el Mundo—« 
ia vida en Inglaterra ha vuelto a la normalidad. He aquí una t ípica e s 
tampa a g r í c o l a tomada en el| aondado die Dentta durante las pasabas 
faenasde la reco lecc fóp del trigo, del que han recogido este año gran-

^ . des cantidades 



Si, como se ha d icho m u l t i t u d de 
reces, ab r i r c a í n i n o s pa ra e l v ia je , el 
comercio y la! c u l t u r a es ta rea nob i l í s i 
m a y perdurable, en t re las m á s no
bles y perdurables, ese presupuesto que 
recientemente p u b l i c ó l a D i p u t a c i ó n , 
dest inado a - c r e a c i ó n y mejora de las 
carreteras provincia les y caminos ve
cinales h a de ser reputado como fe
cundo en a l to grado. 

Pero hay m á s . Cada carretera en 
buen estado, es u n cauce abier to a 
la co rd ia l idad porque f a c i l i t a el co
noc imien to . U n pueblo con buenas 
comunicaciones s e r á s iempre u n pue
blo en el que florecen los só l idos sent i -
h i i e n i o s de cooperac ión ." E n cambio, 
si sabemos de u n p a í s en e l que las 
comuniieaciones aparecen erizadas de 
dif icul tades y o b s t á c u l o s o, pu ra , y 
s i m p i e m e n t é , « o ex i s ten , ' no s e r á aven 
t u r ado suponer que e s t á surcado por 
abismos de desconocimiento y de hos 
t i l i d a d . 

L a economía^ la so l idar idad , el i n 
t e r cambio de ideas y de m t r e a n c í a s 
y hasta el buen n o m b r e de todo pue
blo, creceen cuando los caminos, los 
medios de t ranspor te son fác i les , c ó 
modos y abundantes. 

Y en Burgos todo esto adquiere 
a u n mayor i m p o r t a n c i a porque t r a n 
s i t a r por sus t ier ras , henchidas de 
g lor ia y s a t ú r a d a s d é h i s t o r i é , es u n 
puro deleite que solo puede ser t u r 
bado por las incomodidades del v ia je 
Cuan to se haga< pa ra e l iminar las es, 
pues, una obra p a t r i ó t i c a de valor iza
c i ó n de nuestro suelo, a t r a c c i ó n t u 
r í s t i c a y e s t i m u l ó e c o n ó m i c o . B . I . 

E N S E Ñ A N Z A M U S I C A L 
Solfeo, piano, a r m o n í a 

u m m m q u e s i d i 

J U A N A L B A R E L L O S . 11 

N U E V A A R M E R I A 

T A L L E R D E V A C I A D O 

(H i jo de J u a n I b á ñ e z - P r i m 5) 
C A L L E D E M A D R I D , 10 

B u r g o s 

u a l i d a d b u r g a l e s a 

os 
REPARTO DH CARBON VEGETAL 

\ p a i i i r de m a ñ a n a , d í a 8, d a r á co
mienzo u n reparto de c a r b ó n vegetal, 
para los poseedores de c a r ü l l a s de ra 
cionamiento do pr imera , segunda y 
tercera c a t e g o r í a s , a r a z ó n de cinco 
kilos por car t i l la , al precio de 0,G0 
pesetas k i l o y contra corte de c u p ó n 
n ú m e r o 86 de varios, en las carbone
r í a s que a c o n t i n u a c i ó n se de ta l l an : 

Pablo Puras, Puebla, 10; A.R.V.E., 
Delicias G. T á r r e g a ; Benito iLozano, 
F e r n á n González n ú m e r o 2 7 ; Basilio 
Giménez , Carmen, 3 ; Aure l io D u e ñ a s , 
San Pablo, 19; A n d r é s Pradera, Cale
ra 27-; Marcelino A n d r é s , M o l i n i l l o , 7 ; ; 
Gaudencia A r l a n z ó n , Santa Clara, 22 ; 
Ensebio Cubero, F. González , 17; N i -
casio C u ñ a d o , Matadero, 5 ; Sisenando 
GIUTO, Vadil los . 20 ; Vda. Luc io Gar
cía, T e n e r í a s , 1 1 ; Piedad Herrera , San 
Juan, 35 ; Salvador Gómez , F. Gonzá 
lez, 27 ; Feliciano I b a ñ e z , F . Gonzá lez , 
75; Victor iano López , San Cosme, 23; 
Crescencio Masa, B. Gimeno, 5 ; T e ó -
fllo Mamolar , San Juan, 4 1 ; Catalina 
Miñón, Santa Clara, 33; Cecilia M . Oje-
da, Ñ u ñ o Rasura, 10; Ensebio Ortega, 
Vi l la lón , 39 ; Claudia P é r e z , Santa Cruz 
1 1 ; Sant iago Ruhv. L l a n a de Afuera , 
9 ; Felipe Serrano, Burgense, 5 ; F ran 
cisco T r i m i ñ o , Puebla 30: V i d a l V a r 
gas, Salas, 8; "Cas t i l l a . S. A.'-j, G. A r 
cos, n ú m e r o 5. -

Esto recionamicnto finalizará el d í a 
20 del presente mes.. 

Nota importante.—Se pone en cono
c imien to del p ú b l i c o ecn gncncra l que 
para poder r e t i r a r el cupo asignado 
de c a r b ó n vegetal, . t e n d r á n que pre
sentar, l a ca r t i l l a do racionamiento • a l 
indus t r ia l carbonero, para • que egte 
corte de la misma, el c u p ó n corres
pondiente. 

El impor te de cada r a c i ó n de cinco 
kilos de c a r b ó n vegetal ses de tre 
pesetas (3,00). 

Los industr iales no se l i a r á n cargo 
de los cupones que se les presenten 
ya cortados, los cuales se considera
r á n como nulos. El incumpl imien to de 
os ta orden, • se h a r á n responsables a 
los industr iales carboneros a l a san
ción q ú e hubiere lugar . 

La l i qu idac ión de cupones e s t á fija
da para el d ía 23 de los corrientes, 

lo que d e b e r á n hacer los industr ia les 
carboneros, en el Sindicato Prov inc ia l 
del Combustible, Plaza de Castilla, n ú 
mero 1, segundo. 

r o f e s í o 

D E L HOSPrrñL O E B A R R A N T E S 
V O E i A CRUZ R O J A 

U m C A L V O J S - T E l i f O N a G l l 

C I R U G I A T . V I A S U R I N A R I A » 
Consulta: de l a * 3 y de • A 8 

V I T O R I A , 8, SA—BurgOB 
T e l é f o n o , 2211 

T f T U R ü GIL 
4.»ar&fe) Respiratorio y Corasft* 

R A Y O S X 
Consulta de diez m u n » 

O-sner&lísimo Franco, 13 (ante» Sita) 
T e l é f o n o 2310 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Enfermedades de l a mujer 
Consulta: de 11 a 9 y de a a i 

Aparicio y Rula 18, primero» e m i r * 
T e l é f o n o 1761.—Burgos 

j T l T É T X s ' c b 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consulta: de 11 a 2 y de i a I 
Santander. H . — T e l é f o n o g6S£ 

Oft. M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A » 

Onda corta 
D I R E O T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T 1 V E N E R E O 
msuita; de 11 a 2 y de i u 6 

ite Bonifaz, 12. I.».—Teláf, |B3ft 

Parto» y enfermedades de ia mujer 
Onda corta.—Diatermia 

Consulta de 11 a 2 7 de 4 a 1 
Sao J u a n , 4t y 50, T e l é f o n o l i U 

Hernáez Mohner 
ESPECIALISTA m Ñ O % 

Procedente Casa Salud V A L D E C I L L A 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayo* X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a f y media 
Calle de Santander, 8, 8.* izquierda 

T 

R A Y O S X 
Consultar de 10 a 8 

Madrid, 9, asegundo, dereouie 

G . b A N U E L 0 6 
O C U L I S T A 

| Ot LOS SERVICIOS PROVINCIALES 0E SANIDAD 
Plaza José Anioruo, 67 TeL 1306 

C L I N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R R E I R O 

consul ta d i a r i a de 10 a 1 y de 4 a 9 
Santander , 22 y 24 .—Telé fono 8432 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

0 e í « del Servicio de P U L M O H i 
C O R A Z O N de l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
Consulta de 11 « 8 

Puebla, 8 .—Telé fono 8281 

J o s é C a r a z o 

Parto» y enfermedades de Ea 
mujer 

**1 Hospital de B á r r a n l e ^ 
y C r u z R o j a 

Héroes de! A lcázar , n ú m e r i • 
T e l é f o n o , 1581 

G. RICA CAMARA 
Partos, enfermedades de 1» mujer 

D I A T E R M I A 
Del Hospital C l í n i c o de Barcelona 

Consulta ,de J l a 1 y de 4 a 8 
Madrid, 3. 2.o. izquierda 

D K , R E N E D O 
S a a P é i r o G»rdeña , E~TL 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 
Cwttiraíta paritcol&rí Paa . Pf lm, m 
« • l é f e n e 8484 D i | i • | 

Anál is is c l ínicos , Rayo» X , Metaboli 
metrla. Consulta: de 10 a 2 y de 8 a » 

Vitoria Jfl, T e l é f o n o 1BS7 

M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de loa nlftaa 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
Cal lé Madrid, 8. 8.°, Izquierda 

tMWTOiwmni t i i i>Éiiina-jw«wa«MK«ie-jrw.v, . .^n-w 

C. SALINAS AYÜS0 
Médico R A D I O L O G O 

del Hospital provincia] 
R a d l o d l a g n ó s í i c o , Radioterapia 

Onda Corta, C o n í e n t e s ; e léctr icaa 
Consulta de doce a doi 

Vitoria 14, S.« — T e l é f o n o 1721 

Medicina íiifefna, Corazón y nufriciéo 
Consulta de 11 a 2 y de S a 8 

Espo lón , 32 .—Telé fono 1012 

LABORAToi rDETNTuSi rd lNICOS^ 
v m 

Vicente Vallejo 
S a n Pablo, 10, 8 .o—Teléfono 1808 

P r e 
de la Falange 
F A L A N G E S J U V E N I L E S D E F R A N C O 

Manarla lunes, día 8, a las ocho 
niediva de H tarde f en el Hogar de Ja 
Juv i i t u d , ( M a d r i d , 3- bajo) se cele 
b r a r á una impor tan te feunion de los 
Cadetes y Gu ías encuadrados e n las 
centurias "Ar l anza" , "Rodr igo Díaz" 
y " A l m i r a n t e B o n d l ^ " . 

Por la presente se pone en conoc í 
mien to de ios c a m a r á d a s en ellas en 
cuadrados, la o b l i g a c i ó n ine lud ib l e 
que t ienen de as i é t i r , c o m u n i c á n d o l e s 
quo se p r o c e d e r á con el m á x i m o r i 
gor con aquellos que fa l t a ron y n o lo 
jus t i ca ran con an te r io r idad a la r eu 
n i ó n . 

Centuria "Almirante Bonifaz 
Se recuerda a l o s . c a m a r á d a s J o s é 

Vjicario:' Palacios, l i b e r t o de la Cuesta 
Carlos Moreno Garc ía , J o s é P a v ó n M a r 
t ínez , Fé l ix M o r a l Garc í a , Kloren t ino 
M a r t í n Bal lorca , Fé l ix A r n á i z Nie to 
Fernando A n t o l i n G a r z ó n , Uaniel Gon 
zá lez G o n z á l e z , Teodoro A r n á i z G a r r í 
l i o , L u i s Ba r i l u so Ruiz y Ange l L ó 
pez Ortega, que al ig t ia i que el res to 
de los c a m a r á d a s encuadrados en e^ía 
centur ia t i enen la o b l i g a c i ó n de asis
t i r a cuantas reuniones so celebren 
e x p r e s á n d o s e l e s quo so les t e n d r á 
m u y en cuenta su presencia en ia r e u 
n i ó n que an ter iormente se menciona 

Coñac y aguardientes de coda» cía»- .. 
Vermouth rancio y moscáiel 

GIHGEOM m m i L 
'hondlga, 26 = San Juan, 64 — BURGO.S 
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c 
CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 

premiado con 25 ptas. correspondien
te al d ía de ayer, es el 497. 

Premiados con 2'50 pesetas los n ú 
meros t e r m á a n d o s en 97. 

Para dar cumpl imien to a las recientes 
disposiciones para el consbumo de ener 
g ía e l éc t r i c a el sorteo..que se v e n í a 
o f e o t u a ñ d o a las ocho d e j a noche, se 
c e l e b r a r á a pa r t i r del d ía 8 del actual , 
a las dos de l a ta rde . 

O H ^ 
A n u n c i a a su d i s t inguida c l iente la 

c ierre-de la p e l u q u e r í a por vacaciones 
desde el d í a ocho hasta e l diez y ocho 
del mes ac tua l . 

CAIDA DE L A RJCw e l Í T A - — E n la 
tarde de ayer s u f r i ó -Cirip. ' '161 ae la 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBÉiRAN lal 

...CAIWPO Z A T O R R E . — A l a s 
4,30 partido de Tercera Divis ión 
.de Liga entre el! D . F . N . F a l e n 
cia y la G i m n á s t i c a de Burgos. 

C O L I S E O . — A las 5,30, 7,30 y 
11 nochef " U n a nac ión en mar
c h a " . 
. . . A V E N I D A . - - ^ las B,30, 7,30 y 
10'4B noche/ "Guadalcanál/". 

C A L A T R A V A S . — A las 7,45 y 
10,46, ME| lago de mis ensue
ñ o s " . 

. C O R D O N . — A las 3,30 " E l ; v a 
lle del Sol". A las 5,15, 7,30 y 
10,45 "Espronceda". 

G R A N TEATRO.—Compañía do 
comedias de Pepe Alba. ¿ E n t i c n 
cte usted de mujeres? . . . 

bicicleta que montaba, cuando, se d i r i 
g í a al pueblo de Tardajos, l u g a r don 
de reside, M á x i m o Gil Calleja, de 17 
a ñ o s de edad. 

Inmediatamente y ayudado por u n 
br igada de la Guardia c i v i l , f ué t ras la 
dado a la Casa de Socorro donde se le 
as i s t ió de p r imera i n t e n c i ó n , apre
c i á n d o s e l e una c o n t u s i ó n con e ro s ióp y 
hematoma en la r e g i ó n occipi ta l , ero
s ión en el labio superior y l igera cdn-
m.bclon cen 'bral . 

Su estado fué calificado do 
tico reservado. 

p r o n ó s -

I ' 
H a r á n permanentes perfectas c o n 

saquitos a l aceite C R O K . V e n t a : Per
f u m e r í a F e r m i . L a í n Calvo, 22. T e l é 
fono, 1997 

OBSERVACIONES M E T E O R O L O G I 
C A S . — B a t - ó m e l r o : A las siete ; de la 
m a ñ a n a , G95,5; a las dos de la.-tarde. 

| 0 9 6 , 1 : a .las siete de. la, tarde,: 690 ,5 . 
! T e r m ó m e t r o : M á x i m a a. l a . eombrí.! : 
| 1 8 , 5 ; m í n i m a a la , sombra, 3,6. 
! D i r e c c i ó n y fuerza del v i e n t o : A ¡;is 

siete de ia m a ñ a n a , E N E . — 2 K m ; a 
las dos de la tarde, E S E .— , 1 2 . K m ; 
a las siete de la tarde, N N E . — 0 Km'. 

Recorri'db 190 K m . 
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REGISTRO CIVIL 
Duran te el d í a do ayer no se regis

t r ó n inguna i n s c r i p c i ó n de nacimien

tos . • r " i t ; S 
VEfUNCWÑÍES 

Fernando Ortega S á n c h e z , de B u r 
gos, G meses. Casa de Caridad. 

J u a n , P é r e z Serrano, de Sanio Do
m i n g o de Silos. 65 a ñ o s , Santa 'Cruz 
2. 

J u l i á n Azpeit ia Ortega, de Burgos , 
10 meses, Vi l l a lón 24. 

Cal ixto Migue l Varona, de La Nuez 
de Abajo, 65 a ñ o s , esta capital . 

VENDO EL MOBlLIARiO 
de l a fonda del M e s ó n de los I n 
f a n t e s : camas, comedores, colchones, 
a rmar io s , s i l las y d e m á s enseres. 

I n f o r m e s : 
T O R I B I O R E V I L L A 

Corrale jo, 6 
( J u n t o a l arco de Sar i ta M a r í a ) 

B U R G O S 
H A C E 30 AÑOS 
D e l D I A R I O D E B U R G O S correspon
diente a l martes 5 de Octubre de 1915 

Con m o t i v o d é celebrarse maf iana l a 
fes t iv idad de S a n B r u n o , ea el ba
r r i o de Cortes a m e n i z a r á n los bailes 
una banda de m ú s i c a y afamados, d u i -
zaineros y se e s t r e n a r á u n a hemosa 
bolera p a r a los r e ñ i d o s pa r t idos de bo
los que e s t á n concertados. 

— H o y h a decomisado l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l 19 panecil los dos hogazas ,y 
dos medios panes fa l tos de peso. 

E l i n d u s t r i a l a qu i en se le h a n re
cogido los 19 panecil los h a sido pues
to a d i s p o s i c i ó n del Juzgado. 

— E n el s a l ó n de actos de l C í r c u l o 
de Obreros, i n v i t a d o po r l a Asocia
c i ó n C a t ó l i c a de l Mag i s t e r i o B u r g a - ' 
lés , d i ó ayer l a p r i m e r a de sus confe
rencias p e d a g ó g i c a s e l R . P. R u l z Ama-
d e * 
t -r-De San S e b a s t i á n comun ican que 
| , l^s tres y media de esta madrugada 

a ^ fa l lec ido e l g r a n 
U s a í i d i z a g a , au to r ' de 
riasK 

m ú s i c o vasco 
"Las golondri-

ü H 

No exponga su l í n e a a l fracaso. 
C o n f í e desde joven su f a j a a u n a m a r 
ca de pres t ig io y g a r a n t í a . E x i j a l a 
marca M I L I N E A , a r b i t r o de la. ele
gancia. Vea les modelos en San Pa
blo, 10, segundo. 
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N O T A S M I L I T A R E S 

E l vapor "Domine" , de la C o m p a ñ í a 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , s a l d r á de Barce
lona el d í a nueve de Octubre ac tua l . , 
de Valenc ia el diez, de C á d i z e l doce, 
ds Las Palmas el quince y de T e n e r i 
fe conduciendo correspondencia y va
l i jas d i p l o m á t i c a s p a r a F e m a n d o Poo. 

W M M OfKiflíl 

H a b i é n d o s e acordado rea l izar a l g u 
nas obras de r e p a r a c i ó n y r e í f - r m a en 
e l Mercado de Abastos de l a zona 
Norte , se advier te que los cont ra t i s 
tas o indus t r ia les q u é l o deseen pue
den presentar ofertas en e i Negocia
do de Subastas de l a Secretar ia M u 
n i c i p a l has ta las doce horas del d í a 
10 de los corrientes, en cuya depen
dencia se f a c i l i t a r á n cuantos datos 
sobre dichas obras sean necesarios. 

Burgos, 6 de Octubre de 1945 

El m M i ie ia M i i m m í t 

leí ŝatirio IHlliiai "Oeneral 
lama" 

H A C E S A B ^ R : 
Que el d í a ve in t inueve (29) del ac

t u a l a las once horas, se c e e l b r a r á 
concurso pa ra l a a d q u i s i c i ó n l i b re de 
a r t í c u l o s necesarios a l m i smo d u r a n 
te e l mes de Noviembre p r ó x i m o ; aque 
Has personas que pud i e r an interesar
les concur r i r a l c i tado, e n c o n t r a r á n 
el anuncio detal lado en l a t a b l i l l a de 
anuncios de l a S e c r e t a r í a de l a mis 
ma, s i ta en l a Jefa tura . A d m i n i s 
t r a t i v a de este Sanator io , donde po
d r á n cónsu l ar lo . 

Q u i n t a n a de l Puente (Fa lenc ia ) , 
4/- de Octubre 1945 

E l c a p i t á n s e c r e t a ñ o , Francisco U n -
c l t i A r i z c u r e n 

A N U N C I O 
Se saca a concurso el G u a r d a r r o p í a 

del s a l ó n del C L U B C I C L I S T A B1DR-
G A L E S . I n f o r m a r á n en S e c r e t a r í a 
de l a Sociedad. 

P I E L . — S I F I L I S 
Procedente de l a Cl ín ica del dootox 

S á i n z de A j a en el Hospital de 
S a n J u a n de Dios de Madrid 

Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 
Madrid, n ú m e r o 7, 3.°, izquierda 

R A D I O L O G O del Hospital Mil itar 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Calatravas, 1, segundo izquierda 

d e 

Director Sanciona Anmuberculoso Provincial 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s X 

Consulta de 11 ai 2 y de 4 » • 
Santander S, «.«-Telfs. 1735 55 9.1*31 

fosé Martín Pardo 
M E D I C I N A I N T E R N A . P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
consu l ta : da 12 a 2 y de i a i 

OjUlí Madr id 14, 3 . « w r e l é f o n a l « l 

S u b o s f G 
Se hace p ú b l i c a de l a c á s a taberna 
de San Mi l lán de. Lara . el p r ó x i m o 
d ía ü a las cautro de l a . tarde ba io 
el pliego do condiciones que se ha 
l l a en el Ayimlamien to . 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R M I L I T A R 
E l Excmo. Sr. Gobernador m i l i l . i r 

do l a plaza r e c i b i ó duranlo el d í a de 
ayor ch su despacbo oficial las s igu ien 
tes v i s i l a f i : ' * 

G o m á n d a n t e , don Ensebio F e m á n d e z 
G ó m e z ; capitanes don Pedro G o n z á l e z 
Revuel ta y don Fulgencio Por te ro R o 
d r í g u e z ; a l f é r e z m é d i c o , don E n r i q u e 
A l c á z a r L u q u e y don J o s é M i g u e l 
Bragado. 

D E S T I N O S 
Oficinas m i l i t a r e s . — C a p i t á n don Isi

dro F e r n á n d e z F e r n á n d e z de l Go
bierno m i l i t a r de Burgos a l Estado 
M a y o r de l V I Cuerpo de E j é r c i t o y 
teniente d o n Va le r i ano L ó p e z de L u -
zuriaga, de disponible forzoso en l a 
p r i m e r a r e g i ó n a l a Comandanc ia de 
Fort i f icaciones y Obras d? l a 1 sexta 
r e g i ó n . -

(JUINQUENIOS 
Se concodcln do 3.000 p é s e l a s al 

Ensebio M a i l i n g ú.f¿ 28 a ñ o s , vecino comandante d e I n f a í i t e r i a , (escala c o m 
de Can icosá de la Sierra, de cólico ne- p lementar ia ) d o n . A n g e l Palacios Cues-

C A S A D E S O C O R R O 

Duran lo el d í a de ayer, f ue ron as i s t i 
das, en t r e o t r á f , las s iguienles perso
nas : 

Felipe A r r o y o Ortpga, de 37 a ñ o s , 
de edad, duraicil iado en M i i d r i d , de ab
domen agudo. 

Josefa del l ü o , d^ s^is a ñ o s , Paloma. 
¿, do he r ida ' con tus /Vi ivJ i i 

l a l , por caídíK ^do 
• ' A ^ . región íron-

f r í t i co . 
Franc'isco L ó p e z Migue l , de G9 a ñ o s , 

Huelgas 58, de Juerte c o n t u s i ó n cof¿ m e n t a r i a ) 
derrame' en l a r e g i ó n ro tu l iana i zqu ie r 
da, por c a í d a . 

A n g e l Seijas, de 42 a ñ o s , San Zoles 

ta, .de l regimiento San M a r c i a l ; de 
2.000 al comandante (escala complc 

>don Bernardo Panizo G u -
mer, de la subinepecb¡ ión de l a sext.^ 
i-egión, y do 500, a los a l f é r e c e s d o n 
J e s ú s P é r e z San t l amar í a . don J o s é B e n -

6, de heridas contusas^con e r o s i ó n en ' goechca Férvida , y don Al fonso Diez 
el dedo pu lgar de la mano derecha, t r a - Sainz y a l sargento d o n Vicen t e . V a " 
bajando para CaiiBtrucciones mi l i t a res . 
• Gregorio Mayora l , de 25 añ03 , Cala
travas 2, de her ida contusa en l a r e g i ó n 
f ron ta l superior , t rabajando para J u 
l i án ,Manrique. 

Gregoria Garc í a , de 45 a ñ o s , F r a n 
cisco Salinas 6, de heridas contusas en 
el brazo y antebrazo derecho, por m o r 
derle u n per ro propiedad de Teodoro 
San M a r t í n . 

An ton io L u b i á n S a n t a m a r í a , de 22 
a ñ o s . T r a v e s í a de^Mercado 10, de he 
r ida contusa en l a cara externa de ia 
p ic rna derecha, por morder le u n pe
r r o . 

D;ionisio Rubio, de. 3S. a ñ o s . B a r r i o 
Gimeno 15, de.quemaduras de p r i m e r o 
y segundo: g r a d ó con -la mano derecha, 
producidas cuando . manejaba u n i n 
f i e r n i l l o . 

O a . T o i i i a l i s ! . í b W s 

C o n c u r s o - o p o s i c i ó n pa ra c u b r i r 165 

plazas de O p e r a d o r e s - T é c n i c o s con 

7.500 pesetas, m á s beneficios. Mate-, 

m á t i c a s . F í s i c a , E lec t r i c idad , p r á c t i - ; 

cas. P r e p a r a c i ó n completa en A C A 

D E M I A C E R V A N T E S . V i t o r i a 4 (F ren 

te Cine Aven ida ) . Se f a c i l i t a n i n f o r 

mes. 

d i l lo Espiga, del r eg imien to San M a r 
c ia l . 

A 
N 
I 

S 
del 

é t i m o d d 

ü n c n w a ? : Santander S I - JRwcgm 
F á b r i c a ; AUióadtga . I S - Tifa» iWfl 

C o m p a ñ í a d e A g u a s d e B u r g o s 

dendo a cuenta del ejercicio en curso, a r a z ó n de 2155 n e s < ^ 
deducidos los impuestos correspondientes, c o n t m i<fs ^ T p o n e Í r . ü m e r ^ 
vamente.16 ^ ^ aCCÍOneS 1 a 2-0Ú0; 2-001 a 5-000 v ^ O l T l T m l e ^ c S 

Burgos 4 d é Octubre de 1945. -Por l a C o m p a ñ í a de Aguas de Bureos 
E l Consejero-Delegado Manuel J i m é n e z Fuente. ^ u i g o s . 

V E N T A F I N C 
URBANA E N BURGOS.^ -Con sus accesorios dG tenada, j a r d í n cobert izo 

y almacenes, s i ta en e l Bar r io del Hosp i ta l del Rey y Su calle de Alfoneo 
y i n , numero 6. 

RUSTICA E N SASAMON.—De cabida aproximada de 120 fanecas con 
casa y cor ra l , á r b o l e s f rutales y v i ñ e d o , en t é r m i n o de Celadil la y P á r a m o 

H a b i é n d o s e declarado desierta l a p r imera subasta, se anuncia la s e m i n -
da con rebaja do u n vein t ic inco p o r c iento , del t ipo do t a s a c i ó n , c o n c e d i é n 
dose un plazo hasta e l d í a 13 del ac tual a las 12 horas en que ¿ e p r o c e d e r á 
a la apc r iu r a de pliegos en que consten lafe proposiciones de. « a Pr0Ceder4 

• P l i e g í dtf c o n d i c i o n e » y l i u r l a c i ó n . m % é ^ i ^ k m m P r o ^ ^ o r seftor 
Bobevavneta . Call<í gtoi Pablo . í í , ba jo , r.,- " * y ! c" • 

i 
busco pa ra M a d r i d , ofercas t a b l ó n 

aserrado, roble, nogal , aliso, chopo, 

fresno, neg r i l l o y p i n o . 

Ofertes detallodas a 

Aparrado 12.186 
ADRID 

C A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Nuestra Señoría d«i Rosapio-Domi-
n i c a X X de P e n t e c o s t é s . Ss . Mar
cos, p. Sergio, Ju l ia , JustUjna, vgs. 
Baco, Márce lo y Apuleyo mrs . y 
Augusto. 

Misa, con rito doble de segunda 
telase y color blanco do Nuestra S e 
ñora del Rosario, segunda o r a c i ó n 
y evangelio ú l t imo de ia Dominica, 
tercera (en las privadas*de S. Mar
cos, cuarta (en las privadas) de S. 
Sergio y comps. mrs., quinta E t 
f á m u l o s . Gloria, Cniedo y Prefacio de 
la Virgen. 

f 
S A N T O S D E L L U N E S 

Ss . B r í g i d a vda,, S i m e ó n , Benedic
t a vg. , Pedro, Demetrio y L o r e m a 
mrs . 

Misa con rito doble y color blan-
so, de Santa B r í g i d a (Cognovi), se
gunda orac ión E t fa ínu los . 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Ss, J u a n , Leonaírdo, cf„ Dionisio, 

Areopagita, ob„ L u i s B e l t r á n cf., 
Diosdado ob., R ú s t i c o , pb., Eleutc-
r io de , mrs,, Abraham patriarca y 
G i s l eño , ob. 

Misa con rito doble y color blan
co, de S a n J u a n Leonardo, segun
d a orac ión E t famulus. 

C U L T O S 

O f i c i a l comple to ganado p o r c i n o y 
vacuno , se ofrece. Es t a m b i é n m a t a 
r i f e y c h ó f e r . D i r ig i r s e a J . K , Apar
t a d o 663. B I L B A O . 

Las misas gregorianas que a 
p a r t i r del d í a 10 so c e l e b r a r á n en 
e l a l i a r mayor de los P.P. Car
mel i tas a las diez s e r á n aplicadas 
por él a lma do 

E L S E Ñ O R 

O o q L u i s fle W a M o r a l 

que fa l lec ió en Te l u á n , el d í a 
2 de Octubre 

( Q , E . P. D . ) 

S, E. Rvdma. el Obispo -de Sc-
gov i a ba concedido cien d í a s de 
i í u l ü l g e n c i a por cada misa que se 
oyere o cualquier otro sufragio 
que se ofrezca por el alma de d i 
cho s e ñ o r . 

Burgos, 7 de Octubre de 1945. 

S A N L E S M E S : Novena de la S a n t í 
s ima V i r g e n del Rosario. ' , 

Por la m a ñ a n a , a las siela y media, 
rosar io de Í§L A u r o r a po r las ca
l les do l a fe l ig res ía , ' misa y novena. 

Po r la l a rde , a las siete, f u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a y novena te rminando con, 
la rcserva y ealve popular.-

L o s sermones e s t á n a cargo del R.P. 
A l e j a n d r o M a r t í n , dominico , d i rec tor del 
Rosario perpetuo de Va l l ado l id . 

C A R M E N : Novena del 7 al 15, en 
honor do Santa Teresa de J e s ú s , 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y medía , 
misa, y en ella se h a r á el ejercicio de 
l a novena. 

Por la tarde, a las siete y media, ex
pos ic ión de S. D . M . , rosario, novena, ' 
c á n t i c o s y b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o . 

Los d í a s 13, '14 y 15 a d e m á s h a b r á 
s e r m ó n por el Reverendo Padre Anas
tasio C. D. y so d a r á a adorar la re
l iqu ia do la Santa, 
CONCRECCION M A R I N A N A DE L A 
I N M A C U L A D A Y SAN J U A N BERCH-
MANS (R.R. ESCLAVAS D E L SAGRA

DO CORAZON D E JESUS) 
H o y , domingo, d í a 7, a las cinco 

en pun to de la tarde, t e n d r á n j u n t a 
general presidida por el R. P, direc
tor. A c o n t i n u a c i ó n s e r á l a e lecc ión 
de d i rec t iva por v o t a c i ó n . 

Interesa que asistan todas con la 
mayor pun tua l idad y procuren l levar 
p l u m a o lapicero para abreviar en la 
v o t a c i ó n . 

Ño o lv iden los "velos, medallas y 
cintas. . . 
PAimOQUIA D E SAN PEDRO D E L A 

F U E N T E 
Solemne apertura del curso CatcCjUiS" 

t icá 1945-1946 
Hoy, a las nuevo y media, misa 

de C o m u n i ó n general para los n i ñ o s 
de l a catcquesis y sus. padres. A las 
once y media, ensayo preparatorio de 
l a fiesta de la tarde. 

Tarde , a las tres, s e s i ó n de apertu-. 
ra . 

i.0. P r o l u s i ó n por e l s e ñ o r secreta
r io de l a Catcquesis, don Antonio M< 
I b a ñ e z , 

2. ° P r e s e n t a c l i ó n de la Jun t a D H 
rec t iva de la C o n g r e g a c i ó n do la Doc
t r i n a crist iana. 

3. ° Entrega de los t í t u l o s del Ins 
t i t u to Nacional de P r e v i s i ó n a los n i 
ñ o s de la, catequesis acreedores a t a l 
p remio , 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á la pro
ces ión del Rosario, que r e c o r r e r á las 
calles do l a par roquia terminando el 
acto con el canto do la Salve popular 
e x p o s i c i ó n de S.D.M. y reserva. 

CREDITO HISPANO, S. A 
Hipotecas y créd i tos s in hipoteca m 

•jomerciantes, Industriales y proplfr 
carias, con o s in amort i zac ión , las 
gos plazos, Interés desde cuatro y medfc 
oor ciento anual , rapides y reserrs 

Pese© 4e G r a c i a . g | — Baroelo&a 

q-;<.L'NDO A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

m i mn mm 
f a l l ec ió el d ía 9 do O c t u b r e do 1 

(Q. E . P . D . ) 

:5p03c h i jos politii ñ a Petronila; MendizabaJ z u m e t a ; hijos 
nietos y d e m á s f ami l i a 

Ruegan a sus amielades asistan a l g u n a de ias in i sá s que por el e terno 
descauso de su a lma se- c e l e b r a r á n e l mar tes 9. en la igle&ia pa r ro 
quia l de San Lesmes A b a d ; a as &, 9., 9 y media y 12, en la de San 
Cosme v San D a m i á n ; a las 8. 8 y m e d i a , 9 y 12, en la de los RR. P.P. 
:arme1itas. de 8 a 10 y e n l a de los B R . PP. J c É u í t a s de 8 a 10 y e n 

lá misma ig les ia l a E x p o s i c i ó n do l a t a rde , por cuyos actos de piedad 
les a n l i c i p á h las gracias'. / • . • 

Burgos, 7 de Octubre de 1945. 

c 

T B R C E R A N i y m S A M Q . 
L A S E Ñ O R A 

DORA CARMEN LARRA CONDE 
fa l leció el 8 de Octubre de 1942 

Q, B . P . D . 
Su esposo, V a l e n t í n Diez Gonzá 
lez; hijos, Mariano, Alfonso, M c r -
eed^s, Luis , Carmina, C a r m e l o ' í 

h i jas po l í t i c a s , nietos y d e m á s i 
f ami l i a 

Suplican á sus amistades l a 
asistencia a a lguna Ue las misaa 
que por el eterno descanso' do ÜU 
a lma se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , l u 
nes 8 de Octubl-e, c r i ó l a iglesia 
de San Lesmes Abad eíi el á l t a r 
mayor , a las nueve y nueve y 
med ia ; a las ocho, ocho y medió, 
y , nuevo en el Convento do las 
Esclavas do S. C. y expos i c ión de 
la t a rde ; a las siete en. las Sior-
vas do J e s ú s po r cuya a t e n c i ó n 
les q u e d a r á n agradcfcidos. 

LA HUMANIDAD. Sao Juan 61. Tetófooo 2004 
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P R I M E R ANIVERSARIO 
EL SENOk 

D o n Gi t t i l l e r m o A r n á i z V e c i n o 
( I N D U S T R I A L i M P R f S O R ) 

l a l l c c i ú e l d í a 8 do Octubre de ly - i í , a lo» G7 a ñ o s de e d á d 
habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la Rendic ión de Su Santidad 

Su desconsolada esposa, d o ñ a Fel ipa F e r n á n d e z - Mauro ^ sdorinos, p r imos y d e m á s fami l i a 
Ruegan a sus amistades so s i r v a n encomendarle a Dios Nuestro S e ñ o r éñ sus oraciones y asistan 

al funera l , que por el eterno descanso de su alma, se, c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de San G i l Abad, 
el lunes 8,' a las once, por cuyos actos de piedad les- anticipan las gracias. 

Burgos, 7 de Octubre de IQ-íS. - • , ' ' 

En el mismo d ía , y . cu .d icha , parroquia , se c e l e b r a r á n misas a las ocho y media % nueve, efl 
P) í i l tav .del San l í s inu j Cr i s to . ^ s 

• ÍMÚ, ••••• ij im mnmxmxmmmm '', , ,1, l.ifi" 



o r a 
El p o r q u é del Día del Seminario 

FRANCO ES EL DEFENSOR DEL PUEBLO 

V H A NACION v m c m A 

mionto ha sido rígui-oso y ágil en el 
espacio y en el tiempo ; porque el ré 
gimen h a vivido y actuado sobre l a 
realidad que en cada momento le h a 
cercado. " E n pol í t ica hay que ligarse 
al tiempo .y al transcurso obietivo del 
vivir '. É s o es lo que h a hecho el pue
blo e s p a ñ o l . Y a veis c ó m o lo que se 
os p.nloja a vosotros tan difícil es en 
realidad una fórmula pol í t ica bien sen 
ci l la . Para desarenarla basta con te-

Este momento político español , que no hemos vactiladO: en calificar de y servir la , el poseer un entusiasmo ner alg0 Q116 a ^ medrosos falta: 
decisivo, nos encuentra a kis e spaño las unidos en una empre>a que tiene r m e v a d o , el pretender que E s p a ñ a ñ ó I í m a inmensa fé. Nosotros creemos en 
dos metas concretas: !a i n s e r c i ó n de España en e\ Mundo de la postguerra desfallezca ante la pr i f í iefa d i f i c u l t a d l a suprema real idad de E s p a ñ a . Nos-
y la creac ión de un orden institucional qu-? f i je , complete y vigorice la* ove ge presente, nesotres padreemos, 
conquistas de estos ú i t imos nuevo años . No caeremos en el error de menos- 2 í o ; T u n a d a m e n t e , esa m a g n í f i c a i i l -
preciar la íngonte labor realizada; porque é s t a es una obra que si bien ha g-^nuidad. Y ya que va 'de confesiones, 
sido pcMble porque contamos con un gobernante dotado de pulso polít ico y en- o.ueremos r í conoce i - que nes ah-urre el 
terezr. revq'ucicnarla, arranca del pueblo qu^ la real izó. Los forjadores de una j u - g 0 m o n ó t o n o y cansado ce los ma-
Patria no so.i só lo los gobernantes, sino tedo el pueblo. Franco se dirigía 

T E N E M O S L A M O R A L D E O U I E N C O M I E N Z A 

hace pocos días a unos grupos de pescadones habiéndolos con la misma firme-
^ polít ica y con idéntico acento de rosponsablUdad que s i io hieicra ante 
unr. inmensa multitud, y les dec ía: "Quiero recordaros que la victoria es-
p a ñ o > es historia vue-lr-1., y como tal la t e n é i s que guardar". Y en Vitoria., 
en jornada reciente y emotiva, volvía a repetir: "Nuestra victoria no ha sido 
de una persona ni de un partido; nuestra victoria ha sido la victoria de la 
fe, d» las tradicior.os, de ios hogares, del campo y de la ciudad, de 7tis f á 
bricas y del trabajo, dej pobre como del rico. Triunfo de todos* y derrota s ó ' o ^ 
tic l& ari t i -España". Franco pretende interesar a la totalidad d¿>l puebLb en el 
rumbo adoptado para la nave de la Patria* dentro de la cua'l hemos atravesado brante , puesta a l servicio de una DO-
qrandes borrascas y conseguido, al fin, la arribada a esta é p o c a tío postgue- litiea entusiasta. Nosotros q ie" resp3-
r ra en oue nos hallamos. Cuando se repasan las etapas ^cumplidas por rfí Me- talnos todas ^ ideas ^ . 
vimiento. se aprecia la curva progres.va de la vitalidad espanoia. Los aspa- ticas si son sentida<5 f e r v o - s a m ^ n t -

c t r : c creemos en e l hombre e s p a ñ o l , 
que no h a pa33do 'a &er un ejemplar 
de museo n i u n t ipo cclonizable. Nos-
o t i c r c v e í m e s en el pueblo e s p a ñ o l , 
c c m o . c r e v ó Franco el 18 de Jul io . H a 

causas con t r ibuyeron a que Seminario ha de ec^esmcradisaino. Lob 
mejores sacerdotes y los m á s d i s t m -
fruidos e ¿ cioixcia y en v i r t u d quiere 
la l^ íosia que p.bngán los Prelados ÜJ, 
frente de sus Serninanos. Lai'f?o y pe
noso es t ambién- esto cu l t ivo dado & 
nivel de ciencia y «Je v i r t u d 'que se 
eViírc al sacerdote cu los t iempos mo
dernos. 

VO 

rrulle'ros y denot i s tas sempiternos. 
No" ¿ ízam.cs í ' r sn te a quienes creen 
que el Mcvi rn ien tc ha entrado en una 
fas? l á n g u i d a . - m una l i qu idac ión par-, 
c ia l , en u n abandono de pcsidones, ^ idad , 
con t a n t o dolor logradas. Tenemos, 
por el cont ra r io , l a m o r a l de quien 
comienza; l a m c r a l que demuestra 
poseer a cada momento P r a n í o . que a 

nueve a ñ o s de g o b í r n a n t f , sigue 
teniendo, u n a l m a joven, creyente, v i 

c unes d í a s el Caudi l lo avocaba los j ^ o v a c i ó n di 
d ; l Alzamiento , y 

fióles, unidos, Logramos salvar e r primer escollo, que fué nuestra guerra c i - , p a t l . i ó t i c a r n e n t e ) , per0 desechamos las 
vil, vcr.ciendo yn campo abierto a lí* anarquía, desencadenada por ei< mar», bara t i jas ideo lóg icas , que no sirven 
xisme. Internacional; juntos logramos triunfar en la batalla de Tá reconstruc- pa -r nada ; nosotros, que « a b a m o s lo 
ción merced a dn ritmo creador, a un t e s ó n , y a un esfuerzo que echaron por que va len los sentimientos humanos 
Horra torpes vaticinos; en firme solidaridad de prepós i tos y afanes mantuvimos v inculados a l ideal de la P á t r i a ; v có-
d e s p u é s nuestra neutralidad y salvamos así otro o b s t á c u l o , que algunos c r p - ' m o el c o r a z ó n es siempre fuente an i -
yepon infranquecble, y, al fin, manteniendo esa unidad, hemos asistido al mador?.' de todos los pensamientos y 
fia de la guerra o ¡nielado lia revolución polít ica, que hará posible el c u m p l í - ¡ d e c i s i o n e s quo el hombre rea l iza ; nes-
micnto dr esas dos nuevas et?p3s, con las que en este momento decisivo otro?, que ta ieu ics seguridad en l a 
xxes o ifrentamos , los e s p a ñ o l e s . . . . . . - . . . . . . . . j g r a n p a s i ó n e s p a ñ o l a d-s Franco, en 

• P á c e n o s la morcl de un pueb'.c que no ha sido vencido. Hemos tenido la su fuerta t e són , en su templanza y en 
fortune de no perder une guerra, y no ser, por tanto, país derrotado. Larf '£u ar te po l í t i co para fealiza.r los pro-
naciones que erriesgaron su porvenir a una certa y la han perdido tienen yec^cs m á s ambiciosos, no n:.n arre

dramos 
demnizc-cioneo correspondientes, 'perdiendo su soberanía nacional por un p e - ^ 3 
qu.'i pagar e! tributo de ¡a derrota mer/nandg su territorio, pagando las 

jnos largo, que queda a juicio d'3 los vencedores y experimen-
1 cuebranto e c o n ó m i c o de su hacienda públ ica y sus e c o n o m í a s 
ujfriendo también la mora" del pueblo, que queda r'^ducido a 
anM'clo. L a derrota la sufre toda la nac ión; sus consecuencias 
'os ciudadanos; e' precio de la cterrcva se paga desdo 

por tanto . t :das 
se destinen a. pái*-

i i(*dc ma? o m 
lando no róic c 
privadasj sinc 
Ir calid-fd do \ 
;.tañen a todos 
Ir limitada poribilidael del hogar familiar hasta altura de la bandera, l i s ta 
es un? coaotanto histórica que una vez m á s d e s p u é s de la úl.tima guerra tlcrtó 
su confirmación. Pero é s t e nc es el. caso de España. Por eso toda e s p ^ u i a -
rión poiíT.c? e spaño la que no parta ds e^te hecho indudable es un profundo 
errer y una traición inaudita. España no ha arriado banderas, y querer "sos
tener otra eos: sería una f'iigrante vio-acrón de la verdad histórica . Hemos 
cldc neutrales por propia voluntad, y el éx i to de esta postura nos corresponde 
a tedios los e spañe ios , como nos corresponde igualmente La defensa de las 
pqskf.ones logradas en estos ú i t imos a ñ o s ; porque todos los resul.tados qufe en 
el orden polítscc, e c o n ó m i c o cultura' y stíciai se lian conseguido son bienes 
comunes de los e spaño le s . olvidemos Jamás que Ja eficacia de una pol ít i 
ca reside en "e l ajuste de Ra voluntad de mando con % conducta del pueblo 
gobernado". 

Estamos en u n momento evolut ivo, 
en el que h a n a-3 aceptarse todas las 
re formar en orden a l a eficacia del r é 
g i m e n . ¡ a c e p t a m o s 
las in ic ia t ivas que 
t'eccionar la obra , 
esfuerzos d i r ig idos 
cesidados popula i r 
medida que nc Í 
vueltas n i mAnicb 
t r a 12 es tabi l idad 
convoca á t an a l t a empi 
tablcs todas las l i b e r t a d í 
quiera, crear o incremen 
del p a í s ; no se p o n d r á n trabas a 
qu ien se proponga desarrollar u n a 
idea o perfeccionar u n engranaje que 
fomenta Ja prosperidad de Lv socie
dad - s ipañc la , porque "caminamos ha
cia adelante con paso propio y segu
re, s in empujones n i estremecimien
tos, orientados y dedicados a f ab r i ca r 
con cuerpos y almas e s p a ñ o l a s la 
u n i d a d política."-. Desechamos para 
esta obra u n i t a r i a todos los viejos, re
sabios, tedas las g r a m á t i c a s pardas y 
a;lee de d i f a m a c i ó n , calumnia, y en
venenamiento de la o p i n i ó n p ú b l i c a ; 
rechazamos todas las inf i l t rac iones 
corrosivas de nues t ra es t ruo tura na
c iona l . De vue l ta de muchas listezas, 
casi parecemos ingenuos. Pero si es 
una ingenuidad e l creer en la Patria-

VeüU ea FdMíiacia-s Café 
V i e o a y confite ría y Graojfc 

TudaDCa 

a cional 
satisf 

u n 

ledos los 
er las ne
b í igual 
más ver 

nicas con-
ñ m ; n que 
Sen acep 

n a el que 
la riqueza 

PARA L A G A N A D E R Í A 
D e ú n f é c t a n t e •crtt í séniko cicatrizante 

¿ v i t a o ataja infeedanes 
J n d i c a d i s í n i ó en glosopeda, etc. 

^ SSo p e r j u d i c a piensos . J 

Representante: 
G E R A R D O F E R N A N D E Z O R T E G A 

Paloma 29. 4.o — B U R G O S 

a l I m z a r a l a sociedad espa
da, una avanzada da' p r o p ó s i 

to r. y de desees, porque jmñ.s nos de
f r a u d ó el r é g b n e n a l l legar l a hora 
de los hechos p r á c t i c o s y realizar con 
vigor nac iona l todo cuanto nuestra 
esperanza previa hsbta: c r e í d o con
veniente para l a Pa l r j a . 

E n esta hora a f i r m a t i v a de E s p a ñ a 
nos d i r ig imos a todos.aquellos s los 
que la duda y el pavor i n m o v i l i z a n ; 
a aouelle? que discuten sobre el pasa-
de, d e j á n d o s e l levar de e s t é r i l e s nos
ta lgias; a aquellos i que prefieren mor
bosamente imag ina r c a t á s t r o f e s y des
gracias; a- aquellos que suponen que 
toda, l a capacidad e s p a ñ o l a se l-.a gas
tado en una guerra c iv i l , en una re
c o n s t r u c c i ó n fieica y en e l man ten i 
mien to de^ una. neu t r a l i dad peligrosa; 
a." aquellos que de modo suicida se con 
s ideran m á s segures a r r o j ó n d o s c al 
mar que manten iendo la nave con fir
meza en una t r a v e s í a difíci l , a todcs 
ellos nos d i r ig imos para preguntar les : 
¿No con a ú n bastantes vuestras pro
fec ías frustradas; vuestros errores a l 
va t i c ina r acontecimientos qu? no se 
h a n cumpl ido? • ¿ N o os ha con t ra r i a - j 
do E s p a ñ a bastante, m o s t r á n d o o s ! 
q u é a pesar de todos los augurios Sfe'j 
salva, se a f i rma y sala siempre ade-i 
larite? ¿ N o h a b é i s comprobado una y i 
otií?. vez c ó m o la Pa t r ia e ncuentra-
camlnos claros para salvar todas las ; 
dif icultades, como si fuera, una insis- j 
tente v o l u n t a d de l a Previdencia m a n j 
tener en pie a eete pueblo, que sien- j 
ta el c r is t ianismo sin repar . s y c i n í 
rubores? ¿No os h a b é i s dado cuen ta ' 
qua la. p r o f e s i ó n de agoreros, oue la, 
p r á c t i c a p r o f é t i c a , para, la que no es
t á i s dotados, i m p l i c a vuestro fracaso 
p r o í e s i c n a l y os supone a l mismo t i e m 
po u n m a l negocio? L a P a t r i a p a s ó 
por mementos c r í t i c o s ; m á s d;1 u n a 
vez os sonreisteis maliciosamentej cre
yendo efeu e l r é g i m e n no oodr ía . sal
t a r s l g ú n bache dif íci l , y siempx-e os 
q u ^ d a s t é i s solos, asombrados a l ver 
c ó m d el pueblo e s p a ñ o l vencía , con 
alegre impu'áro l^s contrariedades y 
s i tuaba a su P a t r i a en e l camino vor-
daderc. Y ello porque nuestro M o v i -

mstanles pr imeros 
d e c í a : "Ent re tod :s los. recuerdas de 
aquel t i empo destacan nuest ra sere-

fé v confianza ant los pel i 
gros". Animados de esa. miMna fé, 
hoy af i rmamos que el pueblo « s p a ñ o l 
t iene el suficiente sentido para a r r i n 
conar disputas manudas cuando io 
que sa vent i la es el i n t e r é s , d ign idad 
y orgul lo de su Pat r ia . Que nadie se 
pase, por t a n t : , de l is to, creyendo 
que en .cua lquier c i rcuns tanc ia dif í 
c i l la pa labra enemiga p o d r í a halagar 
a l o ído de u n ' buen e s p a ñ o l . 

(Concluirá) 
• sos s»-sx « c a s • • • « • • s « s 5 r a a s í i B B » a B » B E B » w n i 

• I tiversus 
(\\ n ú m e r o do ;dumnos de los Semina-
pios d '^minuyese en proporciones a.lar-
ni; ntes; Sentinarios como e l nuestro, 
que a veces daba 40 sacerdotecs, y 
uuis, cada a ñ o , dio sulamentc un sacer-
tc « n el a ñ o - 1 9 4 3 , t res en 1944 y sell
en cele a ñ o . 
, Hoy, arraoiíis a Dios, tenemos los 
seminarios completamente llenos, hüy 
420 seminarista.s. sm contar los que 
i i i g r e s a r á n en las cinco Preceptin'in.s 
q u f existen en d is l in tos puntos .de 
ía Dd ióces J s . 

Eí Seminario es eí, semillero d o ñ d e 
crece y se desaj'rolla. y se per-
íc 'ccioná la f u r m a e i ú n sacerdotal! Kn e-
l ian de v i v i r estos futuros sao-tfdotes. 
IMI';.' Mips ha d é ser el Sennnnrio una 
v é r d a d e r a esen.da. una acaVíeirüa, una 
univeinsidad. mo<l.ao de Éirdttói e H b » * 
( . - i i l ros y snper 'or a lodos ellos en 

cu l tu ra , en laboriosidad y 
| f rutos, como es super ior por ta d i g n l -
n ia i i <ie su f in , 
¡ ' ' M a n s i ó n do paz, czen de estudios, 

laboratorio -de -vir tudes, de donde se 
dilum.'e íti vida espir i tual a todas sus 
ífenas'*' l l amó Henedioto XA' al Semi
nare o: Palestra en que se f o r m a la 
pacifica milicia, de Cr i s to" le calificó 
León X Í H ; " V e r . l i u i r r o c e n á c u l o , en el 
quQ loa u s p i r a n l í ' S a l sacerdocio se e n 
cierran duronte algunos e ñ o s , con el 
luí fQÜsinÍQ de ser t ransformados en 
lnunhrea nuevos , hajo la acc ión del 
K s p í r i t u Santo"' hn' 'diebo P í o X I . 

E l cu l t iva de la.s vocaciones en el 

E L T I E M P O 

i ta l . 

D O M I N I C A X X D E P E N T E C O S X E S 

Evangelio de este día según S/Juap 
En a^uel tieaxp^í Había en Ga-

f2,mr4inn un Keiior de la corte que 
un hijo enfermo. Este señor, 

habieí i t ío o ído decir que Jesús ve
nía de Judea » Gali lea, fué a encon
trarle, supl icándole qw* bajase des
de C a n á a Oafamaum a curar a su 
hij'í, que estaba muricmlose. Pero 
Jesús lo re-spoudió: "Vosotros, si no 
veií; mila^rros y prodigios, no creéis". 
Ins tába le el de la corte: "Ven, se
ñor, antes que muera, mi hijo". Di-
cclc J e s ú s : "Anda, que tu hijo es
tá bueno". Creyó aquél hombre en 
las palabra", de Jesús y se puso en 
camino. Yendo hacia su casa, sa
lieron a su encuentro los criados con 
fe nueva de que su hijo estaba hue-
2?. . Preguntóles ? Qué hora había 
rentldc la mejoria y le respondie
ren: "Ayer, a las siete, le dejó la 
ca'.cntursr". Ref lexionó el padre que 
a q u é l i á - c r a la hora en que Jesús le 
dijo: " T u hijo es tá bueno", y así 
creyó él y toda su fasnilii. 

R E F L E X I O N E S 
Dr-r trozos del Evangel io 

Iglesia nuestra- madre a 
e ido rac ión . 

E l p r imero , de la fiest! 
noí'. d.'-.-.cribe -1?. escena 

míe! 
pone la 
•.ra c :n -

lenn 

s i g á i s divinos, c 
ci-pondonef.-.v a 1o;s de-j 
s elevada 1 !{* i r.s lidio--, 

,-mr*'r"if'if ii irwrarTwniirr i(nrir'~iiiriw'r^-rm"^""iOT*'*rg°^, 

de g ran porvenir , inmejorable si-, 
t u a c i ó n , locales modernas, se t r a s v i 
pasa. Escr ib i r a l n ú m . 314. Agencia 
"Avance", Apar t ado 140. 

acíuación de la 
E n los Salones del C I R C U L O D E ' L A Ti N I O N 

de 12,30 a 2 

Los s e ñ o r e s Socios t e n d r á n u n g ran sur t ido de los 

mejores aperi t ivos a precios sumamente e c o n ó m i c o s 

B A R - A M E R I C A N O 

O r q u e s t a A L C A Z A R 

E n . el B A R - R E S T A U R A N T E 

C A Z 
L a Orquesta t i t u l a r de l a 
numerosa c l ientela con u n 
de la noche. 

CASA, o b s e q u i a r á 
p"an concierto dé o 

a su 
a 10 

•̂|1'IIIT'''''"l'™,~TiT^nT-Twr̂ —ni 

E E C O N S T I T U T E N T E V I T A M I N I C O -
F O S F O R I C O - C A L C I C O 

C o m p l e t ó la e l í m e p t a c l ó n de4 
G A N A D O 

evitando el raquitismo y otras eníer-
medades. 
L A B O R A T O R I O S M E D I V E T E S. L . 

Pasen Dr . Esquerd», 200 - M s i r U 
D E P O S I T O S : 

Droguer ías Mata, Evelio, B a r t o i o m í 
y del Alamo 

E E P E E S E N T A N I Í E E N B U R G O S : 
A D O L F O C U E S T A 

S a n Pedro Cardeña , 2» 

=?. y sublinte d i g n i d a d de Madi-e ds 
Dia : , encarnando r n sus e n í r u ñ a s pu
r í s i m a s el Verbo eterno que hizo 
hcrnbre paar r ed imi rnos y salvarnos, 
i M i s t e r i o insondable de l amor de Dios 
ouo todo c r i s t i ano ha de medi to r en 
lo m á s í n t i m o de "su c o r a z ó n ! 

E n el segundo. corrcspqncUcntfi a la 
Domin ica , nos exponp ia. escena Licr-
n i s ima de u n s e ñ o r .de¡ l a corte que' 
t e n k n d c u.n h i j o enfermo, desahuciado 
de los m é d i c o s acude presuroso a Je
s ú s a pedir le su c u r a c i ó n , que logra 
come premio a su fe. ¡ Q u é hermosa 
Iscc ión para todos los padres de í a m i -
l i a ! E s t á padre del Evangel io se pre
senta, ante nosctrss como u n padre 
modele, como u n padre celoso del bien 
de su h i j o y s in duda alguna todos lor 
padres se preocupan como este de le 
salud f ís ica d3 sus hijos. 

Pero p e r m i t i d m e una pregunta, quf 
d i r i j o a todrs les padijas de f a m i l i a : 
¿O* p r e o c u p á i s a l mismo t iempo que 
de la salud f ís ica de la sa lud mora? 
dr vuestros, nijos? 

Pensad todos y cada uno de los pa
d re : un momento sobre esta p rvgun 
ta, ¿ o u e os dice vuestra conciencia? 

A muchos, seguramente es dica que 
mient ra^ p : n é i s todo el cuidado .nosi-
b''5 en evi tar los males y peligros que 

ai cuerpo, no es pre-
n lo , m á s miñi rhdj d i 
los p:-ligros y los m.iles 

e sp í r i t u , su s.lma y 
i s í , de j á i s en su? .manos m.í.^as • lec-

n r e o c u p á i s de las com-
' ^ ñ i ' - ' í v e s n e c t á e m o s caí? frecuentan 
' • -s í . en un cu- roo vivo, l levan un 
e lmr muer ta p r el pecado, efecto, en 
gran parte, del descuido qr^e hav en 
muchos, padres en la f o r m a c i ó n y edu
c a c i ó n de los h i jos . 

Pensad, padres de f a m i l i a , en este 
g r a v í s i m o deber y cumpl id le fielmen
te, s in reparar en sacrificios, como el 
padre del Evangel io y como él obten
dréis, la c u r a c i ó n de vuestros h i jos . 

Y para poder c u m p l i r rné jo r este 
deber de l a f o r m a c i ó n m o r a l de vues-
t -.s hijos, asociad e esta obra a i sacer
dote, como el s e ñ o r de quo nos habla 
t í Evangel io a - c c i ó a J e s ú s , y, para 
PU£ nunca os fa l te el sacerdote santo 
y fervoroso, en s-ste d í a del Seminario;, 
recordando vuestro deber de padre 
cr is t iano, c e n t r i b u í d c : n generosidad, 
con vuestras oraciones y con vuestras 
limesna? a esta obra de la f o r m a c i ó n 
de santoss y sabios sacerdotes, que co
o p e r a r á n con vosotros 'en esa obra su
bl ime oue Dios os ha cenfiado de for
mar hijos sanos en c i a n t o a l cuerpo 
V en cuanto a l a lma, a-lsjando de ellas 
los. peligros espiri tuales y temporales 
que por doquiera les amenazan.; 

J. V. 

•DK DONDE S A L E N LAS 
CACIONKS SACFJ-tU O T A L E S ? 

L a familia os el prtfnor sefnill^rq «Je 
vooacinnee. Dadnos familias ve rd íu lc ra 
monte cristiaiuii?, tladiios í i c g a r é s don 
dn se. rece k Sanio Rosar io 'y reine ct 
veras el Sagrado C o r a z ó n de . íesi is y 
Lertdromois abundancia d i ' vocac-imms 

L a escuela. He a q u í otro RWPP 1,;|-
IM foiuenl- r las vocaciones. L'n macs 
tro celoso y 1..r:dv>,|.-i'dor, ronocc 
su inisiúu fonuat'.va c;:si si'0í-r(U 
on't. aproveeliar Pnlos las coy 
¡x-ra susc-il-ar vocaciones entre sus' 
•dumnos m á s aven ía ja .dos . 

Dé la e..Jeques."-:; no b a d mps m e n -
c-.;ón sirjuÚM-a porque muy Iden sa l ^n 
ios ' s e ñ o r e s sacerdotes los deseos de 
la f^leís^ sobre 0%te par t icu lar . 
' FOrmao;ón Ya l e ñ e m o s -en el Semi-

,i:ti- n ¡as ulanlus esCPgidUS en la fa--
mnia.- en. la escuela y en irt catcque
sis: pero hoy que cul t ivar las . A este 
lin el Seininai-'o es escuela de piedad 
y c á t e d r a de l!is cic-ncias e c l e s i á s t i -
ias. Mu el Seminario se es lud ia . No 
liay i-ani;, del sfujer, d iv inó o h u m a 
ne»! que con m á s .0 menos oxtensj ión 
iV intcnsalad no e s t é comprendida: en 
.el cuadro tic estudios. En el Scmina-
r 'u so vive vida d e ' d i s c i p l i n a . E i so
nido de la campan;- dir ige a los Se
minaristas en sus clistintas ocupacio
nes, siendo .para ellos como la voz de 
P íos . • En el Semimuio se ora y se 
pr.uMiea ^(jl'.damenle l a v i r t u d . . 

Sostenimient0. Gracias a. los insisten
tes l lamariventos del Prelado desde 
d De? o Un e c l e s i á s t i c o , gracias tam 
tiién a. la inlensa. p r o p i a n d a que s 

SE A N D N C i A U N A 

i H V A S I O N D E A I R E F R I O 

M a d r i d . ^ E n la r e g i ó n 

entre C a s t e l l ó n , cabP d f ; ^ a v M e d i t e 

ñ i u S U . T a m b i é n hay a ^ u n a s m . 
bes sobre la R ^ o i a ^ f H > l « ^ 
el resto de E s p a ñ a esik f ^ l W ' f á * 

T i - m n o probable: R é g i m e n dp o u 
sae t í a s costas con ^ t i v r d a d con-
v - ' r t id ' en las. del Sudeste donde es 
^ b a b l e se repi ta ^ ^ ¿ o n de 
nubes cumul i formes y a l f e u j s í e n o 
menos e l éc t r i cos que a ^ a n z a / i u i las dx 

con el Guada lv iqu^r y G u a -

u 'por tantes . ,Mar l igeramente ag i t ada 
con la brisa en el Nor te . / 

Tempera turas extremas/, m i o o m a de 
C ó r d o b a , i - tómuna de i 

s, pue 
vive el 
Gemina 

31 grados en 
S o r i a . — C i í r : 

Señalemíenfos paro 
m o ñ o n a 

Sála de lo civil 
Pleito de menor c u a n t í a procedente' 

del juzgado n ú m e r o 2 de Dilbao, se 
guido 
y la 
subí''? 

entre don Antonio Ortega Cano 
Sociedad F r i g o r í í i c p s del Nor te 
roc lumac iún de cantidad. 

Senfencias 
E n causa, procedente del juzgado 

rnstrucciónj.-clp Vi l l a rcayo , que se 
siguió} contra Ei"} 
dictado seuteneia, 
c o n d o n á n d o l e comí 
lo do lesiones, a 1; 

Sainz Día/, s é l i a 
Or esta audiencia, 
autor de u n d e l i -
-penu de un mes y 

alcctf 
;. n i ( 
des. de 
lenazan 
áis en 

ha realj.za-do e f á m ú l t i m o s í iñ 
do decirse que en Burgos se 
nrohlcma Iranscondentai del 
fio.' 

O r a c i ó n . La vocac ión sacerdotal es 
u n don de Dios, y a El hay , 'que 
'necl.'r que. suseile. vocaciones. L a 'per
severancia es fruto l.ombi^n d é l a g ra 
cia., y la g l o r i a es don .de'- Dios y . a 
El hay que pedírscilci. 

Limosna. Ai lemás da este méd-io 
1 spiiilu.a.f p r i n c i p a l í s i m o es t a m b i é n n,i 
'.osario e l .apoyo e c o n ó m i c o . ;. Cómo 
^ c c s t a r l ó i De m u e l l í s i m a s maneras: 
Ion la f u u d r c i o n de becas, medias be-
•as: )>cnsiones pagando los gastos de 
ibros, ropas a los seminaristas h e c é -
qtaelos: dolando una c á t e d r a ; en t re-
?anáo a l g ú n donativo en f | c o l é e l a 
•ara cooperar a la d i s m i n u c i ó n o.des-
ii>arición del t remendo déficit, que es-
;é curso p e s a r á sobre la m a y o r d o m í n 
leí Seminario. 

La 
'a do 

•TRO 
'glesi 

nos 1; 
Obra, 
pOi'S( 

i pües 
' n C 

in.d 

DEBER .:-—: : — : 
, los Papas, nuestro P r c -
i h l a i i <lo la oxcelenc-ia do 

las vocaciones Saccrdotuf-
nn 

.'01 dól 

relií 

•ad; 
•mi 
ica, 

ti VI 

n'ani 

m 

cu 
lios 

un 
mando hoq-ai •istia ñ 

l ' K intial 

qu< 
des, cumpliendo el 

•«emina.no. T o -
.•onl i ' ibu i r . La 
eua'j'o ramas, 

• o p e r a c i ó n ; las 
maestros, BUS-
í • padres» f o r 
os y p i í i dosoe : 

1 con sus cuan^ 
ibros, aporlando 
n ion : los sacer-
Canon 1353; v 

un ch'a de arresto mayor, a lae acceso
rias correspondientes, pago de las 
costas procesales y a la m u l t a de m i l 
pesetas e i n d e m n i z a c i ó n de cuat ro
cientas sesenta pesetas. -

—En la causa procCdenic del j u z 
gado de in s t rucc ión de Castrojeriz, que 
se s igu ió contra Gadresto Torca D o -
í n i n g u e z y Basilio M a r i j u á n Rcvilla^ 
se ba dictado sentencia por esta A u 
diencia condenando al Torca cemo a u 
tor de un delito de falsedad en docu
mento públ ico , a líi pena de seis m e 
ses y un d ía do p r i s ión menor, a las» 
accesorias correspondientes y pago de 
las costas, y se absuelvo al otro p r o 
cesado Basilio M a r i j u á n , declarando 
de oficio las costáis en chanto a é s t e . 

tíica palabras, d^s pesetas. — 
CQ esta Adminí istración, u n a 

C a d a palabra m á s , veinte c é n t i m o * 
pesetas m á s por inserc ión 

SE NECESITA si rvienta 
de 18 a 20 a ñ o s . A p a r i 
cio y l l u i z , 8, 2 . ° 
I IOUTELANO entendido 
en labores del Campo. 
Se necesita, calle do V i 

mismo, con Jubo ^ m n ú m l ü 0 j Burgos ^ 

SE NECESITA cocinera S.H VE.NDE^ cubas va - U R A L I T A tubos, D m U - PROPIETAIUOS: Bnear- PHOFKSORKS necesi to 
pie sepa c u m p l i r con .b lcn envinadas, de ta d e p ó s i t o s , üra í l ta guon la venta de s u » fin m a t e m á t i c a s , ciencias, ro San J u l i á n , 27 
su ob l igac ión . I n f o r m a - Cd;ULaras. y u u p i a j i ooa i tón , cuero para t e - c a s a Gottwrolál B u r ^ a - c o n t a b i l i d a d , todo cil d í a j 
HUÍ conserje del Club -11.unubno semin"evo con ohog. Burgos , gau P a - l a s a y nos lo ai2?a<)eeerA. í n f o n n e s esta Admi id s - u0M1 R 0 do3 M l a m a n -
GicUsta Burgales . P ^ a s modernas. Para blo. ' r . ^ ^ n ¡ " L í l ' I ras grandes. Informes , 

esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

3E AÍIHIENDA un a m 
pl io local en la. callo 
de San Is idro , carretera 
de. Arcos . Para t ra tar . 
in el 
Moví ge 

T A R I F A : Hasta 
Informes 

' SE. 

> u lomo vil 

v accesorios 

A L Q U I L O huhiU 
sión completa. 
10. tercero. 

M u e b l e n 

SE VENDE armario do 
luna y t r inchero . Crucc-

1.° 

ción pon E ? * r B A V I O dtí UP.-. OV 
Vadí l lps , j ü . viernes, -J. m'ñíú*:;Ca* 

cha. pi.nluda rosa- b o m -
bros, con conc-erro. Ra
z ó n , a. Braul io * Rodr'igu. 
V l l l a r i c zo . 

OVEJA extraviada v io r -
tícs ó, s e ñ a s : cabeza p i n 
tada. de negro, delgada. 
R a z ó n , a Feliciano Sáiz . 
en Ml la r i ezo . 

nosotros. profesorc-s y superioree.^ 
d á n d o n o s por entero aj nuestra misión ' 
de modeladores de los sacerdotes del 
m a ñ a n a o. fin de que la eemi l l i t a que 
b r o t ó en la fami l i a , en' l a escuela 
en la catequesis so, 'desarrollo p len- i -
niento en el Seminario y dé f ru tos de 
lü¿ , de verdad y de vida . 

Guill'Srmo V A L L K 
Operario Diocesano 

Rector de! Seminario de S. Jerónimo 

P A R A P R O P A G A N D A , se 1c confec
c i o n a r á y r e m i t i r á por corroo b o n i t a 
sor t i j a de P L A T A , f o r m a sello c o n . 
foto-esmalte. E n v i é f o t o g r a í i a y me
d i d a ' del dedo (una t i r a de papel o 
un h i l o ) a 

E S T U D I O S M A D R I D 
Apar tado ,10.043. M a d r i d -

Pruebo y cempare* 
. Esta casa es de g a r a n t í a 

SI a VcL le Interesa ganar s n á r 
dinero, empiece hoy mismo » á w 
ia famosa 

Harina de pescado 

9, sus aves y ganado vacuno 
M á x i m o rendimiento, m í n i m o eturite 

Julio Ruiz de Velasco 
A v i a , i e J o s é Antonio, 32. B I L B A O 

Representante en B U R G O S : 
E N R I Q U E V I L L A M A T Í E N Z O 

L a í á OaJvo, B4, priaieeo 

COMPRO camioneta Gire 
v ro le t , 4 c i l indros de 2 
toriGladas, bien 
mentada, aunquo e s t á 
deteriorada. Granja de ^ L NECESITA cocinera, 
Guimara, Lorma \ B u r - buenos infurmes. M a r - 5E VENDE casa, 
>TOS). linez del Campo, 1 3 . ° ; o n s t r u c c i ó n , cor_ 
'^E VENDE motor on MUCHACHA se necesita, ^ s ' p i s o s y dos local ce. ^ P e d ™ . . S i . faz, G tercero, 
marcha, Renault 6 11. P. Informes, Hospi tal de Junto o por pisos, Jlave. VENDO parcelas zona u r COMPRA y Venta 
y diferencial d r i mi-^mo-los Ciegos. 13 2 ° 2h mano. R a z ó n , v iuda banizada ensanche. Pelu- hierros v metales. 
V coche de servicio p ú - JE FE adminis t ra t ivo , am ao S t t n ^ n - Merced , 6 y q u e r í a Afarola . Laín C a l - J u l i á n , 3. 

l ico, buen2e ruedas, G00 pilos conocimientos, ü n 8' le rcero 1Z(Iuierda- V0' 
SE ^ ' E N D E N dos 

n ú m e r o ur id . a d m i t i r í a c o l o c a - e n Santa Dorotea. 30 en mano, sol todo el d ía tas. S a ó n z de Sai 
Ción en Burgos . O f c r - R a z ó n , La in Calvo, 3, por 27.000 p e s e t a s . _ C o - r í a . San Juan, 

M A Q U I N A cosor 

OMPRO do 
„ „ : — " — o " - ! te^* . m e » , JU.W. « . « i o ^ c u o ! » . lnI0rme!:i u s í a Aam"1 
modernas. Pa r ah lo 4 ^ • ^ ^ 

t ra tar Gerardo OHÍ-/ AI CASA, cuatro viviendas, tracron. 
E N E C E S I T A N oficiáis ^ 3 E C O M P R A miel m pe - l i b re s , so vende compleLENGUAS, Cu l tu ra gene :. i-ERE-IDA E s t a c i ó n A u -

aprendizas de modis ta ' * 0 s m i d e 9 Gwi-l-a o por pisos. Informes r ; , i , i n g i ^ o . Euseñonza , VENDO. eFraobUlano de u , b n ^ punmdi i i n c o n -
docu- «''i V d o r i a i 'J , i .o doro - SE V E N D E piso, u u c v r , « d a d e e Fábrica de Ga-Sana . Pastor 10. entre-Primaria . , liaG-hiUeralo. ^ d d . M e s ó n de ionicn<j[6 tel bdta t í y 

'm. c o n e t r u c c i ó n . l l a y é cu uevaa Aroonada. Cubos, suelo Izquierda. c o m e r c i o . Academia ,0:i lnl,aid-vs...cama»».-co-(|tro<<- G ^ u f i e a r é . eosw'?-
mano. T e n e r í a s . 2 3 . ' i 6 . INCUBADORA, cr iadora, Mouserra t , V i t e r i a , " 10. >»'-fl,>re^ ^olchouey' í i r - ua E s t a c i ó n A u t o l n i s e ^ 

nueva C I S C O P i c ó n A . enoi-moderna. (300 po l l iWs) A C A D E M I A E l Oíd C u r au,jno-'' T -'ó<nm* T ^ t . r n t v A , i 
.t.« dc^ - San Juan 41 , Rey vendo. Almiran te - B o n i - ^ 4 5 - 4 0 L c h U l e r a - ^,H51VS- 1,,forwcs' T o n - i ; E R T . H > A p u l c r a oro. 

I ' n ?*ií?á > - i f f i bio Rcvi l la . C o m d c j o , 0, dentro p o b l a c i ó n . Gra
to . Revahda, Coutabi lH 

de dad p r á c t i c a , comercio . . 
hierros y metales. San oficial y libre, Magie tc- a' 

río. S E V E N D E u; 
VENDO pisos amplios . varios enseres. 

18. Informes, empresa portante indus t r ia . M a - SE V E N D E N dos pieos PISO muy bonito l laveernt r icos , 30.000 pese- (jaDEGOS Y dDCrOS m0' 23 1'0 
Marcos. Pisones, n ú m e r o ur id . a d m i t i r í a ' c o l o c a - e n Santa Dorotea, 30 en mano, sol todo el día tas. S a é n z t h S .n ta M t 
2. segundo. c ión en Burgos . O f c r - R a z ó n , La ín Calvo, 3, por 27.000 pesetas. C o - r í a . Son Juan 6r> S E V E N D E un .carro p ^ p ^ í / j a g 
C A M I O N E T A Cbndec se ta-s- F- M a r t í n . M e s ó n Primero. merc ia l Burgalesa. S a n - v . . nuevo de una caballerid. 1 0 
vende, en buenas c o n d i ^ á e Paredes, 84 . M a d r i d . * r ^ Á t,.4 tander. 12. * " " ' * . „ J r . - K J r l l Para tratar, con. Angel P E R D I D A zapato e e ñ o -

j u n t n al í \ r c o do S<iuta t i f i c a r é ca t rcgu. Calera. 
13, p r imero . 

I Traspasos^. 
r i U S P A S O amplio local 
c é n t r i c o , m u y barato, pu 
d i ó n d o s e u t i l i za r con v i 
vienda. S á c n z do Santa 

a camai 
San Cv, 

ciónos, bien documenta- SARGENTO Guardia c.i- luquería 
da. Viteria. 94. Garage, v i l re t i rado, soiieila- co - ralísimo. 

V E N D O utensi l io do pe le ro . 

I n l r rm VENDO tur i smo Che- locad 
vro le t . 'i c i l indros , m e - z a d o s Ruiz. 
das nuevas fióxtG co^ SEÑOR soln ee 
i r i e n l c d o e n m o n t a c i ó n p a r l e r í a o 
San Juan, d i , bajo. par t icular . Int'or, 

lá Admin i s l r ac i íO 

í o i o a - t c i o ü t t » 

Cal-

R a z ó n , G e n c - V E N D 0 PIso3 nuevaSan J u r í i 72, pr imero 
3. P e l u q u e r í a c o n s t r u c c i ó n , llaves en 

ooas ión , vendo. F c r u á n d c Z i en v i l l a d i e ' r a . sucia corcho, desde Waria ' San ^ a n , 05. 
?o callo San Lorenzo a L a T R A S P A S O por retirar* 

C o m p r a s v v e a t a JOVEN, agente colegia- ~ ' f J — — — gE V E N D E casa b a r a t í -
do, necesita representa- Ningún art ículo usado h[mií en barr io de Cor-
ciones para Barcelona, podrá venderse, s e g ú n teS-. in fo rmes . TrJronas, 
Ddrigirso, a J o s é A l é i n a j o dispuesto en ia L e - 2-.'. ] o ( B u r g o s . . 
calle N a c i ó n , 55. p r i r i c i - gisía^wti vigente, a ma- p A S A S extra f l o r 
pal , p r imera . Barcelona yor precio del 20% del . |0 . . ^ c 

seña lado en la tasa 

eluqUeua mano. In fo rmes . T a h o - ^ L > , D Ü laIle! ' comPU:t0 VENDO carro de bueyes Castolbma. G r a t i í i c a r é tíc M del negocio, se hoce 
ñas 5-7 de 9 a 1 y 31iria(ímnas- P""" seminuevo. R a z ó n , M a r ^ o h i c i ó n . Pescaderías do la antigua y acredl-

níft0. .se" a 7. ' lo . con cupo. Tesorera. t (n M a r t í n e z , ibeas do Avel ina . ta da Librería del C e n -
Juarros. H A L L A Z G O de una ove- tro Catól ico . La ín C a l -

mones, P A L O M I N A , pago Inme i ^ - Entregaré al que vo. 16. Informes. Laín-
Jorables precios sobre arredi le ser su d u e ñ o . Calvo. 20 3 ° Izquierda, 
palomar, escriba hoy en H ü e l g a s . 42. Amador v 
mismo a For tunato T o - A r r i b a s . VanOS 
rres. Santiago B . 1.° P E l l l d D A broche señora 
Palencia. entre Paseo Empecinado -MVQULVAHIA (vinípola 

, ^ 5E V E N D E carro -p. camino IIuolgaB. Agrade y o le íco la . Consultad a 
buovcs. seminu-vr, pul;1 c e r á n entrega. General M á r r p d á n . y Rezó la , m -
tratar . Hi la r io F e r n á n - Mola , 2. i .o derecha. g e n i é r o s . Apar tado s. L o 

M á z n e l a s . 
VENDO coche 

oireeo minuevo. Llana de A f u e - a '" L i . h a b i t a c i ó n 
g u a r d a r a , 5, 4 . ° 7 a 9. CASA c o n s t r u c c i ó n p í e - ESCOPETA dos 

, s PISOS c é n t r i c o s , espa- l r a ' tres vecinos. buena (^nlml V i . ' seminui va 
cosos vendo. Informes , r̂ 01"0 e c o n ó m i c o - v e n d e alcalde de P r á 
Vi tor ia , 2, i o derecha. Gomercisl Burgalesa. (1.ulos do Burel)-i . 

COMERCIAL Burgalesa. ' 
Santander 12, vende o á - J ^ Q g ^ ^ m ^ 
So, nueva, l i b r o , dos p i 
sos y bajo indus t r i a l . A C A D E M I A especial 
85.000 pesetas. id iomas. D i r e c c i ó n p r o -

M U C I I A C H A para cocina 
necesito. Callo Santan
der n ú m e r o 1. segundo SE 
derecha. t.n ma.no. 
SE N E C E S I T A ama s e - G i l , 8. Fru t i 

r i v - Q j T ' V f T T T,A alfalfa o p i p f _ visional , Santooildos. 6, 
competencias. o f o ^ M a P é " S ^ - l ^ i i e f d S ^ % k s ¿ I « - ^ ^ • R ^ s -

roz Rueda. Ssmtander. 1 . c i ó n ' ^ pueblos • a u -
XNISADOS, dulces, 0- Casa C o r d ó n . 

l lave 

D i 
menta r á p i d a m e n t e con H u é s p e d e s 
el conocimiento de i d i o - ^ A L Q U I L A 

Informes San r" ' 1. u y ^ a ^ a u u v _ pvtranieros ^ " M W " * W > bermosa cn Eavadores. 3. , 01111 Baas. l icores, o r u l o . P r e - i n n n p.Amnríiinnc « w m ^ ^ » cxiranJClos. 
Jesusa. 

U local- n o » 7 c j o r r l e n t e » . Go- CERDAS do ^caballo 
os, l icores, o ru jo . Pre- vaca compramos gran-Jllt-D "•"li"iiJ,JlUf'- h a b i t a c i ó n , dos 

oíos convenientes. Va- des y p e q u e ñ a s cantida C U L T U R A general, con- r e n e r í a s . '23. 
oa. buenos Infoi-mes, VENDO m á q u i n a de co- lerlano del Bar r io . San- ieS) precios como nadie, lab i l idad 
buen sueldo, Vitoria, 18 ser, do indus t r i a l zapa- tander, M i Telefono FAbrie-i cepillos 
Peinero, tero. Euoblíi. H, E / IR . Clara. 4Í) 

camí i s . A R E N I L L A S de 

de escribir 
y limpieza. 

p r á c t i c a ; la EN CASA purtien-lar to-
S.u i lamejor prepaneif-vn Conynor{a t ros H t t ^ c í f é s ; 

Galera, (5, primero. Moni or. 

Paseo de- los Cubi>s a TOS, garganta... Pecio 
r.obiorno Civ i l . Se g r a t i - r ^ l e^ Sierra Nevada, 
flie a r á es pt é n t í i d a n i e i ^ e M ^ Q ^ r j ^ ^ g 

R e p a r a c i ó n 
]SIuf10-Concepción. 26. Te l í fo -

E n el r e b a ñ o do F lo ren- no 
tino Espiga, hay una. 
oveja' a m m á d a l u c e doee " -.......„-

t l , ^ ' - .„ I n » iet U I A K I O 

H i j o s d e S a n t í a s o 

Casa editoria l f u n d a d a en 1 8 5 0 

U B Í I H I U A : - : P A P E L E R I A 

Objetos de escritorio y dibuio 

T E X T O S E S C O L A R E S 

Mater ia l esco lar m o d e r n o y se lecciomido 

I M P R E N T A Y E N G Ü A D E R N A C I O N 

L A I N C A L V O , 12 

(Pasaje de |q F íoraj B UR G OS 

Bon l \ I 
QUIMICOS INDUSTRIALES AGRONOMOS 

P R O F R E S O R A D O : 
Srta . Jul ia Castril lo, Licenciada en F i l c s o í í a v Letras. 
Don Carmelo Redondo. Licenciado en Exactas 
Don Euniciano H e r n á n , Químico . 
Ensayos y valoraciones, Ciravimc-tr ia, V o l u m e t r í a . A i ú ü s i s de v l i ^ g , 

Vinagrres, Harinas, Abonos, etc. 

_ C £ W T I I O I A E H 7 Q U 

C E R A M I C A S T t n T s 
Y 

Artículos parq regalos 

B U R G O S 
San íijan, 

Tetót'ono ÍBIM 

B U R G O S - B I L B A O - B U R G O S 
Se admiten toda clase de m e r c a n c í a s 

B I L B A O 
/ M-* D í a ^ do Hai-Oi 

Teléfono ÍSÍ'ÜS 
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E x o r n o . S r . A r z o b i s p o v i s i t a 

i i u l m m ñ loiies los ooeis n n m W a so Píllalo 

M á s d e s i g l o 
l a A c a d e m i a 

VlStMÍ 

i dus t ru i i 
ersoiui 

g i r ó a y e r l a S a n i a P a s t o r a l v í s í l a a E z c a r s y 

o lleva:1-' el apostolado 
glones m á s apartadas 
iliú de Burgos nuestro 
•1 d í a 3 de Ü c U i b r e pa-
ja r r o qu¡a a imp ur ta n l es 
uiiipafiaba eii su viaje 
séftor Cancl l ler -Soore-
padu. 
¡mor punto donde rea-
storal . E l g ran pueblo, 
is autoridades todas, 

• de la Sociedad ( M s -
& inpesino.s, n i ñ o s d& 
ev tudes Gaitólicas, r e -

aplaa sü6 y v í t o r e s a 
'astor que por p r i m \ ra vez les depar-
ía s u b e n d i c i ó n y spVU^sa pa terna l . L a 
•vúsica de la v íU^ acoi^ i p a ñ ó en Ja p v o -
Lv tón a la iglesia parr<VqU¡aJ, b e l V m e n -
"'^••tilaiu-ada. con d i c a z ayuda de.; l a 
:Ujrjc.v.Cristalera, despuvs de) m á e d d l o 
e l ^ i ^ j 0 ^ - Previa l a vh?ita l i t ú f r ^ a , 

\ A pila b a u l i s m a r y ca iAo -do 
dfeoé, el Prelado admiiiisiti'i> la 

u o 300 n i ñ o s y ñ i ñ o s n ü -
do a ñ o s , t e rminando la c a -
. s dos y media de ¡a tar^-

ibieron ent 

i le ni). 
m rfispo 
onflrrooo. ' 
bres de ̂ \ 
;monia a M*v 
o. * \ , 

E l pueblo, en 
ido para aconqjiiu 

rec ibi r p ü J a b r a s dv 
able amo 

oas.a e s p e r ó a su P r c -
arlc , besai- el ani l lo 

afecto, de ¿ n t r a -
mci^sus'hJ i ^ do A r i j a que 

• rodeaban sn dejarle d..n,.ua Paso 
la ia casa rectoral . E l seKor » r W ^ -
•. profesor del co leg io -p rCc^P1^1^ 
uen n ú m e r o de sacerdotes, c'an 
orto do honor al Prelado. AJ pah^? de 
[r i ja , a las eeis do l a tarde, el p u ^ 0 
angregado al I # de la caSain i r roquia l , , 
acia dulce violencia al s e ñ o r Pfíi'cz P ia 
»ro para que no saMteSe dQ al l í , de-
.'.ando tenerle una temporada a ¿ d lado. 

Pero-los ingenieros del Pantano del 
bro, que h a b í a n generosamenlc envia-

BU cocho para l levar a l Prelado des-
urgos, v in i e ron a buscarle para v i -

s iglesias de B i m ó n , Vi l t anucva 
Hozas de ValdeaiToyo, que h a l l 
afcclodas por el embalse. E l sc-
Zbbispo e s c u c h ó con gran i n -
os infoi ' jncs del ingeniero s e ñ o r 
lia , e x a m i n ó los planos de nueva 

n s l r u c c i ó n y so i n t e r e s ó vivamente 
los 'p roblemas de e x p r o p i a c i ó n que 

usicron los feligreses de aquella 
COL desde A r i j a y Gorconte hasta 

rnoeíi. 

u A r r o y o de Valdcarroyo, fué hos-
edado e s p l é n d i d a m e n t e en el chalet 
u - t ienen los ingenieros y en su c o m -

ñía v i s ü ó el dique de conteneion. y 
las o¿>¿as. i m p o r t a n t í s i m a s del pan 
La c si a nc- ia en ¡Arroyo no^ pudo 
áa grata. A la m a ñ a n a del cuatro, 
gran ciudad de Reinusa la que PC 
aba a agasajar a su Arzobispo, 
cuantos a .u tomóvi les saUcrort a 

.co k i l ó m e t r o s para a c o m p a ñ a r l e en 
aralvana a la ehIjada t r i u n f a l en la c i u -
ad. En la plaza esperaba éi e x c e e n t í -
imo S e ñ o r gobernador c i v i l do Santan-
er. a cuya provánciai pertenece Ueino-
a, con el alcalde y Ayuntamien to en 
leño , autoridades c i \ i l e s y personal d i -
ecl ivo de l a Const ructora Naval , de la 
racional de . Indust r ias E l é c t r i c a s , Gua
ro Kamas de Ac ión Ca tó l i ca , etc.. e t -
é t e r a , que en medio de entusiasmo do
rante, a c o m p a ñ a r o n a l Prelado a la 
j les ia y entre l a m u l t i t u d del pueblo 
m ee; agolpaba para besar c] an i l l o 
astoral. E l s e ñ o r pá iToeo arcipreste, 
lero secular y regular de Reinosa y 
ros 15 sacerdotes de las parroquias í i -

l í t r o f e l , estaban a l a puerta del t e m 
ió. E l doctor P é r e z Platero d i ó ' l a b e n -
le ión a l pueblo y c e l e b r ó l a Santa 
l ipa, que oye ron las autorida(\es i n d i 
adas y cuantas personas c a b í a n en las 
mplias naves de l a parroquia . 

A la una y media a d m i n i s t r ó el 
acramento de l a Conf i rmac ión y en 
í be l l í s ima p lá t i ca r e c o r d ó a los fic-
ŝ que era el d í a e n o m á s t i c o del Gau-

i l l o , Francisco Franco, que haJbia salt
ado a E s p a ñ a de l a gue r ra y res ta l l 
ado la v ida Cristina en nuestra na-
ión, por lo que e s t á b a m o s obligados 

profunda g ra t i tud , rezandD a con-
n u a c i ó n u n Padrenuestro para irapc-
•ar en su favor las gracias del cie-

Por la larde, d e s p u é s de recibir la 
isita de la Acción Ca tó l ica y muchas 
nlidades de la qiudad, sa l ió por la. ca
rel era, do Gorconte y d e t e n i é n d o s e en 
oncillo de incógni to donde vis i tó la 
isa rectoral , l l egó a Vi l l a rcayo . don-
e a pesar de haber advertido que no 

sMieren a recibir le por lo in tempesi i -
vo de la h o r a / e l pueblo entero esta
ba alerta y en espera en la plazoleta 
de la iglesia, siendo los n iños los p r i 
meros que divisaron el coche, ofrecido 
galantemente para la vue l ta por la So
ciedad Ñac ióna l E l é c t r i c a de Reinosa. 
obligando al Prelado a detenerse y en
trando bajo palio/en la iglesia, donde se 
ce l eb ró 'solemne f u n c i ó n inariana en 
el mes del Rosario. E l Excmo, Sr. Arz 
obispo d i r ig ió su palabra, t an bella y 
elocuente como siempre, a los Heles dé 
Vi l l a rcayo , l i a b l á n á p í e s de la devoc ión 
tan e s p a ñ o l í s i m a del Rosario a la San
t í s i m a V i r g e n . A l d í a siguiente, pr imer , 
viernes de mes, hubo n u t r i d í s i m a cof 
m u n i ó n que r e p a r t i ó en la misa e l 
Excmo. Prelado. 

A m e d i o d í a le tocó a Medina de Po
mar recibi r la visi ta de su a m a d í s i m o 
Pastor. En la plaza, donde se ha l l aba 
congregado todo el pueblo con las aiu-
toridades á la cabeza y una banda jcU; 
m ú s i c a , se le d i s p e n s ó una acúgidá i 
verdaderamente c a r i ñ o s a y a p o t e ó s i c u . 
Las puertas abiertas de la iglesia axi 
p o d í a n contener mayor n ú m e r o de Ufó
les. A l a salida era materialmente ^poe
tado el Prelado por el c a r i ñ o y devo

ción de todos sus hijos. Más tarde 'Hi
zo l a v is i ta c a n ó n i c a en el convento de 
Santyi Clara y emocionado por eqtas 
jorreadas t r iunfa les vo lv ió a Burjgos 
con l igera estancia en Riosequillo pa
rroquia, que fué Monasterio de l Cister 
i i a s l a la é p o c a de la d e s a m o r t i z a c i ó n , 

SANTA P A S T O R A L y i S I T A 
A EZCARAY, 

j ^ o c o a ñ l e s de m e d i o d í a de ayer,, sa
lió t 'e Burgos, con d i r e c c i ó n a lázoa-
ray, . 0 ' Excmo s e ñ o r Arzobispo, | D r . 
P é r e z ^-PlaterOj a c o m p a ñ a d o por s}u v i 
cario ca pi tular , con el l i n de efectuar 
la Santav Pastoral Visita, a dicha i m p o r 
tante p o m i a c i ó n de la dUócesis. 

E l v cc i i vda r ío en n^asa rec ib ió a 
S. E. R v d m á y í j u e a d n e i n i s t r ó el Sa
cramento do , l a Conf inniac ión , csiendo 
objeto de fe í r to rus l i s demostraciones de 
respeto y ea.rÉio. 

E l D r . P é r i f s P la tero , ; e m p r e n d i ó ^ e l 
v ia jo de regre so a p r i m e r a hora de la 
noche, siendo ''obj-elo dr; u n cariñosií-
mo recibimicntok » 

S. ^E. Rvdma. i l e g ó a nuestra c iudad 
alrededor de las»! diez y media, de la, 
noche. 

s ! i S B e E i ^ J i i e i a m B « s B i i > í a ! i B « n B B B a B » B a B U « B C B 

[ l i s i\m i i 

as i i i y i I i 
h ella filaron proyecisdos y modelados 

m e d i o d e e x i s t e n c i a l l e v a 
d e D i b u j o * d e l C o n s u l a d o 

i fe l i l e 

i í i i i 
os olgaetoaas 

CAÑSTUVS, RESTABLECIDO 
Madrid .—Ha- ingresado en o l sana

to r io de toreros e l nov i l l e ro éa is t ino 
M o y a "Sa le r i i n " que f u é her ido gra
ve ^en el codo, izquierdo en l a plaza 
d e ^ Y e l a m o de A r r i b a (Guada l a j a r a ) . 

E l m a t a d o r de toros- Carlos Vera 
( C a ñ i t a s ) h a sido dado da a l i a en el 
sanator io de t : reras .—Cifra . 

Ex i s t e n n edificio en Burgos que, 
s i b i e n a los de casa no produce asom-
' j r c—ivún cuando muchos n i siquiera 
h a y a n ten ido a f á n en conocer sv. his-
t o m — p o r q u e l a costumbre de ver lo 
ca^. a d i a r io les h a fami l ia r izado con 
é l de t a l modo que lo consideran como 
inmueb le poco d i s t i n to a l resto de sus 
col indantes o, a lo sumo, una de las 
¡ m u e s t r a s a r q u i t e c t ó n i c a s qus t a n t o 
abundan en la c iudad pregonando sus 
p r e t é r i t a s grandezas, siempre provoca 
la cur ios idad de los forasteros. 

P o d r í a m o s a ñ a d i r que ese edificio a 
que nos refer imos es e l l l amado de l 
Consulado que en pleno paseo del Es
p o l ó n se l evan ta y buena par te de les 
burgalescs denominan en su lenguaje 
corr ien te " l a Bib l io teca Provincia :" , pe
ro no es necesario. 

Nadie crea, por o t ra parte , que es 
nuestro p r o p ó s i t o exhumar iccuerdos 
y é e h k i m a n o de l ibros y estar p a r a 
eomrjoner u n t r a b a j ó de esos q u é sue
l e n l l amarse de i n v e s t i g a c i ó n , vepit ien-
d d detalles sobre l a v ida del susodi
cho Consulado. No, por Dios, p lumas 
m á s doctas y m á s amanas se ocupa
r o n sobradamente de l asunto y ar
chivos t i enen nuestros lectores donde, 
s i desean, p o d r á n 'estudiar con deteni
m i e n t o l a c u e s t i ó n . 

No hablaremos, pues, de l a "Gniver-
sidad de los Mercaderes o de l a Con
t r a t a c i ó n — n o m b r e m á s ajustado a lo 
que en rea l idad fué e l Consulado de 
Burgos—ni nos i m p o r t a en estos mo
mentos s e ñ a l a r que su p r i m i t i v o y 
verdadero emplazamiento estuvo en l a 
L l a n a , n i s i fué creado en los siglos 
X I I I o X I V cuando Burgos era l a c i u 
dad de Casti l la—de E s p a ñ a , dhemos— 
m á s p u j a n t e ; tampoco h a l e ocupar
nos e l hecho de que e l "Mercado de 
las lainas", y a que a s í se l l a m ó t a m 
b i é n [ l a h i s t i t u c i ó n , tuviera , su o r i 
gen e n l a s relaciones con l^andes 
—Burgos y Bru jas andan estrechamen 
te ur t idas en l a h i s to r i a del Consula
do—y! sobreviniera de hechos su muer
te c i t ando a Santander, estaihos y a 
en e l ' s i g l o X V I I I , le fué concedido u n 
censuiado independiente. 

Vamos a refer i rnos en este reporta^ 
je a u n a f u n d a c i ó n v incu lada a l Con-
sulacio. eso si. T a n v incu lada que, co 
m o d i j o el i lus t re e rudi to y burga-
l é s ' d é p r o don Eloy G a r c í a ' de Que-
vedo y C o n c e l l ó n es, s in duda, ' i a ú n i 
c a que hoy le recuerda y que hace 
que t o d a v í a se bendiga en Burgos su 
nombre" . ¿ Q u i é n no ad iv ina que acaba
mos de menc ionar a la Academia dé 
D i b u j o ? . 

L A F U N D A C I O N 
U n procer de l a nobleza- burgalesa, 

d o n Gaspar de Castro, m a r q u é s de 
Lorca , Cabal lero Hacendado de l a 
U n i v e r s i d a d e ind iv iduo de su Jun ta 
Pa r t i cu l a r , fué el in ic iador de ia idea 

T i: 

C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s c ó m i c a s d e PEPE ALBA 
E X I T O — Tres grandes funci-giies — E X I T O 

Tarde, a las 5 y 7,30 . Noche, a las 10,30 , 

ESTRENO de la comedid cómica 

¿ENTIENDE VD. DE MUJERES? 
Triunfo definitivo del 

de Josc de Lucio 

qcnial actor 

Hoy, a las 7,45 y 10,45, l a mejor r e a l z a l i z a c i ó n de l a t é c n i c a c i n e m a t o g r á 
fica, en colores na tura les 

¡̂ mÉmÉmmmmimmmmmuimmmmm i — — g B a . i i mp 

gELLAG0DEl̂ WS¥ES0S! • ' 
N o deje de a d m i r a r l a belleza do esta p e l í c u l a que p r é s e n l a hoy 

CINE C A t A T R A V A S B U T A C A , 3 Y 4 PESETAS 

C I N E A V E N I D A Hoy, 5,15, 7,30 y 11,45 noche 
Ultimas exhibiciones de la gran pe l í cu la 

G U A D A L C A N A L 
i Emociones! i Lucha s í . . . i Aven t u ras! ¡Eíiccnaíí inolvidables! , 

m 

O ^ \ %M E L M A X I M O A O O N T E C i M I E N T O 

W l \ M J V # W D E L CENE E S P A Ñ O L 
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de establecer en e l edificio del Con
sulado una Escuela de Dibu jo . L a 
Jun t a Genera l a c e p t ó su propuesta 
e l e v á n d o l a .a lals autoridades supre
mas de l a N a c i ó n . Pero, como ' las co
sas de Palacio h a n i d o siempre des
pacio", has ta Noviembre Je 1785 no 
se r ec ib ió l a a p r o b a c i ó n del Rey de 
las E s p a ñ a s . 

Esta a p r o b a c i ó n en Burgos s e ñ a l a , 
por decir lo así, el nac imien to de la 
Escuela, hoy Academia, i n s t i t u c i ó n 
burga l e s í s ima , que de u n modo defini
t ivo a b r i ó sus puertas e l 4 de M a y o 
de 1786, con toda solemnidad. ¡ C u á n 
tos, quer ido lector, i g n o r a n que ia Aca
demia de l Consulado l l t v a m á s de 
siglo y medio de v ida! . 

S Ü D E S A R R O L L O . 
Modesta y p e q u e ñ a en u n p r i n c i 

pio esta f u n d a c i ó n , ya t e n í a 66 a l u m -
noK en 1789 y r e p a r t í a premios en 
m e t á l i c o , p rev ia censura do les t r a 
bajos po r las Rea l Academia de San 
F e m a n d o y a p r o b a c i ó n de l a Junta, 
de Comercio y Moneda que h a b í a de 
in te rven i r en todos los asuntos con
sulares. 

D i c h a ¡ J u n t a — y cajlcúleae l a i m 
por tanc ia que en l a v ida c iudadana h a 
llegado a tener l a Academia—dispu
so poco d e s p u é s quo l a e n s e ñ a n z a del 
D i b u j o fuese ob l iga tor ia ua ra todos 
los artesauos aprendices de l a cap i t a l 
y s in u n cert i f icado de asistencia a 
la Escuela n o se les admitiese en los 
talleros. 

T a n t o fue e l impulso tomado que en 
1791, h a b í a n sido establecidas clases 
de G e o m e t r í a y Arqu i t ec tu ra C i v i l , 
p r o y e c t á n d o s e a d e m á s l a i m p l a n t a c i ó n 
de u n a u l a de F r a n c é s . 

Le f a l t ó espacio a. l a Escuela pa ra 
desenvolverse y r e c l a m ó nuevo empla
zamiento. Y a s í fué como en 1794 l a 
Jun ta del Consulado a d q u i r i ó u n so
la r en e l paseo del E s p o l ó n y en poco 
t iempo l e v a n t ó e l ac tua l edificio, sede 
hasta e l presente de la Academia, 
donde u n ancla y una i n s c r i p c i ó n la 
t i n a en el d i n t e l nos recuerdan las 
glorias de l a an t igua Univers idad de 
IViercaderes. 

El. siglo X I X fué el ú l t i m o de 3a v ida 
á f l ¡ C o n s u l a d o — t e n d a m o s u n t u p i d p 
velo sobre los a ñ o s de i n v a s i ó n napo
l e ó n i c a — p u e s el Cód igo de C c m ¿ r c i o de 
1829 le d ió el golpe f a t a l . Pero la Es
cuela no m u r i ó . Y es que no p o d í a mo
rir . . • 

Actuabnc-nte e s t á sostenida por l a 
D i p u t a c i ó n P rov inc ia l y, si t i é n es 
cierto que coh ipoí l ics m u y reducidos, 
subsiste para h o n i i i . de Burgcs y ser
vicio de sus hi jos . 

EL A L M A B U R G A L E S A P A L 
P I T A E N L A A C A D E M I A 

Se celebra t :dos los a ñ o s en la-
Academia del Consulado üii acto l le
no de s i m p a t í a y de á n i b i e l í i t í p i c a 
mente nues t ro : l a aper tura de curso. 
Dudamos que haya u n s ó l o burgales 
que entre los recuerdos de su vida , 
no guaxde l a i l u s ión de una t a i de de 
Octubre—prematuramente anochecida, 
con p r i m i c i a s de u n I n v i e r n o , que 
se anuncia—en que se a b r í a l a exposi
c i ó n de l á m i n a s y dibujos de l a Aca
demia P rov inc i a l . Previamente , todos 
lo s a b í a m o s , h a b í a s e procedido a l re
par to de ' premios e n t r é los a lumnos 
m á s sobresalientes y ante u n grupo de 
destacados prohombres de l a . c i u d a d 
— ¡ q u é impres ionante respeto a l ver
l o s ! — h a b í a s e declarado abier to e' nue
vo curso. 

Viendo y a d m i r a n d o aquellas l á m i 
nas—arcanos de l l á p i z c o n t é y de l 
carboncillo—ei^ nuestros pechos sen
t í a m o s l a l l a m a d a del A r t e y nuestros 
corazones l a dulce s e n s a c i ó n de que 
en aquellas clases se estaba for jando 
u n Burgos poderoso y . grande.. . 

G o z á b a m o s de una e m o c i ó n t a n s in
gular,' t a n ú n i c a , que no vacilamos en 
decir ahora que « r a el a l m a de Burgos 
—esta c iudad incomparable—el que p a l 
p i taba en las nuestras, proporcionan
do sent imientos exclusivos, que nadie 
que n o h a y a t en ido l a d icha de nacer 
en l a Cabeza de Cast i l la , es capaz de 
in te rpre ta r . 

Reavivando e l rescoldo de los re
cuerdos, viene a nuestra memor i a u n 
suceso que da fuei'za a nuestro a r 
gumento. H u b o u n hombre—un g r a n 
hombre—, enamorado de su t i e r ra , 
— e s p í r i t u selecto y reciedumbre de h i 
dalgo—que n u n c a fa l t aba a l a aper
t u r a de curso en l a Academia. A ñ o 
tras a ñ o , has ta su ó b i t o reciente, pa
l a d e ó las excelencias de este sencillo 
—pero q u é inmenao!—acto, porque é l , 
buen catador de l o b u r g a l é s , sabia 
d ó n d e pa lp i taba e l verdadero pulso de 
nuestra c iudad. R indamos u n pemena-
je a l a m e m o r i a de D o n Eloy G a r c í a 
do Quevedo y C o n c e l l ó n . 

E M O C I O N R E V I V I D A 
Este a ñ o , hemos ten ido el incom

parable placer de asist ir a la. aper
t u r a de c u r s ó de l a Academia de l 

tuvimos l a suerte de tropezamos con 
dos directores de la Aca. lemia del 
Consulado. Muchos a ñ o s de la v ida 
del centro pueden ser evocados por am
bos pues, como a lumnos p r imero y 
como profesores, m á s tarde, han vis
to nevar m u c h a s . veces a t r a v é s de 
los ventanales de l a p l a n t a baja del 
Consulado. 

D o n M a n u e l Izquierdo y don F o r t u 
na to J u l i á n , son dos é p i c a s y u n a 
é p o c a de l a Academia, P r o v i a c i a l de 
Dibu jo . Profesor y d i s c í p u l o — d o n M a 
nolo y F o r t ú n a t e — l l e n a r o n las aulas 
de la Escuela con su personalidad. D o n 
Manolo , g r an maestro, padre e sp i r i tua l 
de buenos a r t i s tas y burgalesas, hoy 
figura venerable en l a c iudad ; F o r t u 
nato J u l i á n , exquis i to d ibujante , acua 
re l is ta s ingular , ta l l i s ta , « scu to r , uno 
de los m á s descollanes y presigic-
sos ar t is tas con que Burgos cuenta y 
c o n t a r á . . . 

Hemos hablado con ellos, como es 
lógico, largo y tendido. L a h i s to r i a de 
la Academia h a sido resuci tada en 
nuestra c o n v e r s a c i ó n . . . Be l l a h is tor ia . 

No es preciso que dbn M a r í o l o y For
tuna to nos d i g a n que miles y miles 
de burgaleses h a n desfilado por l a 
Academia. Eso lo sabemos Lodos. H o n 
r a y van idad de los mayores y orgu
l l o de los muchachos. 'es incorpora r a l 
l i b ro de l a v i d a esta p á g i n a de la Aca
demia. . . 

C o n f i á n d o l o a l esfuerzo de l a me
moria , nadie piense .que es fác i l hacer 
recuento, n i s iquiera se lecc ión , de los 
nombres m á s destacados de entre l a 
i n n ú m e r a l eg ión de a lumnos como h a 
tenido l a Academia. N i s iquiera de los 
maestros que hubo en el^a desde su 
f u n d a c i ó n . 

D o n M a n u e l Izqu ie rdo evoca a su 
profesor don V í c t o r Palomares, direc
to r que fué del Cen t ro a mediados del 
novecientos. Es e l m á s an t iguo que re
cogemos. D e s p u é s . . . , don Evar is to Ba 
r r io , don I s i d r o G i l , el propio don 
M a n u e l Izquierdo, don L u i s M a ñ e r o y 
por fin, don F o r t u n a t o J u l i á n . . . He 
a q u í l a r e l a c i ó n de directores en los 
ú l t i m o s cien a ñ o s . . . 

M á s dif íci l empresa es t o d a v í a r eun i r 
los nombres de cuantos compar t i e ron 
con ellos las tareas docentes. M u c h o 
m á s difíci l . D e n Laureano Ru iz (cono
cido por L a u r e a n í n ) , p i n t o r que d e c o r ó 
R1 s a l ó n p r i n c i p a l de la D i p u t a c i ó n ; 
M i n g ú e l a (don M a r i a n o - creemos que 
era su nombre) y don Pranciscq Vie
j o . . . H a r t o sabemos que esto es dema
siado peco pero, l a m e n t á n d o l o , no 
queremos que el desconocer l a t o t a l i 
dad de los nombres nos i m p i . l á s i len
ciar alguno. No s e r á imposible ha l l a r 
c o m p r e n s i ó n y disculpa:. 

D I S C I P U L O S I L U S T R E S . . . 
Lo que sí resulta empresa abruma

dora es in t en t a r hacer u n resumen 
de los burgaleses que como d sc ípu lo s 
pasaron por l a Academia y hoy en 
profesiones relacionadas con el A r t e y 
su a p l i c a c i ó n , o e n otros aspectos, 
h a n conseguido puestos preeminentes. 

Aunque se considere {.nnecesfirio, 
queremos ahora ins i s t i r sobre u n pun
to ' de i n t e r é s . L a Academia del Consu
lado sigue manten iendo e l c a r á c t e r 
para Jue fué creada. Su ü n es apor
t a r elementos y ayuda a los humi ldes 
que sienten a f i c i ó n y deseos de per
feccionarse en u n ar te o u n oficio. No 
vamos a negar que t a m b i é n h i jos de 
m u y notables fami l ias , a quienes e l 
dibujo a t r a í a po r af ic ión , asist ieron 
asiduamente a las clases, pero, por 
lo general, fue ron muchachos h u m i l 
des quienes acudieron y acuden pa
r a adqu i r i r preciosos conocimientos 
que, só lo gracias a l servicio que l a A c á 
demia les presta, pueden adqu i r i r . 

Es por eso por l o que innumerables 
artesanos, oficiales y especialiaata de d i 
versos oficies y profesiones, que gra
cias a l p rop io esfuerzo y a l entusias
mo, log ra ron labrarse u n a v ida h o l 
gada y fecunda, son l a inmensa ma
y o r í a de estas in te rminab les l istas que 
hoy repasamos. 

Q u é fecundo que m a g n í f i c o el f r u 
to de l a Escuela!. Burgos debe estar-
orgulloso y agradecido de e l la porque 
muchos de los hombres que l ioy a y u 
dan a su engrandecimiento—desde sus 
estudios de decoradores, sus talleres de 
tal l is tas, ebanistas y carpinteros, sus 
empresas constructoras, sus despachos 
do arquitectos y delineantes, etc—se 
f o r j a r o n en l a Academia del Consu 
lade. 

Poro aunque, como hemos dicho, nos 
sintamos incapaces de regis t rar m u 
chos nombres—muchas, muchos— que 
nos t r a e r í a n a l a mente recuerdos de 
personas c o n o c i d í s i m a s , n o queremos 
conc lu i r este repor ta je s i n hacer u n a 
l ige ra se l ecc ión de los m á s notables. 
Mas n o s e r á s i n hacer m í a adver ten
cia. La. s iguiente: con toda segur idad 
se nos o lv idan bastantes; s i por ven tu
r a a lguno pasea sus ojos po r estas l í
neas y se ve o lv idado sepa perdonar-

T E A T R O 
Gran Teatro 

Así. hemos de recordar a la t o t a l i 
dad de los burgaleses q u é dedicados 
a las m á s variadas especialidades del 
Ar te , t r aba jan ac tua lmente en la c iu 
dad... 

F o r t u n a t o J u l i á n y sus nermanos 
Leoncio y Rafael , Sa tu rn ino Calvo, 
Ruf ino Vald.ivielso, S i m ó n G.ilvo, Juan 
J o s é S a n t a m a r í a , Cuevas, F é l i x A l o n 
so, Rigoberto G o n z á l e z Arce, etc.. 

Bastantes h a n sido los a lumnos de 
la Academia que po r sus m é r i t o s es
peciales consiguieron pensiones pa ra 
ampl ia r sus estudies en M a d r i d y á ú n 
en el extrajere. Pueden buscarse en 
las relaciones precedentes. S i n e m ü a r 
go queremos detenernos en dos n o m 
bres que no figuran en ellas. D a m i á n 
V i l l a d a F r a n c é s , p i n t o r malogrado, 
fallecido en plena, j u v e n t u d cuando 
en M a d r i d luchaba y esperaba y 
Luis Sáez , pensionado de este a ñ o 
que, apenas salido de l a n i ñ e z , va- a 
lanzarse por el c a m i n o del ar te ple
no de i lus ión y de esperanza. Ambos 
merecgn esta m e n c i ó n . 

Mas para ¿ q u é seguir?. Las listas 
inmensas nos a b r u m a n . Apenas si 
a c e r t a r í a m o s a espigar de eilas con 
mayor escrupulosidad. Baste l o dicho 
y la conv i cc ión de que t o d a v í a h a n 
sido m á s los burgaleses que •» l a Aca
demia deben bienestar y f a m a y que, 
gracias a ella, h a n honrado a su pa
t r i a chica. 

F o r t u n a t o J u l i á n — v i v o e jemplo de 
lo que pueden e l t e s ó n y e l t r aba jo 
a l servicio de u n a noble v o c a c i ó n — 
n a conversado l a rgamen te con nos
otros, f a c i l i t á n d o n o s datos cep ios í s i -
mcs. Es jus to a h o r a hacerle pa tente 
nuest ra g r a t i t u d como es obMgado 
sol ic i tar su disculpa por n o haber 
podido u t i l i za r los todos. 

E n esta pobre glosa de l a Academia 
del Consulado h a n colaborado t a n í -
b i é n con sus in fo rmes d o n M a n u e l 
Izquierdo y el profesor do D i b u j o L i 
neal , don M o i s é s L . Arba iza . Rec iban 
e x p r e s i ó n de nuestro agradecimiento. 

A Q U I N A C I E R O N L O S G I G A N 
T O N E S :—: :—: : — : ;—; 

De i n t e n t o hemos dejado p a r a e l 
final u n detalle que h a de agradar a l 
lector. Es poco conocido y m u y in t e 
resante. ¿ S a b e us ted que los gigan
tones de Burgos, los inefables g igan
tones, fueron creados en/ l a Academia 
de D i b u j o del Consulado? 

S i no hubiera sobrados mot ivos pa
r a considerarla como u n a i n s t i t u c i ó n 
eminentemente: burgalesa,: b a s t a r í a 
este detalle para hacerlo... 

Pues, s i ^ s e ñ o r . Fe rnando Hernando , 
m á s conocido per " C a r d e ñ i t a " , f u é e l 
autor del proyecto de los gigantones, 
él los d i b u j ó y en l a p r o p i a Academia 
se modelaron . 

¿ C o n s i d e r a r e m o s a los castizos g i -
gant i l los y a sus graves y tiesos acom
p a ñ a n t e s como f ru to - de l n u n c a debi
damente ponderado Centro? 
M A X I M O A P O Y O Y M A X I M A 
A S I S T E N C I A :—: :—: :—: : - : 

Volvemos a la R e d a c c i ó n . Pensan
do en lo que hemos vis to y o ído . U n 
poco confusos con t a n t o dato como 
llevamos. Pero henchidos de u n a sa-
t i s í a c c i ó n indef in ib le . . . 

Y dispuestos a so l ic i ta r p a r a Za Aca
demia del Consulado e l m á x i m o apo
yo y l a m á x i m a asistencia. Les nece
sita. Porque es u n vivero de buenos 
burgaleses y h a de engrandecerse y 
transformarse a l r i t m o que l a c iudad 
prospera. 

Hace f r ió esta noche de Octubre... 
Rod r igo de Burgos 

" E l ('/.' ! N C A L A V E R A " i / > / / ; / \ n 
DE ADOLFO TQRRÁDO 

'Se uos anunciaba esta coinedia de 
Torrado como' "grotesca", y a\ ver lo 
— t a m b i é n un poco influenciadus pol
los g é n e r o s que Pepe Alba cu l t i va— 
c r e í m o s que el autor de tantas come
dias de éxi to h a b í a esta vez hecho con
ces ión a lo que suele l leinarse j u g u e 
te cómico porque rió es n i s a í n e l e 
n i comedia. Y a el lector nos entiende. 

Pero no pod ía ser. L leva demasiado 
lastre la obra torradesca, tiene m u y 
maroadp su sollo, para que, ¡.n'm sólo 
por una vez, deliniera osla comedia que 
nos ocupa del resto de sus hermanas. 
Ninguna duda cabe; Torrado babemus. 

Y ol caso es que " E l g ran calave
r a " pudiera haber sido una comedia 
muy ostimablo. Lo quo, concopluamos 
como su origen—la idea do plantear 
' • i i escoria ol problema de q u é h a r í a 
mos Si v i v i ó r a m o s dos voces— 
o.s una losis or ig ina l que puede dar 
motivo a una buena obra. Poro T o 
rrado no ha sabido aprovecharla, osa 
es hi verdad. Ta l voz por escribir con 
ÍI pn-suramionto, no acortando a dos 
prenderse: dol que ya es su estilo ca-
r a c t e r í s t i c o , ha malogrado una exce
lente ocas ión, o f r e c i é n d o n o s una come
dia pobre, con resabios^ de fol le t ín on 
ocasiones, artificiosa hasta la exagera
ción y poco cuidada do forma. 

" E l g ran calavera" así , p r o m o l i ó m l o -
n o § en el segundo acto—a posar , de 
que so aborda la c u e s t i ó n de forma 
poco habil idosa—un asunto interesan 
te degenera d e s p u é s c i i una rebus
cada conc lu s ión , m u y de circunstan
cias con la ú n i c a p r e t c n s i ó n do, d i -
v o r t i r y s in demasiadas preocupacio
nes. I . ' 

Así so desenvuelve hasta que el te
lón cae por tercera vez s in o f rece rüoa 
nada importante! El t ipo do Ramiro 
—buena c r eac ión pudo hahor sido es
ta—presenta motivo do alabanza, rio 
lo negaremos. Mas os una l á s l i m a 
t a m b i é n quo, como la comed ía , -—no 
on vano, él es la obra—se tuerza y 
se d e s v i r t ú e , perdiendo esa indudable 
humanidad que en fondo posee. 

Y ya e s t á dicho todo. A y e r salimos 
defraudados. Porque por u n momen
to llegamos a creer que v e r í a m o s y 
o i r í a m o s algo grato y mer i to r io . . . 

Pepe Alba, desdo luego, i n t e r p r e t ó 
su papel a las m i l maravi l las . Demos
t rando quo su arto no se cifíc .a una 
sola especialidad y con acentos do 
la me jor l e y ; Angelines F e r n á n d e z , 
Nieves, Barbero y Fernando G. de L a 
Riva le secundaron con mucho acior-
Lo. lo mismo quo el rosto del reparto. 

Para todos hubo aplausos c a r i ñ o s o s 
al final do los tres, actos, pues el p ú 
blico r econoc ió sutrabajo y , poco ex i 
gente con la comedia, r ió , d i s f r u t ó y 
hasta se emoc ionó a ratos, con " E l 
g ran calavera". 

A E R R E U V E 

uaaamaaa*ammtinmm***iiaammmMmmm*Bmi»m** 

H O M E N A J E 

Consulado. H a c i a bastante t iempo nos. Con el m e j o r deseo hemos i n q u i 

3 , 3 0 POPULAR 

Butaca 2 pesetas í l V a l l e i d á d 

í % O l l ^ s H 4 » Hoy' 5'30, r30 y 11' A C O N T E C I M I E N T O 1 D E ' Ü T R O 
^ W L / I O J - Í W E X C E P C I O N A L Y E X T R A O R D I N A R I O E S T R E N O 

C n a magna epope. 
ya c inematográf ica 
cuya real izac ión du
ró dos años y costó 
millones de dólares 
P á g i n a s de guerra. 
Asalto a caravanas. 
P á n i c o en los Ban
cos. 

¡ E S P E C T A C U L A R 
¡ G R A N D I O S A ! 

¡ E M O C I O N A N T E ! 

FRANCES 
UCTDKOLAS 

RQBERT CUNHINGS 

C L U B C I C L I S T A H U R G A L E S 
S A L O N D E F I E S T A S 

G R A N B A I L E - O R Q U E S T A B L U E S 
H O Y , Tnausurac ión de la temporada do Iníviémo 

que f a l t á b a m o s y por eso st-ntimos l a 
indef in ible s a t i s f a c c i ó n de encont rar 
algo perdido. 

E n , una mesa, erN presidente de l a 
D i p u t a c i ó n , u n an t iguo director, e l ac
t u a l y o t ro profesor del Centro ; a l 
rededor u n grupo n u t r i d o de ios m u 
chachos que con a p l i c a c i ó n y asidui
dad asisten a las clases... 

Y en las paredes y tableros i nnume 
rabies l á m i n a s expuestas, que nos ha
blan de t rabajo , de nobles ambicio 
nes, de fe en el porveni r . . . 

Entonces Sué cuando s u r g i ó el p r o p ó 
sito de hacer e s t é reportaje. 

Me jo r que nadie sabemos que n ú e s 
t r a mano es m u y torpe pa ra acertar a 
reflejar sobre el papel lo q u é en 1c m á s 
í n t i m o sentimes. P e r d ó n e s e n o s , por 
ello, la c o n f e s i ó n de que n i siquiera 
pretendemos in t en t a r lo . P e r d ó n e s e n o s 
t a m b i é n , e l orgul lo de creer que 
nuestra p r e t e n s i ó n de, dai- a. l a Acá 
demia u n poco de toda la g lar ia que 
merece, va a ser conseguida. Gracias 

M A E S T R O S D E 
H O Y :—: •—; 

A Y E R Y D E 

Buscando datos y nombres que fa-
¡r- i l i tarán t ema a nuestra c o m p o s i c i ó n 

Jetúf di® G r a d o 
H E R N I A D O S : p a r * .Sa conten 
c l ó n de "tes hernias, usad aparatos 
G R A D O , 

Se construye toda clase de apara 
tos ortopédicos a medida o s e g ú n pree 
cr ipc ióa facultativa. 

Plaza á e P r í m , t í , pra!, i e r e e k a 
B U 3 Q O S 
Í C e n s u r » n ú m e r o m j 

ffQfmds Aires; 
ée l i a 'celebrado 
hoy el almuerzo 
ofrecido a, don Ja
cinto B e n a v e n t é 
por los socios del 
Club e s p a ñ o l de So 
corros M ú t u o s , l a 
C á m a r a d e Co
mercio e s p a ñ o l a d l a 
Sociedad c s p n ñ o l a 
de beneficencia y 
el Hospital E s p a ñ o l 

Asist ieron unos 
t r e s c i c n t á s , perso

nas, entro ellas- los embajadores de 
E s p a ñ a , lodos los miembros do la E m 
bajada y el consulado, Lo la M e m b r i -
vos y los artistas de su compañ í i i . 
Ofreció la comida el presidente del 
Club E s p a ñ o l , Antonio Rojero, quien 
e x a l t ó la obra do B e n a v e n t é y docla-

A'ó que era un gran honor para, todos 
el tenerle al lado. Con te s tó don Ja
cinto con una ingeniosa improvisa
ción-. Se Jo e n t r e g ó al final t i n á l b u m 
encuadernado, con las firmas de lodos 
los c o m e n s a l e s . — É f c ; 

P R O N T O . . .Un sensacional acontecimiento E S T R E N O E N E S P A Ñ A 
SUS A R T I S T A S F A V O R I T O S : Jeanette Mac D o n a l d y Nelson Eddy en 

E N á M í) D íl % E x t r a o r d i n a r i o tecnicolor 1946 
I I V i V I t M V V J presentado por M e t r o G o l d w y n M a y c r 

DORMI f OH I OS 
C O M E D O R E S 
M U E B L E S 
d e t a d a d a é * 

t a l l e r e s ¿ A R A 
A u d a Q u m a 1 3 - 1 7 U í é f ^ i o . 1 3 2 2 

PELO SEPOSO V BRILLANTE 
Sólo se eenslguo con ol uso 4o la Ideal briltanflna 

V I S N U 

r ido y rebuscado. A q u í ofrecemos el 
resultado de nuestras pesquisas. O t r o 
t an to "hemos de decir a q u i é n , s in sen-
tiíise afectado d i rec tamrjn te obsciV.-e 
a lguna o m i s i ó n . 

Dos mi l i t a r e s ilustres, aparecen en 
nuestras notas : los generales Ba r r e r a 
y Y a g ü e . 

E n cuanto se refiere a l A r t e propia
mente dicho, pocos s e r á n los burga
leses renombrados que no fueren 
a lumnos de l a Academia . 

Así s e ñ a l a m o s a l i lus t re p i n t o r don 
Marce l i ano Santa M a r í a , a los t am- , 
b i é n pintores famosos don Ju l io del 
V a l , don Juan A n t o n i o Corcés . . . Y a 
l e s ' arquitectos d o n Marcos Rico y 
don M a r t í n T á r r e g a . . . 

Así anotamos, asimismo, a nume
r o s í s i m o s art is tas de prest igio como 
don Ensebio G o n z á l e z , profesor de l a 
Escuela de Artes y Oficios de Bi lbao ; 
al ex t r ao rd ina r io escultor, t a l l i s t a y 
decorador Sa tu rn ino López , a Vale r i a 
no M a r t í n e z , a Eulog io Va l l ado l id , a 
Jaime Asenjo, a M a r i a n o Tñiguez, a 
J o s é Pr ie to y sus hijos, a F é l i x R u i z 
Ort iz , a L a u r e n t i n o F e r n á n d e z ; a les 
dibujantes J o s é A r i j a . J o s é P é r e z So
lero.. J e s ú s Bernal . . . 

L U N A S M A R M O L I T A S — F A B R I C A D E E S P E J O S 
c u todas las clases y formas 

V I D R I E R A B U R G A L E S A 

Sao i m n 44 ~ Tsléfano 2233 
Talleres para toda clase de trabajos en cristal 

Ventas por mayor y menor a precios s in competencia 

T E L E F U N K E N 

SfEMENS 

A G E N C I A 

Almirante Bonifaz, g 

O F I C I A L 

I | 
Burgo» 

CONTRA TODO J M / W M 
^ 3 TABLETA U M U T 

O K A L 
í o ü f f i E S t i i s ^ p MUELAS, ¿ m m 
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SESION DE LA 

R E T A Z O S 
G O N Z A L E Z S E C A S A 

El popular boxeador burgalés 
se cansa ya del celibato. El. co
razón manda y el cerebro obede
ce. Así las cosas el púgil más re
presentativo de nuestra, ciudad, 
ha decidido contraer nuevo es
tado. 

González ya ha concerl ado la 
fecha de su matrimonio, que ten 
drá lugay en el ti-anscurso de la 
semana del 14 al 21 del actual 

/nes . 
A las muchas felicitaciooes re

cibidas por el bravo púgil unimos 
la nuestra muy sincera. 

* V H M A E S T R O 
A Enriqu* 

Granados se 
va a trlbu-
f ar el home 
naje que ha 
tiempo me
rece. Su mq 

sapíentisi- Y W ' B p y 
oía persona, W / " - i . ^ 
es acreedo
ra a la dis
tinción^ 

G-anados 
es el maes
t r o único 
en la natación española. Casti-
la debe al gran Enrique su 
personalidad en este deporte. 
Productos típicos de él sen Ma
nolo Martínezi, Férry, Fkf.cz, 
Senra... En fin, todos cuantos 
significan y son algo, en tal 
ispecto. Su tenaz labor ha co
sechado unos frutes espléndi
dos. 

El triunfo de Castbla en los 
;ampeonatos nacionales y las 
victorias españolas sobre los 
portugueses, han sacado a ia 
palestra pública a este viejo 
profesor de "tritones". 

EXTRAORDINARIA EXPECTACION 

ante el partido de esta tarde 

nutrido grupo de "hinchas" palentinos 
acompañará a su equipo en su visita a Zatorre 

-VWSA 

:n la misma caseta se 
Paitan escasas horas para el en

cuentro Palencia-Gimnástica y pue
de decirse qué la expectación es extra
ordinaria, tanto que se prevé en Za
torre la mayor entrada de la tempo
rada. 

La escasa distancia que separa en 
la tabla clasificadora a ambos con
tendientes y el hecho de que los dos 
equipos hayan recibido nuevos e im
portantes refuerzos, cuidando exqui
sitamente sus alineaciones para el 
partido de esta tardé, hablan muy 
alto de la emoción que ha de tener 
la lucha. 

Así sé explica, el que las taquillas de 
la Gimnástica se hayan visto anima
dísimas desde el momento mismo en 
que fueron abiertas y asi, también, 
que las localidades numeradas vayan 
desapareciendo rápidamente. Un gran 
lleno seguro, esta tardé. 

Y, además, habrá ".hinchada" pa
lentina.- Porque, según vemos en la 
Prensa de la ciudad hermana, un au
tocar contratado por el Club se ha 
cubierto rápidamente y se aprestan 
los aficionados a acompañar a sus 
jugadores, dispuestos "a verles ganar". 

Esto mismo, naturalmente, os lo que 
desean los burgaleses, sólo que a la 
B B H B B B B S H B B a H f f l a B B B H H K a n n a B B B B B B S a B B a 

Si 

inversa. Y por eso la afición se vol
ará en Zatorre. 
Ahora bien. Hemos dicho, eu líneas 

A N U N C I A N C U A T R O B E C A S 

R E R A D E L M A G I S T E R I O 

e va a estudiar la creación de un 
servicio provincial de incendios 

Pfesidí don Julio de la Pucnle Ca
rcasa y asisten los señores dá Diego, 
Omñtána, Avcllanoso, Lópo/j-Linarcs 
y Puniagua. •adoptándole entre otros, 
ios acuerdos siguientes: 

Conceder la autorización solicitada 
por don Adrián Anihas: don Francis-

Qrecedentes, qué ambos entrenadores co López; don Mítrumo Rubio; don 
cuidan escrunulosamente de las ali- Eueario Rebollo; don Francisco La-
neaciones de "sus equipos. Y a tal pun I rrea; Junta Adniinislrativn do Horni-
to es esto cierto, que hasta el 'mismo; llayuso y don Federico > Urraca para 
instante en que el partido comience 
no sé sabrá la formación de cada 
mío de ellos. Y es que hasra Í-1 más 
mínimo detalle es preciso cuidarle, 
para garantizar la eficiencia del con
junto y un resultado favorable. 

¿Cuál será el desenlace del partido? 
Cualquiera se atreve a predecirlo. Pe
ro lo que sí puede garantizarse es que 
habrá fútbol de clase y emoción. 

Y ante esto ¡qué duda cabe! el lle
no será rebosante, 

is en terrenos 
provinciales y 

ejecuta 
contiguos "a 
caminos vecinales. 

Informar a ía .Jefatura de Übras 
Públicas que projf&Üe aprobar el pro-
^ ect« de construcción del primor tro
zo del camino Vecinal de Gumiel del 
Mercado a la Horra y el del camino 
vernal de Castrillo de Murcia a la 
carretera de Astudillo a Villadiego. 

Adjudicar definitivamente la ejecu
ción de las Obras del destajo número 

He aquí, pues, la _ consigna: todos;uno del cámihb vecinal de Villatuel-
los aficionados a Zatorre,'.donde, a las da a la carretera provincial de Roa a 
cuatro y media en punto, dará co-¡Burgos; el número cinco del camino 
mienzo el más emocionante de los j vecinal de Castillejo de Robledo a San 
partidos de campeonato de I I I Divi
sión. 
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odra ser 

parí 

ra 

ta Cruz de la Salceda; del número 
cuatro del camino vecinal de Rabé de 
los Escuderos á la carretera de Santo 
Domingo de Silos a Lcrma, del núqic-
ro dos del camino vecinal de Loran-
qüiílo al camino - de Quintanaloranco 
a la carretera ele, Burgos a Cerezo de 
Riotirón, y las del destajo número 
tres dol camino vecinal de Vallunque-
ra a Los Balbasos, 

Acceder a lo solicitado por el pre
sidente de la Junta vecinal de Paul 
de Valclelucio, que interesa la redac
ción del proyecto de un camino veci
nal desde dicho pueblo a la carretera 

Aprobar el dictamen de la- Dirección 
de y)bras y Vías provinciales en la 
instancia de la Junta vecinal de Urria 
que solicita un apoyo máximo econó
mico para el estudio y más rápida 

un 

inúltiplof 
se t-radu-

Palabras cruzadas 

• X ! 

Por no haber llegado el permiso co
rrespondiente de la Federación Espa-" Burgos a Agurlar de Gampóo 
ñola de Fútbol, (Comité Regional) no 
podrá retransmitirse a Palencia, el en
cuentro quo hoy jugarán en Zatorre 
el D.F.N. Palencia v la Gimnástica do 

Con motivo de la festividad de Núes 
tra Señora del Rosario se han organi
zado en Barbadillo del Mercado, para 
hoy, varios partidos de pelota que ,pro 
meten, resultar"altamente .interesantes. 
Deslaca de entre ellos el que jugarán i Burgos y en cuya retransmisión ib^ 
los conocidos "ases"""burgaleses "Fru-'a actuar como locutor el redactor 
tero" y Jesús contra los.buenos pelo-i d ) o r t i v o de . . j , , Diürio palen_ 
taris de Quinlanar "Pelines" y Fas- „ • cuaj • tino nuestro querido compañero 

Aparte de esto atractivo encuentro,'Sostenes Ruiz de Gopegui ("Perico 
que ha despertado • mucho entusiasmo Doporles"). 
entre los aíicionados locales y de los; 
pueblos comarcanos, habrá otros va-\J • • 
ríos a cargo de muchaclios de la lo-'¡BURGALESES! 

tadtis 'para el desarrollo d 
actividades y oticios, lo qu 
e- en ventajosas colocaciones a, su 
favor, por lo que propone se felicite 
a los profesores por la merito'ria la-

construcción posible de un camino jbor que vñ-nen realizando y a los 
vecinal que, partiendo1 del pueblo do i alumnos por su aprovochamiento > 
Urria y cruzando el río Nela, empal-jbuen comportamiento, todo lo cual se 
me con la carretera de Cereceda a acuerda por unanimidad, consignán-
Lamio, • doso ol grado que a ta Diputación re-

Ofrecer a ta Junta.vecinal de Barrí- porta ol funcionamiento de su Acado-
ga de'Losa los servicios técnicos de: mía provincial de Dibujo y otorgan-
la Diputación para la redacción del j do ĉ un voto de felicitación a su di-
pruvecto do un camino desde dicho • rector, don Fortunato Julián y/a su 
pueblo a la carretera do, Miranda a profesor Sr. Arbaiza, a quienes se en-
Quincocos de YtíSO. comionda trasladen una felicitación 

Voriñcados los exámenos ingreso en colectiva a los alumnos, 
la Escuela del Magisterio de esta A propuesta del Sr. presidente so 
capital OH los últimos días de Sep- adopta ol acuerdo de agradecer al jo-
tiembre próximo pasado y dispuesta! lo provincial del Movimionlo, la cons
ta Diputación a avudar en la medida! trucción, reciontemonte terminada, _ del 
de lo posible-con'pensiones a, los es-! grupo de 150 viviendas protegidas 
tudiantos, cuyas familias carezcan de' denominado "Máximo Nebreda", que 
recursos para proseguir una carrera, I contribuye a, resolver el agudo proble-
adoptó el acuerdo de anunciar, de ma de la vivienda en esta capital, fe-
nuevo la provisión, mediante oposi-1 licitándole a la par con todo carillo en 
ción, de cuatro becas para estudios de nombre de la provincia, 
la carrera del Magisterio, indistinta-i Por último el Sr. de la Puente Ca-
mente entre varones o hembras, sien-1 i'eaga da cuenta de un incendio ocu-
do requisito indispensable haber ápro-jrWdo hace breves días en Mllazope-
bado el examen de ingreso, conforme' que, que amenazó coq destruir el pue-
éstableceñ las disposiciones vigentes, blo, siniestro que una vez más pone 
no haber cumplido los 18 años • el día de relieve la necesidad de acometer 
en que aparezca la convocatoria en i la implantación de un servicio provin
el'Boletín Olicial de la provincia y re- cial contra incendios; ya que los ocpii-
unir las demás condícionos señaladas pos del Excmo. Ayunlamfcnlo de Bur

il el reglámcnto para la provisión de gos, quo generosamente vienen aten-
ocas de esta Diputación. i diendo a necesidades como la citada, 
Las condiciones que han de reunir solo tienen el deber do salvaguardar 

os aspirantes para poder ser admití- los intereses do la capital, por lo que 
los pueden verse en el Boletín Oficial propone so inicien conversaciones con 

la provincia coiTospondiento al, el'citado Ayuntamiento a fin de lijar 
día J'J de Julio dol corriente año. ¡unas normas do colaboración en aque-

El plazo para la presentación de jilos casos en que pueda acudir a la 
instancias documentadas será el do'extinción de incendios en otros pue-
cho días hábiles a partir del siguion-lblos, como medida transitoria hasta 

calidad. 
Todos ellos están organizados. por | 

la Delegación Provincial de Pelota de 
Burgos y a ellos_ asistirá un delegado' 
representando a la misma. 

Jugad a la rifa a beneficio 
dél Hospial dé San Juan y 
Casa Refugio, que se celebrará 
el día 15 de noviembre iivóxuno. 
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EL PROXIMO' INVIERNO. 
Ya en nuestra crónica última, nes 

reíí-ríamos -a la ¡péíima perspectiva 
que se presenta para el próximo in
vierno y no sin razón la dejábamos 
bajo la incertidumbre de una incóg
nita. Pero nuestro Ayuntamiento, siem. 
pre. celoso en la misión que como tal 
tiene a su cargo, en su sesión del 20 
pasado, tomó etn consideración,' una 
moción o propuesta de la Comisión 
de Hacienda, para que se solicite, en 
escrito razonado, del Ministerio de 
Trabajo, una subvención para mitigar 
el paro obrero que £e av-scina, con mo
tivo de la casi nula cosecna obteni
da durante el actual año. 

Digna de todo elogio es la propues
ta de la Comisión det Hacienda de 
nuestro ilustre -Ayuntamiento, qi^í. 
dándose cuenta del gravo conflicto, no 
repara en poner los raédios a su al
cance para prevenir ésa crisis 

Por nuestra parte, todo nuestro apo 
yo moral en tan loables propósitos al 
par que una exhortación sincera para 
aue no cejen en "su propuesta hasta 
verla coronada por el éxito y con ello 
podrán• apuntarse uno de los mejores 
tantos conseguidos en la difícil ges
tión municipal. 

PLAZA DE TOROS. 
Si indispensable, ea ieu las fiestas 

locales de toda España la taurina, 
Aranda, por su situación geográfica 

manera o de otra se llegará a una 
conclusión en bien de esta villa, y de 
realizarse con la rapidez que desea-
seamos se contribuiría de una mane
ra eficiente .a desterrar ese hambre que 
tan ds cerca nos amenaza. 

J. S. J. 

Torme (^illarcoy©) populares y tradicionales fiestas de 
acción de gracias démoslos lindos pue 
blecitos, que por su reducido número 
de. habitantes, proximidad y formar DE FIESTAS 

El día 27 con motivo de la _feslm 
dad de San Cosme y San Damián fue de villai.cayo. hav {al inieOTbio do 

1 
TEMPORADA DE VERANO 

Terminó la temporada -veraniega, 
llevando tras si la estela de simpa
tías que muchas destacadas familias 
pradolenguinas, residentes en Madrid 
han dejado entre sus paisanos; pasó 
el verano entre nosotros el. Excmo. 
Sr. D. Dionisio Camero, interventor 
general del Ejército; don Antonio Va-
liejo de Simón, académico de la de 
Aledicina ;doii Dionisio'Román Zal-
do; don Julián Sevilla y otros varios. 

Nota saliente, durante estos meses 
ha sido la falta ordinaria de comu
nicaciones, especialmente en la línea 
dé autobuses Pradoluengo-Haro, cu
yo servicio fué sustitudo por otro in
suficiente e impropio y que sólo al
canza, a algunos días de la semana. 
Igualmente -se hace notar, a causa del 
•estiaje, la- gran restricción de energía 
eléctrica cuyos efectos se han dejado 
sentir notoriamente en el desenvolvi
miento de la Industria. 
BODA DISTINGUIDA 

Dias pasados contrajeron matrimo
nial enlace la bella señorita Ampari-
to Miguel Lopez-Silanes con el joven 

por su importancia y por.su tradl-1abogado, notario1 de Villalón (Valla-
ción, no puede prescindir de ella, pe- dolid» don Miguel da Miguel ambos 
pre ha tropezado con un inconvenien-j de distinguidas familias de ésta. Des-
te terrible, cual es la carencia de cir- pUés del espléndido -banquete con que 
co apropiado para ello. Y hoto aquí se obsequió a los invitados, los recién 
los motivos de que este año no se ha-¡desposados salieron para Palma de 
ya podido celebrar dicho festejo por Mallorca y otros puntos. 

HORIZONTALES 
I Artículos. 

IT Himno deportivo. 
II): Flores.—Letra, 
ivv Precedido de una letra, natu

raleza, condición.—Prenda, al 
revés. 

V Viendo actuar a un caricato.— 
Tiempo de verbo. 

V': Grite—Vibran. 
V I I Un deportista que se Siente op

timista. 
V I I I Firma ciertos documentos. 

VERTICALES 
1 Terror de les penados antiguos. 
2 Cierto licor. 
3 Río (plural) .—Matrícula 
4 Epoca.—Equipo que jugará en 

' Zatorre. 
5 A veces, símbolo de belleza.— 

Nombre femenino. 
6 Preposición ingiSssa'.̂ Probaci. 
7 Obrero. 
8 Conservar. 

SOLUCION A L PROBLEMA ANTERIOR 
HORIZONTALES—I Fanático. I I 

Operador. I I I Lampreas. IV Iba.—Apr. 
V Ac.—Ss.—Tt. V I Dato.—Cae. V I I 
Odirehda. V I I I Ron.—Seas. 

VERTICALES.—1 Follador, 2 Apa
leado. 3 Nema.—Tin. 4 Arp.—Sor. 5 
Taras.-Es. 6 Idep.—Che. 7 Coartada. 
8 Ore—Teas. 
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n i M u m m 
PRESENTARON 

Se ruega a Luciano García Moreno, 
que so presente a la mayor brevedad 

al de la publicación del correspon- que ol servicio provincial pueda orga 
en el Negociado de Alcaldía de la Se
cretaría .Municipal durante las horas 
do oflcijia paAa hacerle entrega de un 
documento que lo interesa. 
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asi se acuer-

r 
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liento anuncio en el Boletín Olicial nizarse con autonomía 
le la provincia. | dfi por'unanimidad. 

La Diputación queda enterada con 
agrado del escrito en quo ol Sr. al
calde comunica el desarrollo do los 
trabajos de nueva formación del ami-
llaramionto acometido por el Excmo. 
Ayuntamiento de la. capital, y adopta 
1 acuerdo do consignar en acia la 
atisfacción que 1c causa tan atinada: El libertador de Chile, general San P/D Olvidé decirle que las veinti-
abór y el agradecimiento que ello le. Martín, se hallaba atereado en los úl- trés muelas son todas ellas mansas y 
íiereco. ( i timos preparativos de la organización guanae—Vale" 

\ propuesta del Sr. Panlagua se'del Ejército que había de realizar laj Risa en los labios y lágrimas en los 
adopta el acuerdo de felicita.? efusi- gloriosa empresa, cuando una mañana,' ojos aparecieron discretamente en los 
va y, cariñosamente al Frente de Ju- que se encontraba en su despacho, en do aauellos dos hombres que dos días 
yentudes de Miranda de Ebro por el la. ciudad d? Montana, un mozalbete de spuér vieron llegar al campamento 
óxilo que lia subido conquistar en la, campesino consiguió burlar la'vigilan-123 muías jóvenes y fuertes que sirvie-
recientc competición: nacional do, co- cía- de los centinelas, introduciéndose'ron admirablemente para la campa-
ros prqyÍBciáies, en que logró el pri- en la estancia donde se encontraba el fia. 
mrr premio en la agrupación de vo- general despechando con su ayudante.; 
e s blancas y ol tercero en el grupo. Un poco confuso, pero decidido, el LOS 
de .voces mixtas. muchacho se acercó a la mesa dondf 

Por unanimidad .se adopla ol acuor-'se encontraba San Martín y alargán-
do de felicitar con lilial afecto ai Ex- dolé un apel con huellas,de "grasa, rijo 
pejontísimó y Reverendísimo señor don a guisa de ofrecimiento: 
Luciano Pérez Platero. Arzobispo de —¡Agüelita la manda!" Y sin es-1 dar?o en uno de los más famosos ho-
Burgos, por la concesión a su favor perár salió corriendo del despacho an-lteles de la ciudad. Al pisar el vestíbu-
de la Cruz Mcrltísima de San Ralinún-jtés de que lo pudieran impedir. |io del establecimiento, observó que 

en la puera había un grande y lujo-

ilOTULOS EXTRANJE
ROS : : : : : : : : ; 

El gran humorista francés Luis 
Monrebal fué en cierta ocasión a vi
sitar Tolón y se encaminó a hospe-

fe 

los enormes gastos qué supone la cons 
trucción de una plaza de madera, tan 
solo para ocho dias, cuyo i-endimiento 
no compensa a la Corporación de la 
.subvención que otorga, pues cuando 
no se tropieza con él inconveinente de 
los toros, es dé los toreros u otio pa
recido y casi ningún ,año salo bien ¿1 
festejo por el egoísmo de los émpré-
presarios, que, como es natural, van 
a su negocio. 

En vista de las amargas enseñan
zas recibidas y para poner,remedio a 
tal estado de cosas, la Comisión de 
Gobernación ha presentado al Ilustre! 
Ayuntamiento una moción para laj 
construcción de una magnifica plaza 
de toros, a base de hormigón armado _ 
ladrillo y capaz para 8.000 ospectado-¡ 
rea. La propuesta ha sido tomada én| 
consideración y el Ay.untanuemo ce-, 
lebrará en breve mía sesión extraer-j 
diñaría para estudiarla. 

Por algo se empiéza, y vista la de-| 
cisión de los concejales de terminar 
de unaj vez con lo, que llega a cons
tituir una necesidad, más en estas 
circunstancias que en otras, pues 
con la construcción se iniciaría una 
obra tbáf! paja remediar el páro ffsie 
invierno y gg ¿le supoUw que -de uvíft 

El corresponsal 

para el castéUaño y pintoresco, pue-
blecito de Torme, día de gran entu
siasmo, solar y de santidad;' estror-
dinariamente solemne e insuperable, 
con todo interés ol vecindario y pue
blos limítrofes, arrastrados por honda 
piedad y en emoción de santidad 
ofrendaban a sus ínclitos y gloriosos 
patronos ol tributo do gratitud, devo
ción y sumisión do fé por sus inmen
sos y continuos beneficios. Cuadro 
magnificado por el carácter netamen
te cristiano con la solemne misa, cele
brada por el entusiasta y celoso pá
rroco don Tomás Pereda, asistido por 
los de Villanucva la Blanca y Horni-
líayúsó y tan maravillosamente can
tada por la Acción C. F. que sus an
gelicales feqces emocionando la fibra 
de la sensibilidad dejabán torrentes 
de luz y de santidad en nuestra al
ma, ¡llora imborrable! El panegíri
co por don José do Diego, coadjutor 
do Villarcayo, señaló el punto culmi
nante de la vida del cristiano que 
siempre, pero por modo singular en 
los actuales tiempos, no ha de ser 
sino martirio y crucifixión con Cristo. 
Sublime espectáculo agrandado por 
volador silbante; el jubiloso tañir de 
las campanas; las melodiosas nota? 
do la banda; la sencillez del pueblo 
y la clásica v conmovedora procesión 
de la parroquia a la magnífica onnita 
y viceversa; ¡Qué dulces y alegres 
voces y voces , cu súplica y plegaria 
al único y verdadero Dios! Con ta 
broche do oro corroso el ciclo de . lâ  

personal que todos participan de las 
mismas alegrías y dan un maiz espe-
•cial, que difícilmento le .encontramos 
en otras romerías. Ayer, Cigüenza, ca 
pital do Mariíidad. la que rompiendo 
el silencio y -descanso, daba el santo 
y seña, hoy ol Rojo; Encinillas, Quin 
lanilla^ Los Adrianes y el histórico Vi 
llalaín y mañana será Fresnedo, San
ta Cruz do Andino, liorna y Tormo 
los que hace, quo vuele en un cerrar 
y abrir de ojos ol mes de Septiembre 
cubriendo la pena y encendiendo la 
alegría. ¡Grandes los pueblos, que en 
comunidad de penas y de amores se 
encuentran cu su Dios!. 

OCASIOX PARA LAS MAESTRAS 
Oportuna ocasión, magnífico obse

quio para una señora maestra, os el 
pueblccito de la Quintana de Rueda, 
clima benigno, lindo panorama, exce
lente posición topogáíica de Villarca
yo a 3 £ms. casa ideal, a 7 m. do la 
oscuola; terminada dé construir últi-
mámeiité y sin apoyo ninguno, solo 
oí -esfuerzo y dinamismo de un pue
blo entusiasta y la viveza y decisión 
del Sr. alcalde ,don RicaiW González 
son • los mejores testimonios de nues-

y de ciega y rotunda acep-
Vlención señoras maestras I , 

OGEID 

Frandcvínez 
FIESTA EN HONOR DE SAN M I 

GUEL. 
Con la solemnidad de años anterio-

•es, se celebró una gran fiesta religiosa 

dó de Peñafort. Un poco intrigado desdobló el papel 
Usa de la palabra el Sr. presidente él general y estuvo leyendo lo que. en 

y mánífléSla que durante los días dejél se había escrito, por cierto no muy 
ayer y hoy se ha celebrado eu Miran-,claro, sin duda, porque el ibertador 
da de Ebro un Concurso Comarcal de.:chile hubo ^ invertir varios ^minu-
ganado equino y porcino, organizado; tos hasta descifrar aquel jeroglífico 
por la Junta provincial de Fomento intrincado hasta lo inconcebible por 
Pecuario, con la cooperación /Jo diver-jias manchas de grasa que lo decora-
sas entidades, habiendo constituido el bán". Bien es cierto que la noticia de-
corta men un magnífico exponento de ba ser agradable, porque el lector 
la singular mejora pecuaria en la co-:sonreía con esa sonrisa emocionada 
marca de Miranda de Ebro, palmaria- que inspira todo lo que conmueve 
mente demostrada con la nutrida con-'nuestro corazón. 
currencia de soberbios ejemplares del Al fin, el general San Martín alar-
ganado equino y porcino, por lo que1 gó la misiva al general Las Heras, 
cabo consignar con ol mayor agrado[que era quien le acompañaba en 
la favorable impresión que el concur-laouel momento, diqiéndole: 
so lia producido en todos los asisten- —"Haz el favor de ver si son muías 
los, razones que le autorizan a pro-'o muelas, lo que me ifrece esta pa-
loncr, como así lo hace, se remitan i triota señora". 
oficios de gratitud a la citada Junta' Cogió el escrito el aludido y luego 
provincia Ido' Fomento Pecuario .y a de descifrarle contestó sonriendo a 
los organismos colaboradores^ felici-isu. jefe: 
tándose con todo entusiasmo a donj _"scrn muías mi general. No creo 
Alfredo Delgado, jefe del Servicio pro- qUe esta patriota sea un fenómeno 
vinCial de ganadería, por los intcli-| dental ya que ofrece 23 "muelas". Y 
genios esfuerzos.que lia realizado para a continuación leyó la carta que de-
la organización de los actos, loi mismo cia: 
que a sus asiduos colaboradores; lo- "Mendoza. 22 de Diciembre de 181& 
do lo cual se aprueba por unanimidad. General; no tengo jollas que dar-

Dicc el Sr. de la Puoiito Carcaga ie para les gastos de su baílente ejér-
que aprovechando su estancia en Mi- cuo pero en cambio le ofrezco todas 
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randa de Ebro ha visitado la Azuca
rera Leopoldo, comprobando con el 
mayor sgntímienlo que la falla de re
molacha, malograda por la pérdida 
de cosecha, ha originado la suspen
sión total dol trabajo en dicha fábrica, 
creando el consiguiente problema^ de 
paro involuntario, que en parlo ha po
dido rornediarse gracias a la iniciación 
de trabajos en el importanlc ceiiVro 
industrial "FEFASA", donde han sido 
admitidos al trabajo unos trescientos i 
obreros, redimidos con ello de la tra-' 
gedia del paro, prueba evidente, de 
beneficios logrados por la Diputación 
con su política de fomento de la 

mis "muelas". De las cuales, como 
queda dicho, puede usted disponer 
cuando guste. 

Con el más alto honor saluda a us
té una anciana que reza por el triun
fo de susta y sus balientes tropas. 

Dios le guarde—María Teresa de 
Gutiérez. 

so cartel que decía: "Entreance". El 
viajero rogó ser presentado al dueño 
del hotel y una vez conseguido le pre
guntó señalando al cartel. 

-¿Qué significa esa palabra, señor? 
-¿Entrance?. Quiere- decir "entra

da" señor; le hémos puesto en inglés. 
—¡Admirable! —contestó Monrebals. 

Yo soy francés. Y cogiendo su male
tín hizo una inclinación al asombrado 
director y se marchó a otro hotel. 
UN EXTRAÑO ENVIADO DE 
DIOS 

Cuando Thamas Koulin Kan inva
dió la India y sometió al gran Mogo\ 
.sacó del Indostán tesoros que se crev. 
valían una cantidad ¡equivalente a 
3.000 millones de pesetas, luego de cau 
sar más de 200.000 víctimas por las 
barbaridades de aquellas hordas in-
vasoras, un "derby" tuvo el valor de 
presentar a Koulin Kan el siguienf* 
escrito 

"Si eres u n Dios, obra como un 
Dios". Si eres profeta guíanos por el 
camino de la salvación; si eres rey, 
haz féliz a tu pueblo y no nos destru
yas". 

El bárbaro se dignó contestar a tan 
razonada pretensiófi de la forma si
guiente : 

"íío soy Dios para obrar como Dios, 
ni profeta paira enseñaros el cambio 
de la salvación, ni tampoco sos* rey 
para hacer feliz al pueblo; sino que 
soy aquél a quien Dios envía a las na
ciones cuando ha determinado visi
tarlas con su ira". 

B a c h i l l e r a t o c o m p l e t o 
* i C o m e r c i o o f i c i a ! y l i b r e 

da industrial en la pr'óyiñcfa, lo que] Cultura general, Oposiciones, etc. En cualquier preparación los padres tie
nen siempre en cuenta que su deber es confiar la prepiaración de sus hijo» 
a quienes les ofrezcan plénaa garantñs de pasado y de presente, y por eso 
los llevan a las clases de excelente c inigualada preparación que desde hace 
muchos años da Don Luis Gaspar y Cereceda, en su acreditada 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
Sanz Pastor 18, 1.° - Recuerde que la instruccipn de un hijo no es una nue-

puede constituir una" lógica satisfac
ción para esta Corporación. 

A continuación el propio señor pre
sidente so refiero al acto de reparto 
de premios a los alumnos do la Aca
demia Provincial de Dibujo, en el que 
pudo comprobar la provechosísima la
bor que el profesorado desarrolla en 

formación artística -y eficaces conocí 
miontos de dibujo quedando capaci-

i r r ® 

• lipíen ü [iii _ 

m honor de San Miguel, titular de I interés de gran número de alumnos. 
ma parroquia, estando el panegírico' casi lodos do muy modestas familias, • 
^ cargo del R. P. Fidel Martínez, del i burgalesas, quo adquieren una sólida va marca de jabón que prueba, 
corazón oe Mana, quien con su elcv ' 
ciencia puso de rebeve las virtudes 
que adornaron a San Miguel y a quien 
debemos imitar en la lucha contra los 
enemigos de la verdEd. 
• Como nota característica y digna'de 
mención, son los regalos que persenas 
piadosas han dignado lucer a la 
oarroquia.; de un hermoso 7 artístico 
púlpío y juegos completos de vestidu
ras sagradas para los días de función. 

Las fiestás profanas han resúltado 
mimadisimas y simpáticas po • los mu-
Jhcs forasteros que han venido a hon 
ramos con su presencia, y por la va
riedad de bailes de la orquesta "Fan-
docha"i 

, F : 

No dejes para mañana lo 
qué puedas hacer boy. Apresú
rate a adquirir los billetes de 
ia rifa a beneficio del llunpi 
tal úa Sai» Juan, 

Antes de comprar un arca pida cít 
tálogo a la fábrica más importantí 
del ramo. 

ARCAS GRUBEB, S. A. Bilbao 
Sucursal en Madrid: Ferraz, n." g 

Representante en Burgos: 
TJRTBARRT - Telefono 

Barríii Ginjeiiu, fes 

Toda hernia debe contínc.-.-se para evitar desagradables consecuencias 
Imposible es lograrlo con vulgares bragueros, pero fácilmente re con
sigue con el insuperable Super Obturador HERNIUS Automático im
perceptible elemento, único sin tirantes, peso, elásticos ni adicionales 
molestos, que so lleva sin notarse. A medida, molde y prescrinción fa
cultativa. (C. C. S. 7978). VISITA EN BURGOS: G. O. "HERNIUS" 
atenderá en Burgos, el día 8 del ete, de 10 a 1, en el CONSULTORIO 
del Dr. Gutiérrez Moral, Santander, ü. S.0 bajo su prescripción VISITA 
En PAUENCIA: El Dr. J. Blanco, Avda. José Antonio; 1. el día « del i 
cerrietne, de 10 a 12. CASA CENTRAL: Gabinete Ortopédico "HER
NIUS - Rambla Cataluña, 34, fral.-Barcelona. Montera 30, pral Madrid 

M u e b l a s a l c o n t a d o y a p l a z o s 

MUEBLES FERNANDA - Fabricación propia 

http://por.su


v o c a c i o n e : 
s 

¡ a r i o d e B u r 

M a ñ a n o s e r e s t a b l e c e r á 
el t r á f i c o c o m e r c i a l m a r í t i m o e n t r e 

El «Svolder» llegará con mercancias a Barcelona 
También ae anuncia la reanudación del tráfico de una 

tepafiía danesa con las Islas Canarias 
Darcelotiii.— Para pasado monona, se 

nmmcia la llegada a esté puerto del bu-
(jue noruego "Svolder", quo restablc-
oerá «1 trafico comeroial marítimo en
tre Noruega y España, suspendido du-
rante los ecás años últimos por causa 
de la guerra. La presencia de este por-; 
co en aguas españolas tiene, además, 
el slgniricado de la. nonnalización del 
servicio marítimo regulai'-entre nues
tro país y Esctmclinavía, puesto que ú l 
timamente Suecia >' Dinamarca envía 

primeras mercancías a puer-
es. El "Svoldér": descarga-
meladas do pasta de madera 
y 940 pafá papel de prensa. 

Las •relaciones comerciales entre Es
paña y Noruega,: han sido siempre i m 
portantes. En 1034, llegaron a Barce
lona 181 barcos noruc 
¡o rielad as. En 1935, 

ron ya su; 
tos españ 
rá 1.Í66 
para, i*ayá 

•os. con 405.996 
78. buques, con 

7 de Ocíubre de 1700 

BATALLA NAVAL 

DE 
Por Juan de EGA 

Sucintamente, la batalla de Lepante 
se dio porque las ventajas cblenidas 
¡en Chipre—que pertenecía a los vene 
cianos—por Selim I I , sucesor de Soli
mán, pusieron en alarma a loda la 
Cristiandad, y asi per las exhortacio-
ejones de! Pontífice, que lo era a la 
sazón Pío V. como por el deseo ex
preso de las naciones cristianas, se 
íormó una liga entre Roma, Espa.ña, 
Yenecia y Génova, juntando una es
cuadra formidable y couliariao su man 
do a don Juan de Austria. La Armada 
se reunió en Corfú y llegó a la entra
da del golfo ds Lepanto, donde ha
lló a la enemiga mandada en persona 
por Alí Bajá, derrotándolo corapleta
píente. Pero si este es el origen y re
sultado de la liga contra los turcos, 
las consecuencias fueron de muy otra 
Índole para la coalición formada, y 
particularmente para España. 

Las ventajas obtenidas, en principio, 
y Tegeryadas exclusivamente a la ac
ción española, fu(í la conquista de Tú
nez, cuyo Soberano había quebranta
do el debido vasallaje. A i llegar la Ar
mada de Eelipe Í I , la gentr de gue
rra abandonó la ciudad, y en Bizerta 
Jos habitantes degollaron a 3a guarni
ción y-es- entregaron a don Juan de 
Austria, el cuel, dejando gu&i'hiclón 
«spañola en Biaerta, s» volvió a Sici-
lis . Do más tmporteacia pudieron sel
los resultados que ea hubieran obte-
do si el pensamiento se .bub:era • si
tuado en la. conveniencia de ejercer 
una auténtica, influencia -n Africa. 
KJ, testamento de Isabel la Católica se 
había olvidado casi por completo. 
Aquella inteligente Reina fué la pr i 
mera ou-e vio la necesidad que tenía 
España, para vivir tranquila, de si-
tuaree en lai otra parte del Estrecho, 
con todas las fuerzas capaces de re
sistir la preponderancia de las nacio
nes africanas. Por entonces—de la mis 
mm manera que en loa reinados pos
teriores—las incursiones turcas y ber-. 
beriscas por los países civilizados de |.importantes de entre la. población, pro 
la otra orilla del del Medíterrániso, 
eran frecuentes. Habla, pues, que evi
tar esa contingencia^ que causaba hon 
da inquietud en las poblaciones anda
luzas y Sicilianas. Córcega—puede de
cirse que periódicamente—sufría ver
daderas "raxzias^llevándose los asal
tantes rehenes cristianos que ponían 
a l remo cu las galeras. Gran parte 
de este estado de cosas acabó después 
de la rotunda victoria de Lepanto. 
Turcos y. berberiscos ge dieron cuenta 
de que la acción de España era más 
importante de lo que ellos habían cal
culada y pusieron cierta continencia 
en sus ímpetus avaealladereíí. 

La batalla de Lepanto fué uno de 
los sucesos que más levantaron a la 
Cristiandad.: Las : naciones mediterrá
neas estaban oprimidas ante ciertos 
temores que los venían de los infieles. 
Contra todo se fué y se consiguió im
poner la cruz sobre l a media luna. 
Desde entonces, la navegación de les 
cristianos se hizo más regular y pudo 
incrementarse el comercio entre Es-
pafia é I tal ia en forma muy conve
niente para ambos países, que bien 
Necesitados estaban de ese iníercam
bio do productos, ya que la ar tesanía 
estaba grandemente desarrollada ep 
aquéllos nacientes gremios, verdadera 
piedra angular del trabajo en aquella 
época. i . 

El mar Mediterráneo, el viejo "Ma-
re nostrum", 'volvió ¡a ser efectiva
mente nuesti-o, de España y de las 
naciones que tenían su enclave en la 
península italiana, como eran los Es
tados pontificios, - Venecia, Genova y 
los dsmás teritorios que formaban una 
fuerza capaz de conseguir, cemo lo 
hicieron, la victoria de Lepanto. 

476.734. De Enero a Julio de 1906, 130 
buques con 223.328 toneladas. En 1939, 
23 buques y e i i 1940, hasta la invasir'n 
de Noruega por los alemanes, 09 bar
cos.—Gffi> 

PP.OXIMA REANUDACION DEL 
TRAFICO DANES CON LAS IS
LAS CANARIAS :—: :—: : 

Las Palmas.—La Compañía 'danesa 
de navegación "Lauritzen" anuncia 
para, fecha próxima la reanudación del 
tráfico con estas islas. La citada Coin-
pañia.•cuenta actualmente con una flo
tilla, de-52 buques modernos, muchos 
de ellos provistos do frigorjíicos, de
partamentos indispensables para el 
tránsjporko de frutas, lo quo permite la 
llegada a los más apartados puertos 
ea perfectas condiciones para ei con
sumo,—Cifra. -

(Viene de primera página) 

Estados Unidos no hubieran reconoci
do a tos gobiernos búlgaro y ruma
no. Nuestra actitud—dice Byrncs—es 
bien clara. i 

La declaración de Valla, sobre los 
países k liberados y antiguos satélites 
del Kje estaba basada, en la propuesta 
sometida por Roosevelt, según la qual 
las potencias aliadas, incluso la Unión 
Soviética, asumían la responsabilidad 
de concertar sus normas pora ayudar 
al establecimiento do Gobiernos mte-
rinos ampliarnenle representativos y 
de los elementos démocrátiooe más 

nes China y Prkncia. países ambos quo 
sou miembros del Consejo y estaban 
designados por aquel acuerdo para 
iniervfjuu' en los arreglos de la paz. 

Posteriormente.- las reuniones del 
Consejo estuvieron dedicadas durante 
varios díás u la discusión de otros pro
blemas del orden del día como las 
vías navegables interiores c inlornacio-
nales del Ruhr, la aceleración de las 
reparaciones alemanas, la restitución 
de las, feparciones nacionales de los 
países aliados y el suministro de pro
ductos aliamenüclos a Austria. 

Cuando se agotaron los puntos que 
figuraban en el orden del día no se 
había llegado a un 'acuerdo,"sobre la 
solución de los obstáculos de. procedi
miento, lo que según criterio de la 
delegación soviética hacía imposible la 
nueva discusión de los puntos reíoren-
tcs a tratados hasta que se rescindiese 
la decisión del 11 de Septiembre. 

Traté de lograr la transacción de es
te sentido y propuso, con muy pocas 
ganas, que pidiéramos a nuestros co
legas francés y chino que acataron 

.la actitud de lo delegación, soviética, Un Berlín declaramos que examina- ,^ de üo ^ ^ a_ 
riamos en un fu uro cercano a la luz t de e s t í d i o s . - p m U ^ r e l d f c l 

iluacion la planteada. cuesUán» „ _• .-••,Í_-ÍT-

mfetiériao para la fecha más próxima 
posible, mediante la convocatoria, de 
elécciijncs libres, el establecimiento 
del Gobierno que respondiera a la l i -
berlad popular. Esa promesa no* pue
de ser cumplida en países en los cua
les la libertad de expresión y do re
unión es negada. Esa política, seguida, 
por el presidente Roosevelt será la 
política de los Estados Unidos, y con
tinúa siéndolo. 

R e u n i ó n d é l a f a m i l i a 

r e a l i n g l e s a 

Asis t ie ron todos los m i e m b r o s 

a e x c e p c i ó n d e l diicfae 

de Gloocester. q u e se 

h a l l a e n A u s t r a l i a 
Londres.—Sus Majestades los Reares 

de Inglaterra, el duque do Windsor y 
la princesa, su hermana so reunieflxm 
anoc&e en Malborough House. El Rey 
Regó procedente de Buctingham en 
un coche negro particular» a las ocho 
y medio de la noche. 

El único hijo de la reina madre que 
falló a esta" reunión familiar fué el 
duque de Gloucpster que se encuen
tra en Australia. 

Es la primera vez que el Rey se 
ha entrevistado con su hermano el 
duque desde ol aúo 1940.—Efe 

LA ESTANCIA DEL DUQUE DE 
WINDSOR EN LONDRES :—: 

Londres.—El duque do Windsor se 
levantó temprano esta mañana, per
maneciendo varias horas en las babi-
laciones que ocupa del palacio de 
Marlboroungh House —residencia de 
su madre la ncina María— ocupándose 
de asuntos particalares. • 

Pequeños grupos do iniriósos so con 
gregaron frenlo al palacio, con la es
peranza de ver ¿ú duque. Poco antes 
de los once, marbhó a Windsor en un 
automóvil cerrado, donde visitará una 
de las casas, de la IJnca regia donde 
lian permanecido oluiucenados ¡ádgrf-
nos de sus objetos personales desde 
que abandonó Inglatorra en 1936, A l 
salir el coche por la puerta, los cen
tinelas y la policía hUrindicron hono
res.—Efe 
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C o m p r í f t i l c í o 

ACTIVIDAD EN LA INDUSTRIA INGLESA 

ei38!Et!ga!!gRBBBSSBBB8RI!BB*aBBÍBBKBmi«B 

presidente 
m i m i l l a ! Í& 

Varis.-'*- Ha s1' 
de la Fftdf ración 

re l a e r a c i o t i 

SINDICATOS 
eicgm 
undial 

presidente 
e Sindica

to", el que es de loe'; "Trade^Unións ' 
británicos, sír wal te r Citrino, comu 
nica 1a'Agencia Reute.)'.—-Ele. 

de ; 
del reconocimiento do Bulgaria y Ru-
manía. Hemos realizado inve.stigacio>-
nes y continuaremos haciéndolas.. Pe
ro no podemos saber si la. . situación 
justilica este reconocimiento, a menos 
que nuestros representantes políticos 
estén plenamente informados y a me
nos que nuestros corresponsales .pe
riodísticos, reciban permiso para en
trar libremente en esos países y en
viar con toda libertad sus despachos 
sin ser sometidos a. previa censura. No 
tratamos de dictar la situación interna 
de ningún pueblo. Sólo nos reservamos 
el derecho a negarnos a reconocer di 
chos Gobiernos si después de. la inves
tigación practicada llegamos a la con
clusión de que, no han dado al pue
blo los derechos prometidos en el con
venio do Yalta y en la Carta del Atlán
tico. 

La paz duradera depende no sólo de 
la amistad entre los Gobiernos sino de 
la amistad / entre los pueblos. De no 
haber" sido por las dificultades expe-
riinrritadas por los Gobiernos de los 
pueblos aliados en llegar a una polí
tica común respecto al rcconocimicri-
to de los Gobiernos de Rumania y 
Bulgaria podría haber prevalecido vm 
espíritu más conciliador y podría ha
ber contribuido a vencer las dificulta
dos de procedimiento en el Consejo. 
Ninguno de los presentes en la. sesión 
del Consejo del 11 do Septiembre pu
so en tela de-juicio la decisión toma
da por el Consejo aquel día de invitar 
a los cinco miembros a oslar presen
tes. 

Tan" sólo é l .22 -de Soptiembre. sur
gió ol problema cuando la delegación 
soviética adoptó la posición de que la 
Jecisión del Consejo del 11 de Sep-
úembre violaba el acuerdo de Berlín, 
J.1 hallarse presento en las doliberacio-

BOTADURA DE UN SUBMARINO NORTEAMERICANO 

Consejo paro, los convpnios se limitara 
a'-.ios. firmantes do las condiciones ;de 
rendición en cuestión, estableciéndose 
que aj mismo tiempo so conviniera en 
convocar antes do fin de año . a,, una 
conferencia de. la., paz. ^eahmjnt.e.'re
presentativa.-

Esta conferencia so convocará con el 
propósito de estudiar los tratados de 
paz- con Italia. Rumania, Bulgaria, Hun 
gría y Finándia y a olía serían invi
tados: Primero.—Los cinco miembros 
del Consejo do ministros do Relacio
nes Exteriores, que son también a su 
vez los cinco miembros permanentes 
del Consejo do seguridad do las Na
ciones Unidas. Segundo.—Todos los 
países europeos miembros de las Na
ciones Unidas. Tercero—Todos los paí 
sés no europeos, miembros do las Na-
oionos Unidas, que hayan contribuido 
con contigenfoK militaros importantes 
on la guerra contra las naciones eu
ropeas del Eje. 

La delegación soviética manifestó, 
sin embargo, que no podía ceder a la 
propuesta norteamericana sobre la con
ferencia de paz hasta quo wgresara a 
Moscú y tuviera consultas directas con 
sú Gobierno. ! 

Por lo tanto. So hizo evidente quf 
no podría, ^hobcr acuérdo a. racnog que 
las demás delegaciones estuvieran dis
puestas a ceder en sus puntos do vis
ta y do las convicciones en favor do 
los de la Unión Soviética. . 

El último día de sesiones la dele
gación soviética anunció que presenta
ría la propuesta conciliadora. Dicha 
propuesta consistía en quo debía haber 
cuatro protocolos d i s t i n t o s que 
no contuviesen la decisión del 11 de 
Septiembre, con la cual ella estuvo' 
do acuerdo; pero que más tord 
só el deseo de aboljr. 

Era. inútil, continua)' tal discusión 
sin perspectivas prácticas. 

Por otra parte -la delegación sovié
tica, insistió en que no debería discu^-
tirso los tratados en presencia de los 
miembros que los soviéticos considera
ban sin derecho a participar en el 
asunto. Esto, hubiera excluido a China 
de la casi totalidad de los tratados y 
solo hubiera dejado á Francia la posi
bilidad de intervenir respecto a uno de 
dichos tratados, dejándolo a la vez sin 
seguridad alguna de tenor participa
ción en la conferencia de la puz. Re
sulta evidente que el acuerdo era i m 
posible, y las reuniónos posteriores 
complctamonic inútiles.. 

La cuestión quo motivó Ja suspen
sión de nuestro trabajo, no fué trivial 
ni de carácter técnico. Presentaba un 
problema que debía afrontarse: si de
ben hacer la. paz tres o cinco nacio
nes,, con exclusión do todos los Esta
dos a los que incumbe vitalmente vi 
mantenimiento, de la paz quo se- pre
para. El problema tiene un alcance 
más profundo. . , 

La, pü.z debe basarse en la compren 

Las fábricas de Inglaterra dedican actualmente todos sus esfutírzos 
a la producción de utensilios y maquinarias con ds.stmo a usos no 

.guerreros. En la presente íotogrAf(a se ve a unos obreros de una fac-
loría trabajando grandes berras de a^jmilnio que sarán empleadas 

más tarde en la ccnitrucciton de recipientes de cocina 
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C a d a 
una cosa curiosa 

[te S8fi !as oras {yte 
Sólo habrá luchan de avitm^j 

sin pilotos, dirigidos por 
tclevistón 

Piladelña.—"Las guerras íutv^ 
ras serán sólo luchas de avíoiifB 
sin pilotos, dirígidoa por telena 
áión. 

Los proyectiles atómicos y los 
cohetes serán dirigidos de la, 
nisma forma". Ha declarado el 
presidente de la Rad^o Corpora* 
t ión de America.—Ef e, 

RCWA.--A los 90 años de edad ha 
fallecido en Roma el decano d© los 
políticos italiano^ y uno «da los 
fundadorsd del p&rtido socialista do 
aquel pafs, Gregorio Agnml. 

Agníni presidió fe sesión inaugu
ral de te asamblea consultiva italia
na.—Efe. 

LONDRES.—Una noticia procedente de 
Londres" habla de existencia d<e 
Un "doble" del mariscal Wontgo-
mery y dice que éste "sosias" estu
lto en Arge» dial antes de la inva
sión con objeto de desorientar aL 
Estado Mayor alemán.—Efe. 

LONDRES.— Las pechonas que viven en 
un embiente de lujo deberían ayusdar 
este mvwrno a 'os ademanes de la 
icfna británica do ocupación envian
do todcs los víveres y todos tos bar
cos disponibles ^ Alemania, ha de-
olarado eí arzobispo de Westminster, 
doctor Be^nard Griffic—Efe. 
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De Gaelle r n a Paiü 
París.—Ha regresado a París , proco-

1 0 S 0 

Se a c u m p u & o losenrencfo a & m u e r t e 

d i c t a d a c o n t r a c i n c o prisioneros 
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G g u e r r a 
n o h a t e r m i n a d a 

F r a n c i a c o n t i n ú a c o n s S d e r á n d m 

e n c e s t a d o d $ g u e r r a c o n S l a m 

Londres,— Francia continúa, consído* 
cándese en estado de g-uenra con Slatn; 
según so manifiesta en los circuios (n^j 
ceses bien informados. E i estado do 
guerra continuará hasta) qua Siam (le--
vuelva a la Conrederaolón de Indoclvimi) 
lodos los territorios invadidos por 
ejército sianés en Septicmbro do 1940 
y ane^ionadets ofictalmente por ol Ge* 
bierno pro, japonés en ol mes dq Mar
zo de m i . 

Los mismos círculos dicen t|tle Vlfm -
cia no han olyídfcdo el pe<Túerw " P t o i i . 
l'larbour" de los satélites do IOÍJ Japo
neses en Siam y al mismo tiempo se» 
niega a reconocer los acuerdos que Vue-
ron hechos entxo dicha nación y el Ció 
bierno de Vichy.—Efe,, 

Londffó.—Los 650 diputado^ qué 
¿ompouen el nuevo Parlamento britá
nico empiezan a regresar a Londres, 
A los miembros de la Cámara do loa 
Comunes se les informará en primer 
lugar, del resultado de la conferencia 
do ministros del Exterior. A continua
ción se les dirá cuáles han sido los 
resultados obtenidos hasta la fecha en 
las negociaciones económicas anglo-
nortoarnoricanas que se lleva, a cabo 
rn Washington y, seguidamente, se 
les ..comunicará los planes gubenia-
raentales para el control estatal del 
Banco do Inglaterra.—Efe 

UNA SENTENCIA DE MUERTE 
MULTIPLE ; : , : 

Londres,--Esta mañana se ha lleva-» 
dp!,a" cubo. la. primera' sonltmcia do 
muerte múlt iple - quo fto recuerda cu 
cl Heino Unido desdo, hace 00 años. 

' Canea prisioneros ele guerra alema
nes —Kurt Ztiehlsdorfí, Enrich Koe-
ñírig,, Joseí Martens, Jo achia Colt, 
Heinz Blúeling—; han sido ahorcados 
a la voz. en la prisión de 'PentOnville, 
situada en el - Noroeste de Islington", 
por haber dado muerte a un compa
ñero de cautiverio —Wolfang Ros-
torg— en Diciembre de 19'i4, en el 
campo de Pcrthshire (Escocia). Un 

denlo, de Estrasburgo, el general Do soxt-o acusado —Rolf líerzlng— ha si-
Ghaullo.—Etc. Ido condonado a cadena porpolua. 
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DE COLABORACION 

9 en u ñ a ¡IK 
Por W. FERNANDEZ FLOREZ 
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expre-

(Viene de primera página) 

bro del jurado que le insultó l lamán
dole "cochino"). 

Los defensores asimismo anunciaron 
quo no responderían a los testigos do 
la acusación, ni les interrogarían, afir
mando además quo era. inimitantc la ac
ti tud del jurada. * 

Al sor llamado el primer testigo, un 
ujier anunció que no había comparo-
cido ninguno y el fiscal solicitó que la 
vista so Buspendiera media hora. 

Al reanudarse la sesión, Laval eie ne
gó a comparecer, usi como los defenso
res, basando el primero su actitud en 
los incidentes que'acababan dé pro
ducirse y las injuriosas preguntas que 
eo lo habían dirigido. Asimismo se
ñala el acusado que los jurados habían 

QQ inlmU M m ni 
Ha Wmto a los í í DO. 

Q u i e r o e s t u d i a r h o r g a n í z a a i ó n 

Filadolfia.-— Don Antonio de Miguel, 
alta personalidad dal mundo financie
ro español, ha llegado' z íes Estados 
Unidos a bordo del "Marqués de C'n-
nullas", en viaje Bemiofioial. 

Se propone permanecer dos a ^res 
meses en América estudiando la orga
nización econóraic-ofinancicra del país, 
especialmente ol sistema monoario. 

El señor Do Miguel piensa entro-
vistarse con varios directores de Ban
cos norteamericanos, entre ello-s el dul 
Cha^e National Bank y el del Manufuc-
turers Trust. También Visitará -ei des-» 
tacado economista, Everett, Fisber, pro^ 
íesor de la Universidad de Yalo. 

El último viajo realizado por el se-
demostrado una indignante parcialidad flor Do auguel. a Jo« Estados Um.dos, 
con expresiones como és ta : " ¡Bas ta r 
do', ya verás las- balas que te nicfrm 
en el cuerpo1'.. 

Media hora antes do terminar la se
sión, dcclár ócl exprosideute Lebruu, 
relatando los acontecimientos del ar
misticio y a continuación se levantó 
la sesión. » 

Parece ser que ol pres-idente, dei Co
legio de abogados de París ha dicho 
que si Laval no comparece en Ja vista 
del proceso, tampoco neceettamo asis
tir al juicio sus defensores.—Efe. 

püoblo loy roalés e ímportaüü'sítüos 
problemas de que depende su pa^. 

Sin amilanarnos por los reveses tem
porales y siempre dispuestos a escu
char a íos demás en comprensión to
lerante, que deseamos quo los demás 
nos otorguen, no debemos descansar 
en nuestros esfuerzos para lograr una 
paz justa y duradera- para noso-tros y 
para las naciones. Con firmeza en el 
Derecho / según Dios nos baoe ver el 

sion y respeto mútuos. Tío puede sor'derecho, hay quo aUrovjar para ünali 
abegurada .n i garantizada con .. manió-i zar la labor en que áliofa nos vemos 

-Efe 

E n una base natal tlel Atlántico IÍCHC lugar la ceremonia da lá 
botadura d« un nuevo submarino ara la sra» flota norteaítmkana 

bras de procedimientos que oculten al! implicados' 

ia nm lim 
A l a r m a s u f r e 

al m loso 

Lisboa.-^La prolong-ada sequía, con
tinúa asolando al país. La población 
agrícola de algunas regiones se mues
tra muy alarmada por la. falta de l l u 
via. Numerosos pozos están secos y 
el arbolado ha sufrido asimismo por 
el persistente calor. Los olivares se 
resienten ospecialmenle de la falta 
d» ogui-t. La coseclm Ú<Í aceituna es-

ú n a 

tará muy por bajo- de ló qutí se. espé 
ral)^. De diversos pimíos del país se 
reciben noticias similares sobre la fec 
quía, sin precedentes desde hace cin 
cuenta años. Por lo que respecta al 
vino, aunque la vendimia ha sido la 
mitad de W normal, la calidad es su
perior a ]•,{ <ií-- mptís ftniwiores. 

fué en J$33,wEíe. 
aaBSenaBBBaBSBBBaseeaBBBBSBBBBBSBRBB 

O M P 

SEVILLA.—ta Diputación provhKAdt tC* 
ha adherido a Id inicixttivi¡ de s.o1'̂  
citar de Su Sanüclwl eí Pap$ con
ceda el Patrov/Uo d« la, Vit 'gm de 
ios Ueyes a ta wchidiúccíiiit. dv Se* 
v'flía.'-Cifm 

MUHCÍA^Por brigadtíl&t d,» pcfóúml 
do ki Tete fónica se procede actual
mente a la ampliaclótt del. tendido 
de las redes, para, poder dufn#tttár 
el serview telefónico en más de mil 
doscientos a.utomdücos en la copiial, 
obras que quedarán uHlmadaa antes 
de finales de año.—Cifra 

SALAMA.\CA.--El prVañmó día 29. ani
versario de la fundación de la Fa
lange y conmemoración de los cal-
(ios, se celebrará el acto de imposi
ción de Medaüos de la Vieja Guar
dia a los camarádas de Salamanca. 

ALBACETE.—El Ayuntamiento ha ini
ciado un empréstiío, por importe de 
dos millones de pesetas, cantidad 
que se. destinará integramente para 
ultimar las otras del edificiú de la 
feria* Cifra 
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¡BUEGALESES! 
Tenéis la obligación moral 

de coadyuvar a ia teconstruc-
ción total del Hospital de 
San Juan y Casa Bcfugio. 

No s© puede consentir que 
permanezca en pie por más 
tiempo ese viejo caserón mü 
veces peor por dentro que por 
fuera; 

No sabéis si algún día os 
obligará la «ftc#sldad de t n -

*J, t< í r a r en él. 

Un ignorado higienista, amigo mío, sostiene qüc Uno do fos> síntomas 
de fa perfecta ©alud es el horror ai trabajo, y qus si en nuestra familia o en 
tre fes personfes que nos Interesan hay una que conviene a decir qcü sin 
trabajac, la vida es tediosa, debemos llevarla inmediatamente a un médíce 
fiunque no me he especializado en esa clase de estudios, sospecho que 
hay algo de verdad en tal afirmación aparentemente atrevida. B5 trabajo es! 
antinatural y tan sof.o lo practica el hombre y clertojs an'tnalüchos que Mte* 
nen la desgracia de padeoar ideas políticas, como J&s hormiflas y ías abcja«, 
que son comunistas, i 

Parece ser que el trabajo apareólo en ln vida del hombrfcixomo en la 
de TiOs pájaros la varita untada de liga. Cuando un pájaro, posa una pata on 
la varita preparada por el cazador cree que podrá desprenderse fácilmente y 
por eso empuja con ia otra pata, que a su vez queda presa; ^ún comprome-
tü las alas, y hasta revuelve el cuerpo,, !y al final todo él está entorpecido,, 
sujeto e impregnado. El hombre viene también haciendo esfuerzos para íí-̂  
brareo del trabajo, para organizarlo de suerte que no íie pese tanto, y todo 
lo que consiguen es complicarlo y obligar a que participen en él) U>s que ya 
so habían redimido. Lo cu&l ¡no ttene lógica; porque si el, trabajo repnj- , 
senta una esclavitud y un dolor, en vez de perseguir a qul-anes ya n© tra-» 
bajan debía procurarse amorosamente aumentar su número, y en lugar, da 
tiriarles bombas y acosarlos con leyes niveladoras, estaríamos en el» deber óe 
mimarlos y enorguneceónos de su. existenoía entrfe nosotros, mostrándolos; 
a los forasteros con la misma enternecida sohldaridad con que mostramos a 
los centenarios de nuestros puoblios. El día que pongamos la misma cariño* 
su vanidad en decir: "Aquí tenemos veinte centenarios" que en proclamar: 
"Aquí tenemos veinte familias que no hacen nada", habremos emprendido et 
buen camino. Por otra parte,, sólo existe un medio de que imo se enriquez
ca con su trabajo, y es cuando no trabajan los demás. Querer '¡qu'd todo ê  
mundo trabajo, equivale a condonarnos a nosotros mismos a trabaio' per
petuo. 

El caso es que por fas o por nefas, el hombre está dispuesto a creer que 
ya llegó e! momento de dejar de trabajar. Y cuando más se nota es después^ . 
da las guerras. En épocas normaJies tenemos que refugiarnos ©n celebra-» 
ción do un Santo o en una efemérides histórica para tirar los instrumentos 
do labor. Pero cuando se gana una guerra sobreviene una tendencia a la pa* 
ráilsis, como sí pensásemos; "Bien, pues, como homop ganado !a guerra, yfií . 
no tendeemos que trabajar". En ItOs países muy civilizados esta idea apenas 
tiene manifestacionees subterráneas, desfiguradas; poro en aquellos de esn^ 
dor primitivo, se sxlorioriza sin d^almuíos. Véase, sí no a I^s opreanoírque^ 
en cuanto ios echaron de su casa a sus amos íóls Japoneses, creyeron ««-según 
los periódicos— que aquello señalaba e!i pilincípio dé una^ vacaciones tlímí-* 
tadas y abandonaron Jubilosamente todas las faenas..Cuando se enteraron díí 
que con los nuevos soñdreS deben continuar laborando, penarán deaqonfter-* 
tados: "Pues entonces... ¿de qué se trata?". 

Pero hay un $íntoma especiañmente sígniflcátiv'o y doloroso entre foa 
que ofíiecon 'esas muchedumbres que rompen con sus ocupaciones {labfltüa-
(es. Apenas en el espacio de yna semana, los diario» madrileños n»9 ínfor^ 
marón de (¡a crisis que atraviesa él sarvicio domésUco en eJ¡ Mundo. Oon-
cretamentce recuerdo dos noticias: una que denunciaba la d/iflouitad de «n* 
centrar criados en Estooolmo y otra que se refería R lés probllsmas dom^ti^ 
eos que, en Angola, planteaba el desdén de los n&gros indígenas hacia s« 
normad, función de fámulce. 

Esto ocurría ya antes del 39. No se trata do una si'ucínaoiQtJ momíaite-« 
nea, como la de los coréanos, sino de la progresiva jendenoia universal a 
abandonar e?i tifebajo en las casas. La explicacSón de esta ^actitud hay tque 
buscarla, primero, en la incesante demanda de brazos que hace la indu«trlía< 
y después en la propaganda que se osfuíerza en presentar el servicio domés« 
tico como el mas servil. El, vísliblí? resultado es que, pasadOís linos c u a n t a 
lustros, los criadas no serán más que el recuerdo ds un^ época m é ^ r . 

Pues bien: ello no representará otra cosa que qnq dft los grande® er^ors* 
(?% nuestro tiempo. La fufnefón do un criado más faípci^go^ y qg (ji^nosí 
digna que la de cuaíiquiier <ntro trabajador. Analicémosla. 

Es pneoíso llegar primeramente al fácil acuerdo de $ m Cgdá Hembra 
ns yn has de actividades para las quo está írregularmei!H<a íüetóíi^ ' S^i W| 
comp.'íejidad de ta vida, el hombre perfecto no pueda existir,. Ao«so ^ un 
gran matemático o un genial poeta, pero es íínfrecuenta que a Ift v'e¡s ©épaí 
cocinar y barrer y coser y hacerse la cama, U> quie decide ©ste hombro 
agregar a él otros hombres — u ptraê  mujeres-» que e© encarguen de éqwe-
lio que él no sabe o no tiene tiempo a realizar y que sin embargo, 6a 
indispensable. Entonces Resulta que cada gran poota, cada gran químico, cada 
gran matemático, cada gran general es una suma de: ©l más t ^ r f ^ g f 
más sastre, más ayuda do cámara... ote. Y entonces funciona. ¿Puede d e d u c á 
de esto que e?l criiado ^ea un ser inferior y supeditado?. Wl mucho menos* 
Anoten ustedes en la memoria esta verdad: el crtédo —o ta criada— e3 
exactamente un pastor de hombres. 

Cuando un individuo cuida vacas, o gallinas o cerdos, lejos de oncobtrár* 
se empequeñecido por su labor, la prooltema orgüllesamente. El sabe dos co* 
sas: que si nc atbnde a los cerdos, a las vacas o a las galleas, estos anima
les no rendirían üo debido y se esparcerían por loa montes en íngraU1 bi
cha por la v&aa; y que é!5, por su parte, no puede poner uevos, ni brindarnos 
jamones, ni sacarse queso** del cuerpo. De üa misma manera, vn criade. 
pastoreo ei gran matemático o afi gran poeta. Ue cepilla la ropa, te da da co" 
mer, [ > haca ?,á cama, le despartía a su hora, lo cose los botones... así, dn 

' ' - — ••-••"» i ^ ; \J\JOV JOS DVWnt^a. .* a&tf 
fctnstem o un Marqutina pueden trabajar en lo suyo: poneri sus huevos, forjar 
sus Jamones. Los criados no podrán nunca crear ta teoría de la rel&tiMdad e 
escribir "En Flandes se ha puesto eíi sol",; pero, en cierto sentido, ayuda-* 
ron a que pudiese ser, como el ganadero interviene y cobra ¡fama can n»v 
productos de su ganadería. Si se gana mucho o se i gana poco, ya es un» 
Cuestión marginal. También se arruinan bastantes granjeros. Lo importante 
que el criado, desempeña una labor más interesante que eíj albañiti o el car
pintera o el minero o el hombre que hoce tuercas «n una máquina durante 
toda su vida, rutinariamente. Yo no veo por qué ha de sentirse orgulloso un 
sujeto que tiene una vaca capaz de dar equis litros de Ipche, y ha de creer 
so humillado eJ, individuo que cuida a un hombre que —gracias a su desen
tendimiento de las pequeñas cuestiones^- descubre la penicilina o proyecta 
fina Catedral. 
- ©statnos en «na época en que la propaganda-Substituye a Itt rsaía'" 

oad- Y por eso escasean las criadas, • . 
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